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C o n fe rê n c ia Regional dos In terventores d N ordeste
rassú it ° r flr?emiro de Figueiredo almoçou ante ontem em companhia do general Firmo Freire —  Os interventores excursionaram a Igua- 
tem um ,amaraca —  Presidiu á sessão de ontem o interventor Osman Loureiro —  Elementos da colonia paraibana, no Recife, ofereceram on> 
no C f r . !  "f0-*0' 30 Chefe do Sov®rno paraibano que, após, passeiou a pé pelo centro da cidade, demorantio-se, em companhia de vários amigos, 

a e Lafaieie 0 interventor Agamenon Magalhães oferecerá hoje, no Grande Hotel, uma festa aos seus colegas nordestinos —  Integra do 
discurso pronunciado ante-ontem pelo interventor Argemiro de Figueiredo, ao abrir os trabalhos da sessão de que foi presidente-----------

UM ENTREPOSTO 
LIVRE NO RECIFE

CONFER fcNCI \ R E G IO N AL 1 )0S INTERVENTORES. EM RECIFE: — Flagrante da 
cem-findo, quando falava o interv en tor Argemiro dc

ião do dia 28 do me«.

R

RECIFE, 1 — (A UNI AO) — 
O interventor Argemiro íle 

Figueiredo almoçou, ontem, em 
companhia do general Firmo 
Freire, comandante da 7.a Re
gião Militar.
OS INTERVENTORES EXCUR* 
SIONARAM A IGUARASSU* E 

ITAMARACA*
RECIFE. 1 —  (A  UNTAO) — 

O» interventores que ora se en
contram tomando parte na Con
ferência Regional do Nordeste 
fizeram, na manhã de hoje, um 
passeio á cidade de Iguarassú e 
si ilha de Itamaracá. observando 
nesta os serviços da Peninten- 
ciária que estão sendo executa
dos pelo govérno federal. 
PRESIDIU A SESSÃO DE ON
TEM O INTERVENTOR OS

MAN LOUREIRO
RECIFE. I —  (A UNIÃO) — 

Na reunião de hoje da Confe
rência dos Interventores fôrain 
tratados assuntos educacionais.

lendo sido a sessão presidida 
pelo interventor Osman Lourei
ro.

Fôram apresentadas 29 teses, 
lendo o professor Olivio Monte* 
negro defendido longa e bri
lhantemente o trabalho de sua 
autoria sôbre o ensino secundá
rio.
ELEMENTOS DA COLONIA 
PARAIBANA. NO RECIFE, O- 
FERECEKAM ONTEM UM AL

MOÇO AO INTERVENTOR 
ARGEMIRO DE ITGUEIRÉDO

RECIFE. 1 — (A UNIÃO) --  
Elementos da colonia paraibana 
domiciliada nesta cidade ofere
ceram. hoje. um almoço ao in
terventor Argemiro de Figueire
do. no Restaurant Leite.

O INTERVENTOR PARAIBANO 
PASSEIOU. A PE’ PELO CEN

TRO DA CIDADE 
RECIFE. 1 — (A  UNIÃO) — 

Após o almoço de ontem, no 
Restaurant Leite, o interventor 
Argemiro de Figueiredo passeiou 
o pé. pelo centro da cidade, prin
cipalmente pela Rua Nova, de
morando-se em companhia de 
vários amigos no Café Lafaiéte 
até ás 15 horas, quando s. excia. 
seguiu para o Palácio das Prin
cesas a fim de tomar parte nos 
trabalhos da Conferência.

, (Conclúe na 7.a pag.)

Prestar informações exatas ao De
partamento Estadual de Estatística é 
dever dc todo paraibano amigo de seu 

do Brasil.

NOTAS DF 
P A L Á C I O

Esteve ontem em Pa 
missão do Instituto "Si 
ú frente o seu diretor 
Unho. a fim  dc convli 
José M ariz para assl 
nebre que vai ser
xJma segunda-fèira_
Ordem 3.“ do Carmo*MBÍ 
ao 30/' dia do faldCitnèni 
rita  Maroquinha R am w  
do curso profi&sion ■! feminino da
quele instituto.

Firmado peJo re:>petfivo presideni»* 
sr. DeJfíno Costa. <> C l* fé  do Govêrno 
recebeu um telegrama oomumeando s» 
constituição da junta governa Uva do 
Sindicato União áos RefHlhistas destâ 
capital.

hioi 
lu

na pró* 
Dras. na 

lòmenagem 
Ba rnl.o- 
fundadora

Enviaram agiydd^mento 
♦erven tor

r In*
Fodõm r 'as protessóras 

Francisco C a rm ffif«  de ohveiru. por 
motivo de sua Im nêRÇão para n es
cola noturna de Joazèíro- c Maria 

■ [ «tia efetividade na 
1  no município cie

Dulce Távoni. 
cadeira do J; 
Mamanguape.,

O presidem 
rários em Cc 
na Baía. agj 
do ao sr. tF 
recimentõ leit 
em benefie 
Sindicato.

* 1

jjndicatn do- Q|)P 
I Civil de 1 lírios, 
em rfic io  dirigi- 

fltor Federai- o ofe- 
s. excia. de livros 

bibliotéca doquêle

ENTROU, ONTEM, EM VIGOR
______ 0 NÔVO CÓDIGO DO PROOESSO C IV IL --------- —

nambuoo. Alagoas. Estado do Itio. 
Paraná, Itio Grande do SuJ e Dis
trito Federal.

Na manhã de ontem entrou no 
gabinete do Ministro o ante-pro
jeto de organização judiciária do 
Estado de Minas Gerais.

RIO. I íAgencia Nacional-Bra- 
II) — O Ministro da Justiça de

clarou que entra hoje cm vigor, 
o novo Código do Processo Civil.

O Ministro da Justiça já estudou 
o anlr-projcto de organização 
judiciária do Piauí. Maraflíliáo, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Per-

Nordéslc, especialmente em 
nosso Estado, as palavras com 
que o interventor Argemiro d? 
Figueiredo debateu, na Confe
rência Regional do Recife, a tese 
d< ilustre engenheiro José Este- 
lila, referente á criação dc um 
entreposto livre no porto do Re
cife .

O interventor paraibano se co
locou em ponto de vista contrá
rio àquela sugestão, refletindo 
os interesses das populações c 
das organizações econômicas dos 
Estados nordestinos que seriam 
afetadas com a objelivação da
quela idéia.

Xinguem contesta que o entre
posto livre, na clássica concep
ção de Colher!, traga certos be
nefícios de ordem comercial, 
mórmente quando a zona a ser 
submetida á influência desse in
teressante aparelhamento mer
cantil conta unicamente um 
só porto. E’ o caso de Montevi
deo, citado pelo próprio dr. Es- 
telila. Mas, no caso do Recife, 
a situação muda de figura.

A região do Nordeste é servi
da atualmente, contando-se de 
Salvador a Fortaleza, por 7 por
tos. Como seria admissível que 
se desse o privilégio do entre
posto livre a um dêles? Êsse pri
vilégio representaria prejuízo 
considerável para os outros, des
viando, do seu curso normal, 
pelas facilidades apresentadas, 
grande soma de riquezas, cujo 
deslocamento seria fatal ao mo
vimento comercial dos outros 
portos da região.

1*2, convenhamos, o Recife não 
é o entreposto natural do Nor- 
déste e sim, o mais importante.
A li se concentram negocios de 
vulto, graças sobretudo á exis
tência de firmas exportadoras c 
intermediárias de grande capi
tal, o que coloca a melropolc 
pernambucana numa situação
de justo relevo entre as ci
dades do litoral brasileiro. To
davia, o sistêma de transportes 
rodoviário o ferroviário que in-

Teressa os Estados do Ceará, Rio 
Grande do Norte. Paraíba, Ala
goas. Sergipe e Baía elevou de 
muito, nos últimos anos. o volu
me de mercadorias importadas e 
exportadas em Fortaleza, Natal, 
Cabedelo, Maceió e Salvador, 
justificando a melhor aparelha
gem dos respectivos portos. Foi 
assim que se tornaram uma ne
cessidade inadiavel, mesmo com 
sacrifícios financeiros, as obras 
de Natal e Cabedelo, concluídas 
ha poucos anos, e agora, as de 
Fortaleza e Maceió, que se con
cluirão dentro em breve.

O melhoramento do sistêma 
portuário da nossa região foi. 
assim, imposto pelo aumento da 
circulação da riqueza c da pro
dução das matérias primas, cu
jas zonas de ocorrência mais 
longínquas se encontram, hoje, 
em ligação constante e direta 
com os seus vários entrepostos 
naturais.

Repetimos, desviar, o curso 
normal das riquezas para escoa
douros forçados por uma situa
ção privilegiada, de natureza co 
mercial como é um entreposto 
livre, seria contrariar as tendên
cias características de nossa eco
nomia regional. Contrariar, por 

(Conclúe na 8.a pag.)

A PARAÍBA SATISFAZ OS 
SEUS COMPROMISSOS

A 27 do mês recem-findo. o 
Tesouro do Estado, de ordem do 
sr. Interventor Federal, efetuou 
o pagamento de 290:798$400 á 
Great Western, relativo a trans
portes por conta do Estado, 
principalmente referentes ao ma
terial destinado ás obras de sa 
n»amento de Campina Grande.

Em oficio dirigido ao inter
ventor Argemiro de Figueiredo, 
o sr. João Justino Leite, inspe
tor do tráfego do norte, em nome 
da Great Western congratulou-
se com s. excia- e ressaltou que

CONFERÊNCIA DE INTERVENTORES DA 3/
REGIÃO CEO-ECONÔMICA, EM PETRÓPOLIS

pagamentos cie vulto como èste 
demonstram a ótima situação fi 
nanecira do Estado.

A fim dc participar da conferência, aue se iniciou ontem, chegou ao Rio o interventor 
Ademar dc Barros aue falou á “Agência Nacional” , discorrendo sôbre importantes 
_________ assuntos que apresentará na reuniáo —  Os debates de ontem --------------- -

RJO. l (Agência Nacional-Brasil) -  
A fim dc participar da Conferên

cia dos Interventores em Petropolis. 
chegou, hoje de avião, o interventor 
Ademar de Barros. que leve uni desem- 
barq ue conuprrldlssi>no 

Falando á Agência Naci°»víil o in
terventor paulista discorreu sôbre os 
assuntos que apresentará na reunião, 
destacando com maior lnterêsse a 
questão do agrupam°nto dos municí
pios estaduais, que será objeto de uma 
sua proposição.

O interventor Ademar de Barros 
condensou na fórma seguinte, essa 
questão: “ Os municípios da mesmá 
região podem agrupar-se para insta
lação e administração dos serviços 
públicos comuns.

í  O agrupamento assim constituído-

sn á  de personalidade juridlcá limita- I relativamente á construção o conser- 
da a seus fins” . I vação de estradas cie rodagens, coor-

O parágrafo único dl/.: "caberá aos denaçáo dc transportes, centros dp sa- 
Estados regular ns condições em que úde, sanatórios regionais, como tem 
tais agrupamentos poderão constituir (sido feito cm S. Paulo para o comba
tem  como a fórma de sua administra- te da lepra e da tuberculose, ensino
çao .

O chefe do executivo paulista des
creveu o que vem se realizando em S. 
Paulo nessa matéria, exemplificando a 
cooperação entre os municípios, que ná 
tirania região traz incalculáveis bene
fícios, pois existem alguns que. iso
lados. não possuem meios dc adqui
rir um trator e uma plaina para ser
viços de estradas municipais, mas que 
com a colaboração de seu vizinho, be
neficiado por ligações rodoviárias, po
deriam facilmente alcançar tal obje
tivo.

Acentuou que se verifica o mesmo •

rural, serviços de agua e esgôto, em 
qu se salientam grandes benefícios, 
aproveitamento irara toda regido das 
nascentes de energia elétrica de um 
dos municípios, iluminação força, ex
plorações agrícolas e industriais, to- 
mento da circulação de riquezas, a- 
lnrgamemo do poder dos mercados do 
tllulos etc.

Terminando, o interventor paulista 
declarou que, dc acórdo com seu plano, 
possivelmente serA concertada a ma
neira de que a comunháo dos muni
cípios por regiões, executará obras 

(Concilie na 7.* pag.) .

INTERVENTORIA
FEDERAL NA P A R A Í B A
Telegramas dos ministros 
Osvaldo Aranha e Valdemar 
Falcão, ao interventor Ar

gemiro de Figueiredo
Em agradecimento ãs comunicações 

feitas polo interventor Argemiro de 
Figuvúrêdo. de haver transmitido o 
Governo do Estado aó dr. José Mariz. 
por ter de viajai* á capital pernambu
cana. a fim de participar da Confe- 
cência Regional dos Interventores 
Nordestinos, fôram dirigidos a s. excia. 
os seguintes despachos pelos ministros 
Valdemar Falcão e Osvaldo Aranha:

RIO , 28 — Acuso e agradeço a co
municação de haver o prezado amigo 
transmitido o Govêrno ao seu substi
tuto. por ter de seguir a Recife. Cor
dialmente — Valdemar Falcão minis
tro do Trabalho. Indústria e Comér
cio.

RIO. 28 — Muito agradeço a genti
leza do telegrama pelo qua'l v. excia. 
me comunica que, por motivo da via
gem de v. excia. a Recife, transmitiu 
o Govêrno dêsse Estado ao sr- dr. Jose 

(Conclúe na 7.° pag.)



A UNIÃO — Sábado. 2 do março de 1910

DEPARTAMENTO AD MI 
NISTRATIVO DO ESTADO

(Conclusão da 8.* pag.) 
Estado, contará, para efeito de a-

. cesso Civil da República, prestes 
I entrar em vigor tdccrcto-loi n.° 1608.

posentadorin. o tempo em que serviu de 18 de setembro de 1939). E ’ uma lei.
. . .. . ..... Va aiio rtiQiwi Krthrp n nnnn>ihnmpnt.n_  magistratura de outro Estado** No 

aii 236. paragrafo I o. substltua-se 
*• tcdos os vencimentos’* por venci
mento:; proporcionais ao tempo 
. (. ' iço. ass.) Orestes Toscano 
!>*>a "

de
Lis*

oue dispõe sòbre o nparelhnmento 
completo da justiça e seus auxi
liares e sc acha vOm redação clara 
c precisa. Os organizadores do pro- 

! jéto seguiram o melhor caminho :

I* cm vez d.’  fazerem uma ligeira adapta
ção ás exigências do novo C. P. C.. o 
que. sem duvida, ficaria um trabalho 

menai npresomaaas peto ar. w w -  . sempre falho, fizeram obra nova c 
ics Lisbò.i mandando suprimir os ar- (compléta.
tiro* 31 a 40 e a emenda que diz: — O Projeto contém 241 artgos. clividi- 
• > \ \ -IM-. • no art 20 Classificados dos em títulos, capítulos e secções e 
m io Tribunal de Apelação em concur- ; um dispisitivo d? Instrução, segundo 
so de provas, na forma dos artigos .o  qual a lei regu a as condições e um 
t4  uímeV Também declara votar dispositivo de Introiluçao. segundo o 
rentra a expenda que diz: -com todós | qual a lei regula as condições de pro-
Oí vencimentos”  por " vencimentos 
proporcionais a/> tempo de serviço” : 
Os artigos 30 a 41 e o art. 236. confor
me rsi.-.vam, redigidos no projeto. En
tende o dr. José de Oliveira Pinto que 

projeto não devia ser modificado,

vimento dos cargos de justiça, os di
reitos e vantagens, os deveres e res
ponsabilidades cto.s desembargadores. 
Juizes, suplentes de juiz. membros do 
Ministério Público e serventuários da 
Justiça, definindo-os, em seguida. O 

divisão judiciáriaadiando que os promotores devem j JjMj10 \ traTJ  J j f  o «
.in .,«•> ser nomeados por concurso e . <arts- -  a 4). Pelo ait. 2 o tem toiio  do 
ns JIIII s municipais que tím gar.müa , Estado se dividei Judielart^eptq TO-

Ií ím “ò miMflnâo »ntigós termos judiciários'ané-

tcgiais garantias constitucionais.

LABORATÓRIO DE iMK UOSCO-
M A  F ANALISES CLINICAS

DR. ATTILI0 R0TTA
Chefe do Laboratório Bacterioló

gico do Estado
Exames d.e urina, sangue, escarro, 
liquor cefalo raquiano, fézcs, puz. 
vacina autogena. diagnóstico pre
coce da gravidez. Tubagem gástri

ca e duodenal. etc. 
Residência: Avenida Padre Melra. 

n.° 14U
Laboratório: Duque de Caxias, 442. 
Telefone 1790. Ed. Tereza Cristina. 
Atende chamados a domicilio a 
qualquer hora do dia ou da noite.

proporcionais ao tempo de serviço. A 
quêles que teem mais de dez anos de 
serviço estão com a sua estabilidade 
garantida nas leis estaduais.

O dr. Flávio Ribeiro Coutinho decla
ra votar em favor das emendas do dr. 
Crestes Lisboa, por achá-las Justas, 
tecendo longas considerações a res
peito

O dr Orrstes Lisboa pede a pala
vra para sustentar os pontos de vista 
das suas emendas apresentadas, de- 
clrando não concebei' que o cidadão 
possua um tituLo de bacharel em D i
reito ? aind.a venha a precisar de fa 
zer concurso para ser promotor. Se 
possui o titulo da bacharel, certamen
te presume-se estar dpto para ser 
promoror.

O dr. José de Oliveira Pinto, em 
aparte, diz que. hojp em dia. nas re
partições públicas, quasi todos os car
gos são exercidos mediante concursos.

O dr. Orestes Lisboa responde, a fir 
mando que isso podia ser para repar
tições públicas, onde não se exigia um 
título de bacharel em ciências Jurídi
cas e sociais, mas para promotor pú
blico. achava qu? era bastante ser ba

Reputamos de acerto a inovação. O 
axt 106 da Cons. Esd. estabelece que 
“ os Estados poderão criar juizes, com 
investidura limitadas, no tempo e com
petência para Julgamento das cousas 
de pequeno valor, preparo das que ex
cederem de sua alçada e substituição 
dos juizes vitalícios” . Mas isso não 
deixa de ser uma faculdade, da qual i 
póde o Estado usar ou deixar de usar. 1 
sem nenhum risco de inconstituciona- 
lidade como também tem a faculdade 
c'.e criar a justiça' de paz eletiva. E me
lhor. para a distribuição da Justiça, é 
que se extingam os termos judiciários, 
ficando as causas decididas em pri
meira instancia pelos Juizes de direito, 
com recurso para o Tribunal de Ape
lação. E ' um regime de mais segu
rança. e. por isso, mesmo, de menos 
possibilidades de erros e injustiças.

Por outro lado. o novo C P. C.. es
tabelecendo o sistema processual da 
oralidade. adotou, como corolários, os 
princípios da concentração, imedlate- 
za' e atividade do juiz. de modo que 

identidade física do julgador, no 
preparo e decisão das causas, não póde

O título II se acha dividido em três 
cnn tules é  os capítulos IJ e I I I  em 
duas secções cada ímx. O capitulo I tra
ta dos órgãos do poder judiciário: O 
Tribunal de Apelação, o.s Juizes de D i
reito e os Tribunáii do Juri. Em cada 
comarca haverá um Juiz de direito, ex
ceto na capital, onde haverá três e em 
Campina Grande .onde haverá dois.

o  conítulo I I  trata da constituição 
do Tribunal, que será constituído de 
sete desembargadores, nomeados pelo 
Governador dentre os juizes de direi
to. propostos pelo voto da maioria dos 
membros efetivos do Tribunal. Pelo 
arl. I I  as nomeações se farão por an
tiguidade entre os juizes de terceira 
entrancia; pelo § 2.° dêsse dispositivo 
• no caso de antiguidade decidirá pre
liminarmente o Tribunal se deve ser 
proposto o juiz mais antigo: e se mais 
d? três quartos dos votos dos memDros , 
efetivos do Tribuna] fórem contra se 
procederá ã votação quanto ao ime
diato. e assim, por diante, até fixar- 
se a indicação".

Não nos parece inconstitucional o 
dispositivo e nêsse sentido tem sido a 
turísprudência do Tribunal de Apela
ção do Estado.

Pelo art. 13 o Tribunal funcionará 
como Tribunal Pleno ou dividido em 
três Camaras, designadas por oraem 
numérica, providenciando os 55 1°. 2.° 
e 3.° o modo de constituição das Ca
maras. Era uma necessidade essa di-

A MAIOR DESCOBERTA
P A R A  A M U L H E R

(O REGULADOR VIEIRA)
A mulher não soffrerã dôres 

Allivia as cólicas uterinas em duas hora»

S H ü H f f i a
Âmpregt.-se coo» va.iiagem par« coto» 

bater as Flôre.s Bianca©. CûlUîM 'HeiUiiio 
Menstrua'»*, apõs o parto, tteuiorrtiagiM « 
Dóres no# Ovário».

% prvlero*o «'-aimante * (vfälAdor po? 
«rreUcncla.

P LU X O -H E D A T LriA , Sua eom-
provada «*tric»cla é roceitoda m »i» d* 
10 <H>Q medico©

P L  17X O  - Ml£l> A T IN A  eüOonfa* M  «m 
Ooda a parto.

outro sôbre “ Impedimentos e incom- tatúc sóbre as penas disciplinares, que 
poUtilidades” , «arts. 93 113). Nota- ao : :i. advertência b> repreensão 
se aqui que os organizadores do pro- | c> multa: d» afastamento têmpora - 
jéto *se viram a braços com algumas j rio: e> suspensão: n remoção, g) de- 
dificuldades decorrentes do sistema | nvssão A impostçáo_ das pena- dí-ci- 
processual adotado pelo novo C . P. C .. ‘ plinores. com exceção de remoção <• 
com a exigência da identidade física 1 demissão, compete aos ju las  de chrei- 
do juiz nara o preparo e decisão das I lo e uo corregedor em correição, quan-| 
causas, postulado integrante do pro
cesso oral. Mas. encrenhosamente solu
cionaram a dificuldade.

Os juizes de direito em geral, serão 
substituídos pelos suplentes »art 104. 
II I.  a> . Se ésse suplente é leigo, pre
para o processo, mas. sem proferir des
pacho saneador nem decisão final, o 
que quer dizer que apenas recebe a pe
tição inicial, ou outras, que. lhe fórem 
endereçadas e manda fazer as cita
ções; se êsse suplente é graduado em 
direito, pratico rodos os átos. que com
petiam ao substituto, exceto aqueles 
para os quais a lei exige no juiz.

visão, sobretudo tendo em vista u* 
disposições do Código de Processo Ci
vil. que dividiu o trabalho dos Tribu- j j-equlsitos da vitaliciedade, inamovibi 
nais em Camaras ou Turmas, divisão dade e irredutibilidade de venclmen- 
essa que secunde - o seu critério de ,ai-f 105. 55 i.° e 2 ° ' . O art. 166

providencia sôbre a substituição nas 
ccusas que dependem de instrução

charel i?ois em outras profissões. 0 1 s:r descuidada, sob pena de falseai 
título era oastante recomendação pa- j Q SjStema. Parece claro que 0 legis- 
ra o seu possuidor exercer, sem ne- ; iad0r constituinte, ao baixar o dlsp-o- 
nhu.n concurso, cargos até de direção, j çjtiyò do art, 106 da Const.. não teve
Quanto a juiz de direito, por se tra 
tar de uma função que exigia maior 
experiência e mesmo sabei', estava de 
acórdo qu: fòsse por concurso. Assim, 
num concurso para repartição pública 
exige-se um concurso, mas não se exi
ge um título e o de bacharel em D i
reito é bastantement? respeitável e 
deve merecer o acatamento que os dos 
outros profissionais. Com referência 
aos juizes municipais, achava não se- 
r:m  éles magistrados, pois serviam 
como magistrados pelo prázo de qua
tro anos. findos os quais deixavam de 
ser funcionários do Estado. Os juizes 
municipais, no seu entender, estavam 
compreendidos numa classe especial. 
A sua criação é prevista no artigo 106, 
da Constituição Federal, que os con
sidera juizes com investidura limitada 
no tempo e competência para julgar 
as causas de pequeno valor. No ponto 
de vista d.e disponibilidade, em geral, 
era sempre com os vencimentos pro
porcionais ao tempo de serviço, tanto 
assim qu» na extinção da Justiça Fe
deral. os respectivos juizes ficaram 
com os vencimentos também propor
cionais. Concluía, assim, pot náo ha
ver nenhuma inconstituclonalidade 1 
com os vencimentos proporcionais ao 
tempo de serviço.

Encerrada a discussão. 0 sr. Presi- I 
dente submete á votação 0 parecer 
n.° 153. com as emendas apresentadas 
pelo dr. Orestes Lisbôa, sendo aprova
do

A n t d o  encerramento da sessão, 
o dr. José de Oliveira Pinto Justifica 
as suas faltas a sessões anteriores, 
por exigências de sua rçroíissão de 
advogado, declarando-se 0 sr. Presi
dente? satisftfto com a* explicações do 
referido membro.

E nada mais havendo a* tratar, o sr. 
Presidente encerra a sessão.

“ Parerer n.° 135 — O Exmo. Sr. In 
terventor Federal do Estado subme
te á apreciação deste Departamento 0 
Projéto de decreto-lei, que reforma a 
Organização Judiciaria do Estado. O 
trabalho, s-gundo afirma em oficio, o 
Exino. Kr. Interventor. “ representa 
uma necessidade em face do novo Co- 
digo de Processo, recentement? publi
cado e íol organizado p?los Desem
bargadores Agrlpino Barros e José 
Flosculo e jrclo Dr. Renato Lima, pro
curador Geral do Estado*'.

Trata-se de um trabalho de folego 
de uma lei completa sobre a nova or
ganização da Justça do Estudo 
N5o 6 uma simples adaptção ás 
exigências processuais e orgânicas 
cieadas pelo novo Código de Pro-

106 da Const.. náo teve 
presente a idéia de que. de futuro, 
pedia surgir a necessidade da adoção 
do sistema' processual da oralidade. 
Dêsde que ha necessidade da identi
dade fisíca do juiz para o preparo c 
decisão das causas, deve desaparecer 
0 juiz meramente preparador, como 
era o antigo juiz municipal, para f i 
carem sómente os juizes de direito, 
com competência para prepero e ju l
gamento de todos os feitos, com recur
so para o Tribunal de Apelação. E* 
um sistema mais simples e de mais 
garantia. O próprio C. P. C. fomentou 
essa solução: p:io seu ar> 839 “ õas 
sentenças de primeira instancia, pro
feridas em ações d.e valor igual ou in 
ferior a dois contos de réis <2:000$000). 
só se admitirão embargos de nulidade 
ou iníringentes do julgado e embargos 
d.e declaração” . Ora. a alçada dos 
juizes municipais sempre é de dois 
centos de réis. Das decisões de cau
sa désse valor não cabe apelação para 

instancia superior. O resultado soe
ria que das decisões dos Juizes muni- 
cipaís não haveria recurso para a ins- 

■ tancia superior. Mesmo que se elevas
se a sua alçada, não haveria recurso 

I nas causas dcquéle valor. Pelo me
nos. para as causas désse valor tem- 

!se a garantia da decisão de um Juiz 
de direito, qu? goza' de todas as garan
tias constitucionais e para as causas 
de valor superior, a apelação para a 
superior instancia Pelo art. 3 do pro
jéto as comarcas classlflcam-se em 
três entranclas. para efeito d? promo
ção e vencimentos, determinando 
quais as de 1.“ quais as de 2.“ e as de 
3.u Vê-se qu:* as de l.a .entrancia são 
Justamente constituídas pelos antigos 
termos anéxos. servidos por juizes mu
nicipais. Estes ficaram em disponibi
lidade com todos os vencímjentos. po
dendo s?r aproveitados em outros car
gos públicos fart. 236 3$ l.° e 2 o)

maior celeridade no andamento e de
cisão das camaras. Estabelece a se
cção II <arts. 14 16) a competência do 
Tribunal Pleno e das três Camaras. 
ficando para o Tribunal Pleno a com
petência para. entre outras cousas, 
decidir os mandados de segurança, nos 
casos expressos em lei. as ações res
cisórias de sentenças e os recursos de 
revista. A 1.“ e a 2 a Camaras teem 
rompetencia cumulativa, por drstri- 
buição; á 3.A Camara cabe precipua- 
mente a imposição de penas discipli
nares. A dicisão dos conflitos de 1u- 
rlsdlçfto ficou cometida ás l.ft c 2 " Ca
maras. cumulativamente e por distri
buição e isso nos parece bem para não 
sobrecarregar o Tribunal Pleno. E’ 
verdade que o C. P. C . em seu art. 
145 estabelece a competência dos T R I 
BUNAIS DE APELAÇAO para pro
cessar e julgar originariamente os 
conflitos de jurisdição. Mas, dêsde 
que é uma das Camaras do Tribunal 
que decide, ainda é o Tribunal que 
decide. Não é 0 Tribunal Pleno, mas, 
é o Tribunal por uma de suas Cama
ras que á um órgão do Tribunal, fun
cionando em certos e determinados 
feitos por uma mera divisão do tra
balho.

O capitulo m .  dividido em duas 
secções .trata dos Juizes de direito, sua 
nomeação e atribuições, oompetíndo- 
lhes processar e julgar todas as açòes 
(arts. 17 23). Repete mais ou menos 
a legislação anterior, sem inovações 
que chamem a atenção.

O titulo I I I  trata dos Auxiliares da 
Justiça, dividido em três capítulos: o 
capitulo T se ocupa do Ministério Pu
blico. subdivldindo-.se em duas secções.

julgamento. Em matéria de substitui
ção náo se póde fazer melhor, salvo 
r* creasse um corpo de juizes exclusi- 
vamenie substitutos, com todas i.s ga
rantias constitucionais, o que seria 
excessivamente oneroso para o Esta
do. Os arts. 107113 Latam  dos impe
dimento, e incompatibilidades, matéria 
que já sc achava devidamente regu
lada na lei anterior.

O titulo V se acha dividido em nove 
capítulos (arts. ll4i 172» . O capitulo 
1 traia das garantias funcionais, re
petindo os dispositivos constitucionais 
a respeito; 0 art. 115 dispõe sôbre a 
remoção e o art. 116 sóbre a conta
gem de tempo. Pelo art. 117 “ é asse
gurado aos magistrados, membros do 
Ministério Público e serventuários da 
Justiça a concessão do art. 181 e ás 
íam lios. a do art. 186. tudo do Esta
tuto dos Funcionários Públicos Civis da

to aos serventuários da Justiça, 
comarcas; ao Presidente do Tribunal.

I quanto aos funcionários d«* respecti
va Secretaria cartórios e serviços au
xiliares e á 3,rt Camara d«* : ribuiul 

, em todos os casos A 3 J Cainara • 
, orgão do Tribunal, que tem compe- 
j t. nela constitucional para processar e 
j julgar os juizes inferiores nos crimes 

comuns e de responsabilidade (Const. 
' Ped., art. 103. e» . E’ claro que lh» 
j compete impôr todas as penas a tais 

juizes, dêsde que existente'- pm 1 i 
1 O Ululo V II trota da Comíssã > Judi- 
! clária »arts 215222• . Repete-se aqui 
• o que se contém no Código do Pr >
| cesso Penal do Estado, não havendo 

nenhuma inovação a comentar. O ti- 
I tulo X V III  ená dividido nn três ca
pítulos »artigos 22324D O capitulo r 
Lata das disposições gerais, c capítulo 
TI se ocunn dns disposições transitó
rias e o I I I  e último cogita das dispo
sições finais. Foi assim revista a le 
em todos os seus dispositivos um por 
um. Não encontrei neles inconstmi- 
cicnalidade. nem incongruência ou 
oútro defeito, que merecesse »ima cor
reção ou emenda. E* um aparèlho 
completo para o perfeito funcionamen
to cia justiça no Estado. Por isso. no 
meu entender, merece aprovação <* 
irêfsô sentido é 0 meu parecer T ra 
tando-se oorém. de uma lei. cuia vi- 
eencin está c o n d ic io n a á  aprovação 
do Presidente da República Decreto 
lei. n.v 1.202. de 8 de abril de 1939. 
art 32. número X I X ) . Sómente de
pois dessa aprovação e que poderá en
trar em vigòr no Estado. Sala das 
Sessões do Departamento administra 
ti vo do Estado, em Jcão Pessoa.

União” . O capítulo I I  trata dos ven- ! dezesseis de fevereiro de 1940. «a> JosS
cimentos. o II I,  das diárias, gratifica 
ções e ajudas de custo, o IV. das fé 
rias, subdividido em quatro secções n 
primeira cogita de disposições gerais, 
a segunda, de férias no Tribunal de 
Apelação, a terceira, de férias na co
marca da capital e a quarta, de lérias 
nas comarcas do interior. Em todo o 
capítulo sôbre férias íoi observado o 
que. a respeito, estatúe 0 novo C. P 
C.. ficando a matéria eficientemente 
regulada. O capitulo V trata das li
cenças, 0 VT da aposentadoria, no que 
são respeitados os princípios constitu
cionais e os estabelecidos no decreto 
n.° 1.212. de 20 de dezembro de 1938 
(estadual); 0 capítulo V II cogita da

de Oliveira Pinto, relator"

uma sóbre “ disposições gerais" e ou- I antiguidade, o V ÍI I  trntn da posse e
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tra sôbre as atribuições e 0 capítulo 
II trata dos demais serventuários da 
Justiça. subdividindo-se também em 
duas secções, uma sôbre disposições 
gerais e outra sôbre as atribuições cie 
coda um dêsses serventuários, que são 
os tabeliães, escrivães, distribuidores, 
depositários, públicos, contadores, ava
liadores privativos .escrivães de distri
to. oficiais do Regislro e de Protestos, 
porteiros e oficiais de justiça etc.

O capitulo referente ao Ministério 
Público é minucioso e completo. Nada 
deixa a desejar a menos a emendar. 
Aparece ai uma novidade : a creação 
do lugar c:e Sub-Procurador Geral do 
Estado. Mas, a creuçfio dêssr lugar 
vem de encontro a uma necessidade 
premente do serviço. A alguns anos 
passados 0 Tribunal se constituía de 
cinco membros: foi elevado para sete, 
pelo excesso de serviço existente. Êsse 
aumento de trabalho ven  sempre se 
elevando em uma crescente constante. 
O novo C. P . C. e a divisão do T r i
bunal em Camara vêm acelerur ainda 
mais a marcha dos feitos, tornando 
mais pesado 0 trabalho cio Procurador, 
que já vivia afogado em autos A crea
ção cio lugar de Sub-Prpcuracloi* ro 
pri senta assim um Imperativo da ne- 
cersldade, pelo que só podemos apro
var essa Iniciativa dos organizadores 
do projéto.

As disposições relativas aos serven
tuários da Justiça sua nomeação e 
utribuiçftes (arts. 56 83) consolidam 0 
que Já existia, a respeito, na legMa- 
çao anterior. O capítulo I I I  trata dos 
udvpgados. Provislonndos c Locita- 
dores. (arts. 84197). consolidando tam
bém a legislação anterior e respeitan
do os dispositivos relativos á Ordem 
d o.s Advogados do Brasil 

O titulo IV se acha dividido cm dois 
cupltulos, um sôbre •'substituições*' c

exerc cio dos cargos e o IX  se ocupa 
das insígnias e distintivos. Em iodos 
ôles. sem nenhuma novidade legislati
vo a registrar, se consolidam os dis
positivos das leis anteriores sôbrt a 
matéria.

O t'tulo V I está dividido em quatro 
capítulos, atinentes á disciplina O 
cap tulo 1 frota da residência e assi
duidade. e II. das penas disciplinares. 
0 III| das correições, subdividido este 
cm duns secções, uma de disposições 
gerais sòbre correições e outra sôbre 
o corregedor. O capitulo IV  cogita 
das correições permanentes, que são 
feitas obrigatoriamente, pelos juizes cie 
direito .nas respectivas comarcas: é 
o de que tratam os arts. 173 214 do 
projéto. Toda essa matéria já  estava 
Incorporada á legislação estadual, em 
leis esparsas, que ficaram assim devi
damente consolldndas. O art. 178 cs-
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Ãõ c a í r a  n o it e  de  o n t e m , ^ T a n d é i m f i n í i n d í s a  
a in d a  t r e m u l a v a  s ò b r e  a s  r u ín a s  de  v i b o r g
Os russos redobram os seus ataques ás linhas de defesa finlandesas —  Em Talpali 
oram repelidos três ataques dos invasores —  A aviação finlandesa está, agora, na 

o ensiva, bombardeando as bases navais e aéreas dos russos, os trens de transporte
e centros de abastecimento----------------------------------

------  A UNIÃO — Sábado. 2 dc março dc

T ONDItlíS, i , BBC-Ir.fla terral 
_  — Informações procedentes da 

Hiilundia informam Que recrudcs 
c»rani a partir da noite de ontem 
os ataque-; russos contra a cidade 
de Viipurl, onde os vermelhos a- 
vançam. embora lentani.nte 
OCUPADOS ALGUNS SUBUR- 

e i o s  i>E n i r r K i  
LONDRES. I iBBC-Inglaterra) 

Informações chegadas a esta 
«•apitaI anunciam que os russos ja 
estão coupando alguns suburbios 
de Viipuri. distantes apenas 3 qui
lômetros daquela cidade. 
a i n d a  t r e m u l a  EM V IIPU R I 

A BAND EIRA  FINLANDESA  
LONDRES. 1 (BBC-Inglatirra) 

Apesar da cidade de Viipuri 
se encontrar quasi completamen- 
te em ruinas. devido aos bombar
deios aéreos dos russos, a ba ndeira 
finlandesa ainda tremula sôbre 
essas ruinas.

O comando finlandês informa 
que resistirá até o fim, adiantan
do que na sua heróica resistên
cia os soldados finlandeses ainda 
infUngem pesadas perdas aos in i
migos
REPELID O S OS RUSSOS EM 

T A L P A L I
H E LS IN K I, 1 (BBC-Inglaterra) 
Segundo comunicado de alto co
mando. os russos estão sendo du- 
ranu-nte repelidos no setor do lago 
Talpali. uma das extremidades da

da /
s-
m. /

linha Mannerhein e onde os ver
melhos fazem uma forte pressão.

Asshn, 3 ataques soviéticos já 
furam repelidos nos últimos dias. 
com sérias baixas para os inva
sores.
AS ATIVIDADES AO NORDES
TE DO LADOGA 
HELSINKI, 1 (BBC-Inglaterra)
- -  As últimas informações chega
das a esta capital dizem que ao 
nca deste do Ladoga, como dêsde 
os primeiros dias de guerra, os 
ataques russos são violentíssimos, 
havendo grande atividade de arti
lharia dc ambos os lados. 
RECUADAS ESTRATÉGICAS NA

KARELIA
H ELSINKI, 1 (BBC-Inglaterra)

No istmo da Karélia os solda
dos finlandesas estão fazendo atu
almente várias recuadas estraté
gicas. com o fito de atrair o ini
migo e atacá-lo pelos flancos 
NA o f e n s iv a  a  v ia ç ã o  f i n 
l a n d e s a
H ELSINKI, 1 (BBC Inglaterra)
— A aviação finlandesa tomou

hoje a ofensiva, atacando e bom
bardeando várias bases navais e 
aéreas des russos, assim como 
trens de transporte e centros de 
abastecimento.
OS RUSSOS CONTINUAM BOM

BEANDO ALDEIAS INDEFESAS 
HELSINKI. 1 (BBC-Inglaterra)
— A aviação russa continua na 
sua campanha dc extermínio das 
populações civis da Finlandia, 
bombardeando dcliberadamente al
deias indefesas. Nos ataques le
vados a efeito, hoje, pereceram 14 
civis.
UM TELEGRAMA DE ROOSE

VELT AO GOVERNO F INLAN
DÊS
HELSINKI. 1 i BBC- Lnglaterra)

— O presidente Roosevelt telegra
fou ao Chefe do Governo finlan
dês afirmando que, assim que vol- 
t? da sua viagem ao Panamá, as
sinará uni decreto que abre o cré
dito dc 30 milhões de dólares para 
a Finlandia adquirir artigos e gê
neros. não de guerra, nos Estados 
Unidos da América do Norte.

À  E S T A T Í S T I C A
-------COMO FATOR DE UNIFICAÇÃO NACIONAL — —

NOTICIAS TELEGRÁFICAS 00 PAÍS
O 8.° ANIVERSARIO  DO B A TA 

LHÃO ESCOLA
RIO  1 — (A  UNIÃO ) —  Passou, 

heje. o 8 ° aniversário do Batalhão 
Escola, sendo essa data comemorada 
festivamente na Vila Militar, haven
do. ainda, provas desportivas, desfi
les da tropa. etc.

V I D A  E S C O L A R
IN S T IT U T O  CO M ERCIAL JOÃO

PESSOA A  . . . .
Reabertura de inscrições para exames ! G U ISO  Q fi 6 $ P & C Ícn !S lãS  (l3  
de admissão ao Instituto Comercial 1 c» « ■ ■ . .

tscoia de Aeronauhsa 
do Exército

Com pedido de publicação, recebé
mos do Comando do 22.° B. C. a se
guinte nota :

••Nos exames de admissão realizados 
na séde desta Região, para matrícula 
no curso de especialistas da Escola de 
Aeronáutica do Exército, fôram apro
vados os seguintes candidatos civis : 
Olegario Franklin Cordeiro. Manuel 
Gomes Sobrinho e Femndo Gonçalves 
dc Azevèdo, os quais deverão apresen- 
tar-se á referida Escola com a máxi- 

I ma brevidade. (Rádio n.° 30, de 20 — 
I I  — 940. da Diretoria de Aeronáutica 

1 do Exército)

! 6

“ João Pcssõa 
Por medida de interessa geral, a d i

retoria do Instituto Comercial “ João 
Pessoa”  eu) comum aerdo com o fis
cal do Governo junto áquêle educan- 
dárlo vem determinar a reabertura 
d? inscrições para exames de admissão 
ao curso Comercial.

As provas terão inicio no dia 5. sen
do a'mda candidatos ás mesmas dez 
alunos reconhecidamente pobres. Nês- 
se mesmo dia. pelas 13 horas, serão 
chamados á prova oral os candidatos 
que fôram aprovados nos exames de 
admissão realizados no dia 29 de fe 
vereiro último.

E X AM E  DE ADM ISSÃO AO CURSO 
G IN A S IA L

Colégio de Nessa S. das Neves 
Francisca de Alencar Soares da S il

va 84; Maria Amélia Batista. 82; Cleu- 
sa Palmeira Bezerra de Menezes, 79; 
Dilênía de Az?védo Santos, 78; Maria 
Amorim Jofili, 70: Edith Gomes de 
Sousa, 75; Célia Montenegro Abath. 
73; M aria Nazareth de Oliveira, 72; 
Raquel Chnaiderman. 68; Severina 
Maia Tavares. 68; Terezinha Acioli 
Corseuil 06; Mariana Coêlho Serrão. 
05; Yone Craveiro de Sá, 64; Neuza 
Henriques Pastor de Araújo, 61; Ma- 
rü  Terezinha de Caldas Barros, 60. 
Tereslnha Teixeira de Carvalho, 60 e 
Claudina Amorim  Jofili. 51. Inhabi- 
liadas: 7.

Está fraco, anêmico e sente-se abatido?
Quer engordar?

Tome BIOTAL !

DOENÇAS D ''S  OLHOS

DR. 1SAAC SALAZAR
Professor da Clinica de Olhos da 
Faculdade de Medicina do Recife

Consultas: De 10 ás 12 e de 3 ás 6 
hs Rua Nova. 163 — Recife.

Será fiscalizado o horário 
de trabalho dos jornalistas

R IO , 1 (Agência Nacional-Brasil» —
O Departamento Nacional do Traba-  ̂ ................ .......
lho doravante fiscalizará as empresas J“ " “ “  w '  cie gousa e Dolariza da
Jornalísticas. sflbre o cumpniO^to.dB ijjJjJJ®0 Fe ^

No mesmo Cartório fórum feitos dl-

NOTAS D0 FÔR0
PRO CLAM AS DE CASAMENTO 

Cartório do registro civil da capi
tal __ Escrivão — Sebastião Bastos.

Fôram afixados editais de procla
mas dos contraentes seguintes: 

Raimundo Penaíorte. sargento re
formado da Força Pública do Estado, 
maior e Maria Cavalcanti dos San
tos ainda menor, natural dêste Es
tado solteiros, domiciliados e resi
dentes nesta capital á Av. Carneiro 
da Cunha. 809 e 897.

Lsaias Mariano de Barros e Julia 
Galclino Cordeiro. José Camilo de Ho
landa e Incs Maria da Conceição, Se-

que regula o horário de trabalho
f:„s "iê 'ôaidm .nlo e óbl-

UMA CONFERENCIA DO MAJOR 
LIM A DE FIGUEIRKDO

RIO. 1 — «A UNIÀO» — Reini
ciando os cursos da Escola Técnica 
do Exercito, o majer Lima de Figuei
redo fez, hoje. uma importam^ con
ferência. subordinada ao têpia "O  
desenvolvimento da indústria de guer
ra do Japão” .

REGRESSOU DE S. PAULO 
RIO. 1 — (A UNI AO» — Regres

sou hoje de São Paulo, onde se en
contrava ha poucos dias. o Preriden
te do Supremo Tribunal Federal

UMA V IS ITA  AO IN STITU TO  NA
CIONAL DO MATE 
RIO. 1 — (A UNIÃO» — Os mem

bros da Missão Econômica Norte- 
americana, incorporados, realize ^ m . 
hoje. uma visita, ao Instituto Nacio
nal do Mate. na qual foi estudada a 
possibilidade da exportação do mate 
brasileiro oara os Fstado~ Unidos.

Após a visita, o Ministro das Re
lações Exteroies ofereceu á MisriV 
um banquete, no Pa.ácio do Itama- 
ratí.

ADIADA A EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DE ANIM AIS
RIO. 1 — (A  UNIÃO ) — Atenden

do a uma indicação do Ministro da 
Agricultura, o presidente Getúlio Var
gas resolveu adiar para a semana de 
13 a 21 de julho próximo a Exposi
ção Nacional de Animais de São 
Paulo, que seria realizada de 15 a 
23 de junho.

(Especial para A UNIÃO)

A ESTATÍSTICA, ciência destinada 
n retratar numérica e fidedigna- 

mente as transformações por que pas
sa um povo. é mesma a “ conciência 
da sociedade” .

Múltiplas e eficientes são as suas 
finalidades: por meio dela a seleção 
ethnica da massa nacional pode ser 
medida; a sua economia esquadrinha
da; o seu nivel cultural apreciado; as 
suas necessidades sentidas; os seus 
progresso vitoriados.

Bússola para os governantes, a es
tatística nos revela, numa visão slno- 
tica e precisa, os fenomenos que se 
operam na intimidade do povo.

No Brasil, porórn, além desses be
nefícios apontados, ela se alteia e en
grandece como fator preponderantp 
de unificação nacional.

Realmente a grand° latitude de 
de nossa base geográfica exerce uma 
ação dispersiva e, até mesmo, pulveri
zadora entre os brasileiros. Agrava 
esta situação, talvés mesmo em con
sequência da vasta extensão de nossa 
base fisica. a maneira por que se acha 
estruturada a sociedade pátria.

Já notaram essas evidências os 
nossos polilicos coloniais: a divisão 
e sub-divisão do território em capi
tanias foi uma sua consequência 
Compreenderam-nas também os nos
sos estadistas imperiais: o poder mo
derador foi um meio de unificação 
política nacional. Os políticos repu
blicanos não se descuraram do pro
blema e. pelos sistemas direto e indi- 
réto. isto é. multiplicando os meios 
de comunicação e criando núcleos de 
povoamento entre as cidades, lutam 
por vencer o efeito desagregador da 
base geográfica.

Tudo o que mostra o Brasil em sua 
perfeita integridade, sem localismos 
egoístas, como uma entidade concre
ta e homogenea, exerce, na conciêncn 
do povo. o efeito benefico de estreitá- 
lo por um sentimento patriótico co
mum: vrr o Brasil tal aual é grande 
mas uno. variado mas indestrutível. 

Dêsse modo se nos apresenta a es-

R0TÃRY CLUBE DE J0Ã0 
----------  PESSÔA ----------

Realizar-se-á hojq. ás 12 horas, no 
Restaurante Tabajára. á praça Ante
nor Navarro, mais uma reunião do 
Rotary Clube dc João Pessoa 

Devendo ser tratados vários assun
tes de interêsse rctário, o respectivo 
presidente dr. Horácio de Almeida, 
encarece o comparecimento de todo.’ 
os sócios

M ARIO RITER NUNES 
tatístlca. Sc ela. no dizer do grande 
Bulhões Carvalho, tem o poder de 
"aproximar as nações” , com mais cer
teza terá o de irmanar os Estados de 
uma só Nação

Retrata o Brasil em sua grandeza 
absoluta, sem regionalismos absor
ventes. fazendo o brasileiro acostu
mar-se a ver a sua pátria como um 
todo comum, sem que o progresso cu- 
um Estado sirva para deprimir outro 
m^nos prndigo em realizações.

Como exemplo dêsse trabalho de 
unificação espiritual dos brasileiros 
pela estatística, podemos citar o pró
ximo recenseamento de 1490. Será èl«* 
uma operação de interesse nacional 
graças á qual o quadro mais com pilo  
possível da condição demográfica. 

_ economíra e social do País. será ev- 
j poste, com clareza meridiana, aos bra

sileiros
Como fator de unificação nacional, 

a estatística pátria tornou-se eloquen
temente expressiva com a criação, pe
lo Decreto 24 609. de 6 de julho dc 
1934, do Instituto Nacional de Esta
tística. posteriormente Instituto Bra
sileiro de Geografia e Estatística

O Instituto, “ como entidade de na-, 
tureza federativa ” , tem por finalidade 
“ mediante a progressiva articulaçao 
e cooperação das três ordens adminis
trativas da organização política da 
República, promover e fazer execu
tar. ou orientar técnicamente, em re
gime racionalizado, o levantamento 
sistemático de todas as estatísticas 
nacionais” .

Assim, cada municipio longínquo Ge 
nosso território é o élo de uma cor
rente que passa por todo o Brasil. 11- 
p,ando-o em suas celulas-mater, tor
nando-o mais grandioso á observação 
de suas filhos e de todo o mundo.

Prestigiar, portanto, a nossa esta
tística é concorrer para maior inte
gridade fisica de nossa pátria, que. 
“ providencialmente engendrada pela 
mecanica histórica e pela química so
cial. ostenta, através do espaço e do 
tempo, o mesmo aspécto e o mesmo 
espírito: uma só Ungua, uma só cren
ça. uma só fé ” .

A aguve é planta que produz em 
terreno sêco ou pobre, dura muitos 
anos e apresenta lucros que superam 
^uasi sempre os de muita cultura que 
o nosso lavrador pratica em grande 
eceala

NECROLOGIA
Em sua residência á av. Maximiano 

Mecha dc. 57. faleceu ontem, o sr. Jos^ 
Fernandes, motorista residente nesta 
capital.

O extinto, que contava 50 anos dc 
idade, era casado com a sra. Maria 
Jcsé Fernandes do Nascimento, dc 
cujo consórcio deixa uma filha maior

Ó seu enterramento teve lugar on
tem mesmo, ás 16 horas, saindo o fé 
retro da casa ende se deu o óbiro. 
para o cemitério do Senhor da Bôa 
Sentença, ccm o acompanhamemo de 
amigos e colégas do desaparecido.

MAIS OURO PARA A CASA 
----------  DA MOEDA ----------
' RIO. 1 (Agência Nacional — Bra 
sil) — Procedente de Raposa. Estado 
cie Minas Gerais, chegaram ac Rio. 
para a Casa da Moéda. vários caixotes 
cie barras de ouro no valõr de 3 mil 
e 600 contos.

C I N É M A

UM PRÊMIO DE Í.000 DÓLARES PARA 
QUEM MELHOR ESCREVER UM COM
PÊNDIO DE HISTÓRIA DA AMÉRICA

condições de 
da lei de acidentes.

RIO . 1 (Agência Nacional-Brasil) — . 
Cerca de mil dólares caberão ao con- 
currente classificado em primeiro lu
gar no grande concurso internacional 
Instituído pelo Rotary Clube do Chile. 
;para elaboração de um Compedio de 
História dn América, de qual partici
parão escritores de todas as nacionali
dades.

As bases são comunicadas pelo Ins
tituto Nacional de Estudos Pedagógi
cos. Esse concurso tem o objetivo de 
melhorar cada vez mais as relações 

I dos poises americanos.

N O T I C I Á R I O
Na Diretoria Regional dos Correio.- 

p Telégrafos há telegramas retidos 
para: Benedito Serra. Banco do Bra
sil; Capri; Joaquim Batista. Direeu 
Machado. Avenida 24 de Março. 180; 
Galgo; C. Melra; Jurandí Guerra. 
Hotel Comercial.

Acha-se apagada na rua Caturité 
uma lampada. pedindo os morador.r 
daquela artéria. poT nesso intermédio 
as vistas da R S. E. P.

PLAZA — Em matinée" “ A 
Chave do Mistério” . Em “ soi
rée”  “ O Amor é uma Dòr de 
Cabeça" com Mickey Rooney e 
Cia d vs George. Complementos.

REX — Em “ matinée”  "Ceia 
r.o R itz” com Anabela Em 
"soirée" “ O Palpite de Mr. 
M oto" corn Peter Lore. Com
plementos.

FE LIPÊIA  — "Miss Broad
way” com Sairley Temples. 
Complementos.

S. ROSA — “ Rembrandt”  
ccm Charles Laughton. Com
plementos

JAGUARIBE — “ Miss Broad- 
wa y ” . Complementos

S. PEDRO — O seriado “ Os 
Perigos de Pau lina". Na téla 
— Exibição dos “ cow-bovs" a- 
mcricanos. “ Os Shelbys".

METRÓPOLE —  Destino 
Glorioso" com John Mills. 
Complementos.

ASTORIA — "Destino G lo
rioso" e "Em  pé de Guera".

—  ) -

Si / nós paraibanos ala urna v a  
nos referímos em Unnos en
tusiastas ao impulso que o sr. | 
Argcmiro de FiQueiredn tem 

inegavelmente dado a indústria pe
cuária e agrícola da Paraíba- talve- 
i enha a parecer elogio descabido ou 
m iro desejo de ser agradavel ao chefe 
do executivo paraibano.

A sorte dos Qne governam em pai 
ses de pouca cultura cívica intcb~ 
mente é esta Por mais que se esfor
cem os gestores da coisa vdbhca- sdo 
roxas as vozes que com desprendi- 
menlo se erguem para louvar a ar ao 
de um govérno. mesmo quando èste st 
revela- Z n o  no caso para,bano. do-

' T s m a t  A n c o r e s  quV ,n-

" a VOSSVo e 0o d o r o t  ^ Z ta n T c a m p mvouvou. D codorom ^  £pjtac(0 Pessòa.
Rales, Nilo •e>*onmtlcamente coviba-

tidos critica dcidadãos admira-
pingou Sôbre isses et a ãicacidade 
veis. epítetos vis i contrariados. 
Inherente aos in teresses^

,„diferentes aos dtri-
t°s. d ilM M jtes  e de dmjvhn 0,
gentes seguem asm  mator numno.
olhos fitos n o .be' 'L a"ue us louvem uu pouco se lhes dando que os

PARAÍBA, potência  econômica do nordeste
II DE SOUZA RIBEIRO

ataquem. confiando apenas que a jus
tiça um dia se pronuncie a respeito 
das suas atividades públicas com ele
vação e serenidade. .

O Estado Novo. excluindo em bõa 
hora o parlamentarismo e as divaga- 
c.6cs doutorais ppr isso mesmo este- 
reis. esfã realizando uma obra de re
construção espiritual e material da 
vâtria brasileira, que sem lisonja cha
ma a atenção até dos que vivem fora 
do ambiente das competições dc man
do ° domínio

Entre os servidores do redime atual. 
implantado entre nós p e la  energia c 
clarividência de um Getúlio Vargas, 
inz-se vn^do o Interventor da Parai- 
ha. que açora mesmo. pfl1a voz dc um 
dos nossos dignos generais, acaba de 
ser aclamado com " intérprete leal e 
sipeero das diretrizes do presidente

Uca ia  advocacia e no trato dos ne- 
riôclos rurais, o sr. Argcmiro d

Getúlio Vargas” . fueirêdo. no despontar da sua bri-

enxergar na apreciação caída da pena 
(lo general Newton Cavalcanti c que 
abranjo, o conjunto da admlnistractio 
do interventor Argemiro de Figueire
do?

Pela sua situação, pelo seu carater. 
pela vivacidade do seu espirito. pe,o 
seu aprumo dc soldado, pelo seu ape- 
no às instituições que nos regem, o ge
neral Newton Cavalcanti destrata en
tre os seus companheiros de farda um 
conceito que paira acima de quaisquer 
opiniões isoladas e que diviria,u do 
julgamento espontâneo dos aue medi
tam a vida dos servidores do regim 
atual.

Tendo ingressado na alta adminis
tração em pleno verdor dos anos. com 
aquela expertencia « W I M *  n a jrm

lliante carreira política — um pensa
mento lhe trabalhava o espirito, o dr 
fomentar sistematicamente as fontes 
de produqüo do seu pequeno Estado, 
tomando como exemplo tudo que se 
há feito nos países em que a lavour«• 
c a pecuária assentam cm bases mc- 
canicas sob a continua assistência do 
poder público.

A muitos inclusive quem escreve es
tas Unhas. Ião largo programa se afi
gurava inexequível, mormente se pre
tendendo implantá-lo numa terra ar
raigada a hábitos rotineiros, com 400 
anos de preconceitos lhe latejando nas 
velas, num meio enfim dominada in
teiramente no tocante á agricultura 
pelas práticas coloniais.

Mas as dificuldades dêste mundo se 
uchanam diante duma vontade férrea 
iluminada por um grande bom senso.

E foi êste o nexo de causalidade que 
fez com. que os nossos campos e pra
dos ubérrimos se desentranhassem em 
misses opulontudoras da economia 
paraibana, graças ao ardor e patrio
tismo dum jovem do scrfdo que uma 
fatalidade benévola elevou á suprema 
direção da sua terra.

O plano de ação governamental es
boçado na plataforma de Argcmiro de 
Fiquclrêcto. ao assumir o governo da 
Paraíba em 1934. nós vemos que cons
titue objeto das insistentes preocupa
ções dos interventores que o génio po
lítico de Getúlio Vargas colocou a 
frente das administrações nordestinas

E temos para nós que é este o mo
tivo de se haver “ transformado a Pa
raíba numa potência econômica do 
Nordeste", como igualmente o afir
mou em documento público, aue tew 
ampla divulgação pela Imprensa, o 
general Newton Cavalcanti

Muito» anos dura uma lavoura de 
mamona, produzindo eomnçnsadora- 
mente. Lavrador aue funda oultur* 
da preciosa oleaginosa é n
gudD. com grandes poxáJbMdodrs do 
vencer na ▼UU,

Que eiva de Usonjarla
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Intervenloria Federal

DO E X MO.  S R.  DR.  J O S É  M A R Q U E S  D A  S I L V A  M A R 1 Z

Atilio Rein, na

EXPEDIENTE DO INTFR\ 1CNTOR 
DO DIA 29 DE FEVEREIRO 
Petição:
De Francisco Macha.io Brindei: ). 

l . °  suplente de juu de direito da co
marca de Monteiro, requerendo p i 
mento de gratificação a que se Julga 
com direito, per tcr e^iado cm pleno 
exercício do cargo do di: 2 de rutu- 
bro de 1939 a 31 do mesmo mês. — 
Deferido, nos termes do cálculo do 
Tesouro.

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 1 “ DE MARÇO 
Decretos:
O Interventor Federal interino n ' 

Estado da Paraíba exonera, a pedido. 
José Tertuüano do Rêgo do cargo Je 
1 °  suplente Je dei gado de Policia 
do distrito de S João do Cariri 

O Interventor Federal interino i v  ' 
Estado da Paraíba resolve contratar J

N ° 3.620 - Ao dr 
quantia cic 3:2?0S300.

I Ao dr Aluisio Raposo, no quantia 
de 60C5000.

1 A d. Rosa de Paula Barbosa na 
quantia de 1:500SC03.

Despesa realizada — O Tribunal vi 
sou:

N ° 3.272 -  Do tenente Oil de Pau
la Simões, na quantia de 1005000.

Prestações dc Contas — O Tribuna. 
iu,CTru certas:

N ° 1.263 — De Antonio Augusto 
dc Almeida, na quantia de 14:837$00J.

N .° 3.510 — Do mesmo, na quan
tia de 134S000.

N .° 2.673 — Dc Helio José de Sou
sa. na quantia de 175S000.

N .° 3.125 — Do tenent? OU Je 
Pailla Simões, na quantia de 500i000.

Petição O Tribunal visou:
N .° 2.057 -  D i Anderson Clayton 

«S: Cia. Ltda.. requîrendo pagamen
to de jures sé br o o deposito de 
100:000S003 feito na Caixa Econômi

na

Tribunal autori-

í N.° 308 - Dc Concia éí Cia.
. quantia de 2005000.

1)0 ESTADO 
DO D inSTOR

Maria Carmen do Nascimento. nai> , cn cl? Fomento dc Agricultuiv 
diplomada, par. excrcsr o cargo de quantia dc 4:C3CS000 
professora da escola elementar mista i Restituirá -  O 
de Campo Grande, do município de , zou:
Itabaiana. ;m substituição á profe.-. 
sôra Maria Auxiliadora Santos, que 
se acha licenciada, servindo-lhe cie ti
tulo a presente portaria

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba, atendendo ao que 
requereu Maria Auxiliadora Saiuos. 
professora d? classe única, com exer
cido na cadeira elementar mista de 
Campo Grande, município de Itabaia- 
na, resolve erneeder-lhe 90 dias cii* 
licença, nos termos do artigo 156. le
tra h da Constituição Federal.

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba resolve nomear a 
normaiista diplomada Maria das D o
res Silva par exercer. ínterinameiite. 
o cargo de professora d? 1 entrar. -
cia. com exercicio no Gruoo Escoiar 
*• Gentil Lins", da cidade de Sapé. 
vago com a exoneração de Tardia 
Moreira, servindo-lhe de titulo a pre
sente portaria.

O Interventor Federal interino no ‘
Estado da Paraíba resolve exonerar, 
a pedido.*a normaiista diplomada Tar
d ia  Moreira do cargo de professora •
de l.a  entrancia. :om exercido no . Pavilhão dr Chá" e cln casa n 
Grupo Escolar “ Gentil Lins", da d -  — . _  . .
dade de Sapé

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba, atendendo ao que 
requereu a professora de 5 a entran- 
cia Jcseía Pessoa de Oliveira, coin 
exercicio no Gruoo Escolar “ Pedio 
I I " .  desta capital, e á vista do laudo 
de inspeção médica, resolve concedei - 
lhe 15 dias de iicença. para trata
mento de saúde, com direito ao or
denado na fórma da lei. a contar des
ta data.

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba resolve removei a 
professora de 1.» entrancia Alice Ra- 
malho, do Grupo Escolar “ Xavier Ju
nior” . da cidade de Bananeiras, para 
o Grupo Escolar “ Jcão Ursulo". :1a 
cidade de Santa Rita, devendo apre
sentar seu titulo ao Departamento de

5 dia 2 «sabado).
1." ST., amanuense

DO
PATRIMÓNIO

, E * r EDTENTL 
DIA I:
Oficies remetidos:
N .° 72 — Ac Diretor do Departn-' 

mento de Fsiafr-i‘ -a. remetendo ma
pas para o inventário dos bens mo
veis e .« m^ventes incorpora los àque
la Rcoartição a que sc refere o de- 
crdo-lsi n 0 1.804. de 24 de novem
bro d o 1939.

N .° 73 — Ao diretor da R '■cbeclc- 
ria dc Rendas do Campina Grande, 
s^iicitmdo o arruamento dos bens 
moveis incorporados aquela Reparei 
çáo.

N ° *?4 — Ao agente da Companhia 
Nacionnl dc Nuveeaç* Costeira, qua«- 
lo a Eugenia Cavlcanti Borg?s.

N .° 75 — Ao diretor do Tesouro, 
»•finotendo p&ra serem inscritas na 
C!vid Ativa e posterior pneedimem-o 
judicial ciuas guias de oagamonlo de 
l iro^oo c 203S0C0 dc ailigucb do 

68 .
rua Visconde dc Pelotas não pa

gas pelo sr. Ubirajr.ra Sales que tam
bém sc assina José M. Ubirajara Sa 
les e Oliveira Braga & Cia.

Secretaria do Interior c Sc- 
grirança Pública

DEPARTAMENTO DE KDUCAÇAO 
T-D TENTE DO DIRETOR DO 

DIA 1:
Petição:
De Maria da Anunciada Leal, profes

sora de 3.J entrancia com exercicio 
na cadeira '’lementar mista’ Santa 
Julia. desta capital, requerendo abo
no de 5 faltos — Despacho: Dele- 
rido.

Educação para ser apostilado.

Secretaria da Fazenda
TRIBUNAL DA FAZENDA 

Presidente-: dr. Antonio Galdino 
Guedes.

Secretária: Benigna Leal. 
Compareceram os srs dr. Antonio 

Galdino Guedes, secretário da Faz.n- 
da, João da Cunha Lima Filho, pelo 
Fub-diretor do Tescur) encarregado 
cia Secção da Receita. Acrisio Borge: 
.vub-diretor do Tesouro encarregado 
da Secção da Despesa, e o dr Scve- 
rino Cordeiro, sub-procurador da Fa
zenda .

O expediente constou do seguinte: 
Contas — O Tribunal visou:
N .°  3.436 — De Antonio Francisco 

da Silva, na quantia' de 1:980*000 
N .° 1.978 - - De A Batista de Araú

jo. na quantia de 507S03J 
N .°  1 837 — Da Empresa Tel?u - 

nica da Paraíba, na quantia de 
3:2026800

N .° 1 642 Da Repartição dos Ser
viços Elétricos da Paraílv. na quan- 

. tia de 118200
N .°  2.921 — De Wilson Son* &  Cia. 

Ltda., na quantia de 8.2258100.
N .° 663 — Dj: The Great Western 

oi Brasil, na quantia de 2:2165100 
N .° 664 — Da mesma, na quantia 

de 1:122SOOO
N ° 3.024 -  De Maia & Cia na 

quantia de 1:9805200
3.452 — D F Gaiváo. nu 

quantia de 4005000 
N .°  2.772 — De F. Peixóto I r 

mão, na quantia de 4:728S00ü.
N .° 3.346 — Do Loíde Brasileiro, 

na quantia de 215SC00.
N .° 3.591 — De Artur de Albuquer

que Lias. na quantia de 7:7815800.
N .°  3.630 — De Inácio de Sousa 

Morais, na quantia de 8:741S803 
N 0 3.125 -  De F R?ls. na quan

tia de 1:0725000.
N .° 3.121 -- Da The Texas Compa

ny Ltda., na quantia de 6388800.
N .° 3.512 — Dc A. Chianca, na

quantia de 602S000.
Pagamentos — O Tribimal visou:
N .°  3.787 — A A. Rocha' Barreio, 

na quantia de 4005000.
N .°  2.619 — A Hiram Raposo Bei- 

mont. na quantia de 1655000.
N .°  2.509 — Ao tenente G íl de Pau

la* Simões, na quantia de 2025500.
N .°  3.279 —  A ’ Repartição de Sa

neamento de Joã*> Pessóa, na quan
tia de 955600.

r'»TEF A T IR A  DE POLÍCIA 
•MSPETORIA GERAL DO TRAKEGU 

r*> ni Tt O E DA GUARDA C IV IL
João Pessóa. 1 °  de março de 1940.

Serviço para 
Permanente 

João Batista.
Permanente á S P ., guarda dc 1 ’ 

classe n. ° 8.
Rondantcs: do tráfego, fiscal dc l . a 

classe n .° 1: cio poíiciamento, fi-.cal 
rondante n .° 3 e guarda de 1.* clas
se n .° 7.

Bcletim n.° 50.
Porn conhecimento deste Corporação

0 devida execução, faço público o se- 
ciiúite:

I — Comunicação sôbre licença 
Na petição do guarda civil n .° 25. An- 
tonio Martins Correiia. requerendo 30 
dias de licença, com direito aos ven- 
cimentcs. na fórma da lei. para tra
ta mento de saúde, foi dado despaclv; 
favbravcl pelo exino. sr .dr. Inter
ventor redcral. conforme comunica - 
cão do diretor do gabinete da Secre
taria do Interior, em oficio n .° 1.0-52. 
dc hoje datado.

I I  — Resultado de exames nesta 
capital — Nos exames a que se sub
meteram. ontem, nesta repartição, 
fôram considerados habilitados comu 
chauffcur amador, dr. Helio Pessoa 
de Oliveira e Bartclomeu Tosca no d^

j Brito Filho o ermo oroficcional. c 
' sr Irincu Marcofino dc Lima.

Em Cajazciras — Fôram julgados 
habilitados como mctccicllsta ama
dor o chauffcur profissional, respec- 
tívamente. os srs. Mario Bezerra Cee- 
lho c Aristides Lisboa cia Silva.

I I I  — Petioões despachada> Dc 
Jo«é Rodrigues da Silveira, motoci
clista profissional, requerendo uma 
licença de praticarem por 30 dias. 
para o sr. José Lopes da Silva. — 
Sim. pagando a taxa dc direito.

Do dr. Danilo Luna. requerendo 
transferência de propriedade para o 
seu nome. do automovcl marca DKW. 
placa 117 Pb . adquirido por compra 
ao sr. José Araújo. — Como requer, 
pagando o que de direito.

Dc José Lopes da Silva, no mesmo 
' . ntido. ele motociclista marca NSU. 
placa 63 Pb., adquirida por compro 
ao sr. Samuel Farias. — Igual des
pacho.

Da Cia. de Produtos Minerais Cabo 
Branco S A .. requerendo Inurfer: n- 
cia do caminhão marca Chevrolet, 
para a sua propriedade, adquirido , >r 
permuta com o sr. Manuel Dcnai >
— Como rede

IV _  Multas pagas - Fôram pe
gas. nesta data. fas seguinte*- mullO' 
por infração ao Regulamento do Tra
fego Público:

Carlos Guimarães, proprietário do 
auto placa 377 Pb., pagou a multa de I 
1US000. por infração do art. 264. ? 7 °. J 
n .0 14

Leonardo Gamelcira. chauffcur dc i 
caminhão placa 47S Pb., pagou a mui 
tã dc 205000. per infração do art. 
234, § 6 °. n .°  1.

1 as. i !•’. Ferreira cPOlivcira, sub- 
inspetor. resp. pelo expediente

FORÇA PO LK T AL  DA PA RA I BA
:0M ÃM )0 GF.KA1. -  SECRETARIA 

GERAL 3 * SECÇÃO 
Quartel em João Pessóa, l . °  Je 

março de 1940.
Boletim diário n .° 43.

1.“ PARTE 
I — Serviço dc escala:
Para ú dia 2 isabndo).
Dia á F P . .  1." tenente Sebastiao 

MiHiricio da Costa.
Ronda o Guarnição, sub-tenente 

Massilon Pinheiro Campos.
Adjunto ao oficial de dia. 1. -sar

gento José Bonifácio Guedes.
Dia á Estação dc Radio. 2 ° snrg.-n* 

to Na/.ario Góis dc Albuquerque 
Guarda da Cadeia. 3.° sargento 

José Martins Scbrinho.

Telefonista dc dia. soldado José Ma
ria no de Lima <2 °)

Dia á Secretaria Geral, cabo Su;- 
tomo G . de Albuquerque.

O 1 ° B .C  e a Cia. dc Mtrs. da
rão as guardas do Quartel. Cadei i 
Pública, reforços c patrulhas

tas.) Elias Fernandes, tenente-coio- 
.»eJ comandante gerai 

Confere com o original: Sebasti^ 
viauncio da Costa. 1 ** tenente ajuoan- 
ie ín termo

SECRETARIA DA FAZENDA

T E S O U R O  DO E S T A D O
Demonstração da receita e despesa na Tesouraria Geral, 

nos dias 22 e 23 do mês p. passado
DTA 2? ' 
R E C E IT A :

Saldo a n te r io r ......................................
Recebedoria dc Rendas da capital

P  c arr. do dia 2 0 ........................
Mesa de Rendas d<T Souza — P c arr

d ezem b ro ........................................
Estação Fiscal dc Taperoá — P c arr.

d ezem b ro ............. ..................
Estacão Fiscal dc Conceição - - P c

arr. d ezem bro ...........................
Adm. Porto dc Cabedelo — Renda cb

I o a 8 1 1940 .................................
Rep. de Saneamento de João Pessóa

— Renda do dia 2 0 .............
Rep. dos Serviços Elétricos — Rendi

I do dia 2 0 ................................
Antonio Ribeiro de Mélo — Cnuc' >

dc l u z .............................................
Horácio Alves de Vasconcelos — Cau

ção de l u z .....................................
Colégio N.S. das Neves —Taxa dc fis

calização .........................................
Sevcrino Alves Rocha — Saldo cb 

adiantam ento.................................

432:3605700

7:7005000 

16:8583800 

16:3175900 

15:0415000 

5:4035800 

7:3595100 

11:8935400 

305000 

305000 

G005000 

IS 600

RECEBEDORIA DE RENDAS 
DE JOAÖ PESSÓA

EXERCÍCIO DE 1940
DEMCNSTRAÇAO DO CALCULO DA PERCENTAGEM SOBRE A A R R E 

CADAÇÃO HAVIDA NO MÊS DE FEVEREIRO
Arrecadarão 
Restituição .

Tenda liquida

.00.352 ' de .944:3235000. 
Quota fixa . . .

Diretor . ...............................
ri tun rio da classe “ F ”  e Tesou

reiro . . .............................
Contabilista .............................

rituróno da ciaste " E " ............
8 riUirário da cla-rve “ D "
F-' rit uru rio da cia^e “ C ". Fiei' de 

Tesoureiro e Agente .

335240
145000

47S240

14 quotas

9
«
76

ÜESRÊSA:
69 Antonio Sorrcnlino Conta 

208 Francisco da Gama Cabral
Ajuda ele custo ...........

•29 Rcmualdo Rohm Ajuda ’ de
custo ...........................................

390 — Tenente João de Oliveira T.iri
— Vencimentos ......................

396 Rep. Serviços Elétricos <A A l
meida) Fõlha de pacamento ..

290 — Antonio Mariz, de Oliveira 
D iá r ia s ...........................................

388 — José Benevides — Rest, de caú
çáo de l u z ....................................

3C7 — Pedro Paulo da Silva Pr - -'i
• Rep. Saneamento João Pessóa •
— Adiantam ento ..........................

399 — Antonio Menino dos Santos <T
Oficial > — Adiantam ento ............

298 — Antonio Menino dos Santos <T 
Oficial) — Adiantam ento ............

389 — Manuel Benjamin dc Carvalha
• Serv. Class. Algodão) — Adian
tamento ...........................................

381 — Dácio dc Oliveira Bencv^’ “
• Dcp. Est. de Estatística) — Adi
antamento ......................................

"°9.r)—Osminda de Castro — Auxili

Saldo balanceado ...........

Rs.

2405000

245500

6:8365000

7045000

11:6625200

2255000

305000

505000

GOOSOOO

1005000

255000

1505000
2005000

81:2355800

513:5025301

Recebedoria de Rendai de João Pessóa, 29 2 1940.

\hplo Ai. M:»rhado. cscrituiáiio íl. chu&c **F” .
Iracema II. Maia. escriturário da classe “ E ".

Visto: J. Santos Corlho Filho, diretor.

DEAIONSTBACAO DA R E N D A  ARRECADADA PELA 
R IA  DE RENDAS DA C A PITA L  DURANTE O MÊS DE

E xportação ............................................
Vendas m ercan tis ....................... . . ’ ’
Importo cio indústria c Profissão
Imposto do s ê l o ........................................
Imposto de transmissão "ínter-vivoa"
Taxa dc esta tís tica .............................
Divido alíva de 1939 ............................
Taxa para fins hosp ita lares............. *
Imposto dc transmissão causa- mortis
Imnosfco sôbre transações c inversão de cap ita l....................
M u lta .................................................... 1 ..................
Taxa de fiscalização c serviços diversos ’ * ............
Formulas im pressas.............................  ......................................

Total *.

944:7395000
410S5u0

944:329òG0U

6615400

4255200
377S900
330S700
2835400

236-5200

KE( EUEDO- 
FEVEREIIG*

477:3515000 
275:905*500 
125.399V 00 
2r>:68()*">00 
17:0155200 
6:9625-300 
6:6935700 
3:7035000 
3.31GSÜ00 
1:6178000 

655SÖ00 
420SOOO 
12S50

D fA  23:
„  , , RECEITA:
Saldo a n te r io r .......................................
Recebedoria de Rendas da capital —

P  c arr. dia 2 2 ...............................
Rtp. dos Serviços Elétricos — Renda

do dia 2 2 ....................................
Francisco da Silva Ribeiro — Caução

dc lu z ..........................................
rTrbano de Carvalho — Caução de ú\’. 
Tsinaei Gouveia Filho —Caução dc hi-r 
Empré^a Telefônica da Paraiba -  P .•

Taxa dc fisca lização .................
PR 1-4 _  Rádio Tabajára da Paraibi

-  P c renda de janeiro . ..
Rep. dc Saneamento de João Pesvja

- Renda do dia 2 2 .......................

a «  ir „  , . DESPESA:435 — Valfredo Rodrigues — Paga
mento ..................................

3C4 Hélio José de Souza iRcc. Ren
das capital) - Adiantamento 

385 — Hélio José de Souza <Roc. Ren
das capital) — Adiantamento 

431 -  Manuel Galdino da Silva U>.
V o. P > — Adiantamento

Bunco do Brasil — Conta Movimento 
-  Depósito n data

Saldo ba lanceado...............

20:8465700

513:6025300

492:7555CC0

48:954$30o

541:7105100

4005000

4005000

1755001̂

2005000 1:1755000

300:0i)0*0'm
240:5355103

Tesouraria Geral do Tesouro do 
Jt» 1940.

Ernesto Silveira.
Tesoureiro Oeral

R.S. 541:710510
Edado da Paraíba, em 23 dc janeir»

Aluisio Morais, 
Escriturário

, 5 'M® dC Joâo Pess6a- 1 de março dc 1940ao M. Machado, escriturário da classe " F ”
«crltu rá rlo  ria classe " E ” .'

Vüto. J. bantos Coelho Filho, diretor.

944:7398500

D R .  J .  E S C 0 B A R
MEDICO — OPERADOR E PARTEIRO 

com  mels do 18 anos de prática nos Hospitais do Rio
.-----------------  Orando do S u l -----------------

Medico do Instituto de Proteçáo e Asslstôncla à Infancla 
CLINICA MEDICA EM GERAL — DOENÇAS DAS 

SENHORAS — OPERAÇÕES E PARTOS 
Especialista em doenças das crianças e do sanf«e 
CONSULTORIO: Rua Duque de Caxias n.° 811 -  l.° andar 

(Junto ao Faralba-Hotel)
Consulta* Diárias das 11 á* 12 e das 18 á* 17 hora* 

RESIDÊNCIA: Avenida JoSo Machado n.° #3J 
ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA 

l o í o  P e i i ê a



VIDA JU D IC IÁ R IA
TB IB U N A L  d e  APELAÇAO  ^ 1 1 1 / 1

12.' -  Sessão ordinária cm 37 dc 
fevereiro de 1940 “  de

Flóscolo. Severino M o îtcw " P 
esmo. procurador rcrnl ù„ I?e. °1 c' o 
Henato Lima. E do Rst"do. dr.

A UNIÁ0 — Sábado. 2 de marco de 1940

^ c os Julgamentos dos feilo- 
2 ®  S1Ua *. PR,avra # ounlqucr mem- 
mm °  c*ír<S!,o Tribunal para se nro- 
mmc nr súbre as dúvidas que pudessem 
rh»nU<f ns diyposlcócs do referido cu- 

as SUBes,fies QUc Ju)8^ -
,<A ’2>rdado 0 caso das fériís dos jui- 
d,,,,. '°  uecrior. pelo esmo sr. pres, 
re", vM8pOS a dcvldtl discuisao. ficou 
2 j i ' ,dot p.u<; 'cudo o Código do Pro 
do in »S abe cc <í0 l>an> as comarcas es tórias coletivas, fôsseir 
sénrtod “ JIndividuais que estivessem 
•*™.° eosadas ou tivessem sido cor. 
eSpou"' a°S jU12cs dc direito e muni
r v . 5li8UIL' 0 exmo desembargador J 
, i ' ' 7 0 ,lrni? "  do Julgamento dos 
do ono f °  Tri.bVnal- ficando assenta- 

° ae ésse Julgamento seguisse a 
S S na dorma estabelecida no Código 
l-nra o das apelações, dispensado. o‘o-
óno,: ? V‘T  c flcand0 »alvo a qual- 
3“ ,,d°s dois vogais o direito de pr 
d ln* f “ > dos autos, se precisar exn 
miná-los para poder proferir o seu

gammmsT “  dC‘:0lS 08 SCKUmlcs J«*- J 
Apelação criminal n 12. da cornar- 

ca de Areia Relator desembargador 
S i r “ !  Apelante o dr pi-omo- 
tor Publico. Apelado o réu Anisio Soa | 
»es da Silva.

Deram provimento ao recurso.I uu recurso, para
I le fo im ar a sentença c condenar o ape- 
' o V w  grau mAximo do art 294. $ 

». . da Cons. das Leis Penais, unani- 
memente.

Apelação criminal n.° 29. do termo 
de Caiçara, da comarca dc Guarabi 
n - Relator desembargador Agripino

5 2 . 
unáni-

n c P l ã X “ ' ' f i * 05- A* riP ‘ -

da. foi aprovada sem a U e r a ^  a f c  
da sessão anterior. v ’ a atA

PRE ENCH IM ENTO  DE VAG A 
Antes do início dos Julgdmentos 

exmo. sr. presidente ttatou dò nreen 
clitmento da vaga de iv .v .ááJ  - 
Tribunal. verificada c o m T f »  ec im e»! 
to do funcionário efetivo Paiütno Bar 
bosa de Lima, propondo ao mesmo 
tempo o nome do oficial de i ...
Valtrudes Cavalcan.i, 1 a meses rés 
pendendo pelo expediente da pmtaria 
para exercer o dito cargo, e para „  
vaga de oficial de Justiça o 51 José 
da Costa Medeiros, tendo sido ambas

abcitas uuanimcinento pelo Egrégio Tribunal.
m?nt£'S- dcram-*c os "W in « «  iuloa-
, . p ' í . d„ °  dc bcenw  n.» 4. da comarca 
de Joao Pessoa. Rela lòr desembarga- 
dor presitíente do Tribunal. Requereu- 
te o bei. João Luiz Beltrão, juiz muni
cipal do termo de Jatobá.

Concederam a licença requerida r» -------- -«■»**»*
unanimemente. Não tomou parte no , ‘Jarj’°s. Apelante a Justiça Pública, 
julgamento o exmo. desembargador ^Pe*ado o réu Sevcrino Gonçalves de 
Maurício Furtado, por não se encon- So” za vul8<> "Chá Preto” , 
trar presente. » Deram provimento á apelação, para

Agravo de petição criminal n °  4 da 1 re*orn?ar a sentença c condenar 0 réu 
comarca de Mamanguape Relátór ono 8I7*U -minlmo dos ar,s 294 
desembargador Paulo Hipácio. Agra- 303 
vante o Juizo. Agravado 0 réu M a
nuel Ramos dc Lima. Negaram pro- 
umento ao agravo, unanimemente 
Não tomou parte no julgamento o 
exmo. desembargador Maurício Fur
tado por não se achar presente no 
momento.

Agravo dc petição criminal n." G. da 
comarca dc Campina Grande Rela
tor desembargador J. Flóscolo. Agra
vante Gabriel Pereira da S ilva . Agra
vado o dr. ju iz dc direito da 2.“ vára 
Deram provimento ao recurso, unani- 
memente.

Agravo de petição criminal cx-o/ji- 
cio n.° 13. da comarca dc Campina 
Grande. Relator desembargador Sc- 
verino Montenegro. Negaram provi
mento ao recurso, unanime mente.

Apelação criminal n.° 20. da comar
ca dc Campina Grande. Relatôr des
embargador Maurício Furtado. Ape
lante João Avelino da Silva. Apelada 
a  Justiça Pública. Deram provimento, 
em parte, para reduzir ao gráu médio, 
a pena imposta ao apelante, votando 
com restrição o exmo. desembargador 
presidente.

Apelação criminal n.° 172. da co
marca de João Pessoôa.* Relatôr des
embargador J . Flóscolo. Apelante o 
réu José Toscano Filho. Apelada a 
Justiça Pública. Negaram provimento 
á apelação, unanimemente.

Apelação criminal n.° 12, da comar
ca de Areia. Relatôr desembargador 
Braz Baracuhy. Apelante o dr. pro
motor público.. Apelado o réu Anisio 
Soares da Silva.

Apelação com inai n.° 29. do termo 
de Caiçára, da comarca de Guarabira.
Relatôr desembargador Agripino Bar- 
ros. Apelante a Justiça Pública. Ape
lado o  réu Severino Gonçalves de Sou
sa, vulgo “ Chá P re to ".

Agravo de petição civel n.° 8 da co
marca de João Pessóa. Relatôr des
embargador Braz Baracuhy. Agravan
te a Standard Oil Company Oi Brasil.
Agravado o dr. Renato Teixeira Bas
tos.

Carta testemunhavel n.° 1. da co- 
hiarca de Patos. Relatôr desembarga
dor Braz Baracuhy. Testemunhante o 
major Antonio de Araú jo Salgado.
Testemunhada a Fazenda Federal.

Adiados os julgamentos, por não te
rem comparecido os respectivos rela
tores.

Apelação criminal n.° 173. da co
marca de João Pessóa. Relatôr des
embargador Severino Montenegro.
Apelante Arlindo Ferreira de Lim a.
Apelada a Justiça Pública.

Adiado o julgamento por não haver 
comparecido o revisor, exino. des
embargador Agripino Barros.

E nada mais havendo a julgar, o 
exmo. desembargador presidente en
cerrou a sessão ás 14 horas e 35 minu
tos, seguindo-se a audiência do Juiz 
Semanário. 0 exmo desembargador 
Paulo H ipácio.

13.11 sessão ordinária• evi 1° dc 
março dc 1940

Presidente — Flodoardo da Silveira.
Secretário — Euripedes Tavares.
Procurador geral - Renato Lima.
Compareceram os desembargadores:

Flodoardo Lima da Silveira. Paulo 
Hipácio da Silva. Maurício de Mcclei-. 
ros Furtado. J Flóscolo. Severino 
Montenegro. Agripino Barros. Braz 
Baracuí e o  exmo. procurador geral do 
Estado, dr. Renato Lima.

A ’s 14 horas, foi aberta a sessão 
pelo exmo. desembargador presidente.
Lida. foi aprovada, sem alteração, a 
áta da sessão anterior.
APLIC AÇAO  DO NOVO CÓDIGQ DD.

PROCESSO C IV IL  
Passando 0 processo civil c comer

cial a reger-se de hoje em diante pelo 
novo Código constante do decreto-lei 
n.° 1605. de 18 de setembro de 1939.
0  exmo. sr. presidente declarou, antes

da Cons. das Leis Penais.
; memente.
| Apelação criminal n.° 173. da co- 
[ marca do João Pessóa. Relator clcseni- 
1 bargador Severino Montenegro. Ape
lante Arlindo Ferreira dc Lima. Ape
lada a Justiça Pública.

I Vencida, contra os votos dos cxmos. 
I desembargadores relator. Agripino 
í Barros e presidente, a preliminar de 

não se conhecer do recurso, de mcii- 
<is. deram provimento, em parte, para 
.reduzir a pena imposta ao apelante, 
a 8 anos e 25 dias dc prisão simples, 
unanimemente.

Apelação criminal n> 6. do termo 
de Teixeira, da comarca de Paios. Re
lator desembargador Braz Baracuí. 
Apelante José Nóvo da Silva Apelada 
a Justiça Pública.

Preliminarmente, anularam 0 julga
mento. unanimemente.

Agravo cie petição civel n.° 8. da co
marca de João Pessóa. Relator desem
bargador Braz Baracuí. Agravante a 
Standard Oil Company of Brasil. A- 
gravado o dr. Renato Teixeira Bastas.

Negaram provimento ao agravo, 
unanimemente.

Carta testemunhavel n.° 1 da co
marca dc Fatos. Rela ter desembarga
dor Braz Baracúi. Testemunhante o 
major Antonio de Araújo Salgado. 
Testemunhada a Fazenda Federal.

Não conheceram da carta, unani
memente.

Agravo dc petição civel n.° 12. da 
comarca de Campina Grande. Relator 
desembargador Severino Montenegro 
Agravante a Great Western of Bras!l 
Railway Ltda. Agravadas Elvira Cor- 
nelia Montenegro e Porfiria Montene
gro Campos.

Negaram provimento ao recurso, 
unanimemente.

Agravo de petição civel n.° 103. da 
comarca de João Pessóa. Relator de
sembargador Maurício Furtado. Agra
vante Antonio Firmino dc Oliveira. 
Agravada a Cooperativa de Crédito 
Agrícola de João Pessóa. sucessora üa 
Caixa Rural e Operária da Paraíba.

Para 0 julgamento do feito acimu 
foi convocado o juiz de direito da 2 
vara da comarca de Campina Granel«, 
que tomou assento no Tribunal. O 
exmo. desembargador relator lançou- 
em mè.sa. a cóta subsequente, jurando 
suspeição:

••Em face do disposto no art 185 
n.° IV. do Código do Proc. Civ. c Com. 
que hoje entrou em vigôr. c de haver 
entrado neste Tribunal, em gráu de 
recurso uma ação cm que são partes 
a Cooperativa de Crédito Agrícola dc 
João Pessóa. antiga Caixa Rural e 
Operária e Pedro Lopes Guimarã *s. 
oue 6 meu cunhado, juro suspeição 
néste feito e apresento as uucos para 
cs devidos fins” .

Em vista da suspeição acima. 0 
exmo. desembargador J. Flóscolo man
dou oue fósse feita nova distribuição 
do recurso.

E nada mais havendo a julgar. 0 
exmo. desembargador presidente en
cerrou a sessão ás 16 horas e 20 mi
nutos. seguindo-se a audiência do juiz 
semanário. o exmo. dcscmbargadoi 
Paulo Hipácio.

E D íTA L
U^sumacão dc dia paru iiihni iiiru lo 
Faço ciente ao.s interessados oue c 

exmo. sr. desembargador prcsidenic 
déste Tribunal dc Apelarão desiaimo 
a próxima sessão do dia 5 do corrente 
para os seguintes julgamentos:

Agravo de petição criminal .....
o ffic io ” n.° 3. da comarca de Santa 
Rita. Relator desccmbargador B•**•/ 
Baracuí.

Idcm n.° 19. da comarca de Joãn 
Pessóa. Relator desembargador S pv«*- 
rijio Montenegro.

Tdem n.° 22. da comarca de Alagòa 
Grande. Relator desembargador Pau
lo Hipácio.

Apelacáo criminal n.° 27. da comar
ca de Mamanguape. Relator desem-

REGISTO
FIZERAM ANOS TRAS-ANXI; 

ONTEM:
O sr. Erasmo Aquino, funcionário 

da Diretoria de Classificação do Algo
dão cm Alagôa Grande.

FAZEM ANOS HOJE:
Dr. Manuel Paiva : — Ocorre, hoje. 

o aniversário natalício do dr. Ma
nuel Simplício de Paiva, juiz de direito 
da comarca de Mamanguape.

Pelo motivo, o aniversariante será. 
de certo, muito cumprimentado.

— O menino João Simplício. filho 
cio sr. José Xavier de Carvalho, fun
cionário da Comissão de Serviços Com
plementares da Inspetoria de Sêcas. 
cm Lima Campos, Estado do Ceará.

— O sr. José Leal da Fonseca, fa 
zendeiro em Ficuí.

— O jovem Francisco de Paula An
drade. filho do sr. Luiz Xavier de An
drade. residénte em S. Mamedc.

— O menino Heriberto. filho do sr. 
José da Costa, comerciante em Po- 
cinhos.

— O sr. José Xavier Sobrinho, co
merciante em Teixeira.

— O menino Manuel, filho do sr. 
Luiz José da Rocha, comerciante em 
Campina Grande.

— O menino Valdemlr. filho cio sr 
José Rodrigues Alves, comerciante em 
Patos.

— O sr. Saúl Pedrosa de Mélo. resi
dente cm Brejo do Cruz.

— O sr. João Macedo Filho, comer
ciante em Campina Grande.

—  A  senhorita Maria da Penha 
Moura, filha do sr. José Moura, fun
cionário dos Correios e Telégrafos, 
desta capital.

— A senhorita Maria Grnngciro X a 
vier. filha do sr Aristides Sampaio 
Xavier, residénte cm Sousa.

— A menina Preciosa, filha do sr. 
Vicente Marsicano, comei'Ciante nesta 
praça.

— O menino Evaldo. filho do dr. 
Lauro Vanderlci. conceituado clinico 
nesta cidade.

— A senhorita Clélia. guarda-livros 
pelo Colégio Nossa Senhora das Neves, 
e filha do dr. Antonio Carlos da S il
veira. gerente do Instituto de Aposen
tadorias e Pensões dos Comerciários. 
neste Estado.

— A menina Maria Alice, filha do 
sr. Glicério Leal, auxiliar da ru ma Re- 
ué Hausheer A; Cta . desta praça.

• — O menino Carlos, filho do sr João
Cavalcanti cie Oliveira inferior da For
ça Policial do Estado

— O sr. Francisco da Silva Loureiro, 
auxiliar da Gerência da Imprensa O- 
Iicial e da “ A União” .

— A sra. Maria de Lourdes Nunes, 
professora pública cm Vila Maia. e es
posa cio sr. José Nunes, agricultor na-

, que la localidade.
I •— O sr. Clodomir Cardoso de Albu- 
1 querque runcionário da “ Great Wes

tern". nesta capitel.
VIAJANTES:

j Viaja hoje. com destino a Monteiro.
' o sr. Francisco Rodas, adjunto dc 

promotor público naquela cidade e cle- 
I mento de destaque na sociedade lo
cal.

VISITANTES:
1 Esteve ontem, na redação * desta fo

lha. a fim de nos apresentar dçspcdi- 
das por ter de viajar, hoje. a bordo do 
••Rodrigues Alves", com destino ao 
Rio de Janeiro, o bacharelando Silva 
Henriques de Almeida, aluno da Fa
culdade de Direito de Niterói. 

MISSAS:
1 Sr la. Helena Pessóa : — A man

dado de sua família, foi rezada ontem, 
ás 8 horas, na igreja N. S. Mãe dos 
Homens, uma missa de 7.° dia em su
frágio da alma da senhorita Helena 
Pessoa, sendo oficiante o cónego Ni- 
cctíemus Neves.

AGRADECIMENTOS:
Do sr. Leovegildo de Oliveira, resi

dénte em Nova Cruz, R io Grande do 
Norte, recebemos um cartão de agra
decimento á noticia que publicámos do 
seu aniversário natalício ocorrido no 
da 28 do mêz findo.

ESPORTES
A PELÊJA BE A M A N H Ã  ENTRE 0

U AUTO”  E 0 “ BOTAFÔGO”
Continuando a série de três parti

das em que estão empenhados, esta
rão amanhã frente a frente, mais 
uma vez. as aguerridas turmas cu. 
Auto c cio Botaíógo.

Esse choque despertará, por certo. 
Incomum sucesso, ciadas as qualidades 
cie destaque que posuem os jogadores 
cie ambos os contendores.

Botefoguenses como Felix. Juarez. 
Aeacio. Bai. Holanda. Castanhola c 
Alirio, e alvi-rubros do quilate cie 
Zénovo. Gerson. Biu. Formiga e Lu- 
cena clarão ao prélio dc amanhã um

interesse que prenderá intensamente 
o público presente ao estádio das 
Trincheiras

Como preliminar, bater-se-ão as re
presentações cie reservas também do 
Auto e cio Eotafògo. começando a 
partida as 14 horas.

Nos portões, será cobrado o preço 
urneo de 2s200, com ingresso p«ra 
qualquer dependência do estádio, ha
vendo um abatimento de 50' para 
as criança^. As senhoras c senhori
tas nada pagarão

LIGA JUVENIL DESFORTIVA PARAIBANA
Rcailzar-sc-á na próxima quarta- 

feira mais uma sessão desta mento
ra para inscrição dos clubes que cl im
putarão o Campeonato cio presente 
ano. ficando marcado o clia de tor
neio .

Faz-se necessária a presença do 
todos so diretores, á sécle social, á ave
nida Capitão José Pessóa, 473.

Feiipéia Esporte Clube 
Recreativo

A tesouraria dèssc clube convida 
tolos os assoiciaclos atrazados a virem 
se quitar com suas mensalidades até 
o dia 10 cio corrente, sob pena cie eli
minação

Santa Gloria x São João 
Esporte Clube

Seguitã. amanhã, ás 13 horas, uma 
embaixada esportiva cio Santa G lo
ria a Usina S. João que irá ali dis
putar uma partida cie futebol e uma 
cie voleibol, a convite do clube local.

A embaixada do Santa Gloria ira 
sob a presidência do tenente Sebas
tião Calixlo c secretariado pelos sr.v 
Venelipe de Almeida e Newton Chian- 
ca. orador: Manueí Moreira de M e
nezes. diretor dc esportes: João Ba
tista Cruz, tesoureiro Domingos Sor- 
rentino.

19 de Março x São Bento
Terá lugar amanhã, ás 14 horas 

no campo da avenida Maximiano de 
Figueiredo, uma partida pebolistica 
entre os equipes acima.

A diretoria esportiva do ” 19 Jt 
Março” pede o comparecimento cie to
dos so seus amadores.

Time Negro F. C. x Mistura 
S. C.

Com o resultado de 4 x 1 venceu 
o “ Time Negro” a partida de ontem, 
no campo do Equador, com o "M is
tura.

Apesar do escore, o jogo foi bcn. 
movimentado c cheio de entusiasmo.

Pelo sr. F  Dias. foi entregue a 
Taça Rapadura, e pelo proprietário 
cia Padaria Vitória um trofeu em 
massa.

O time vencedor foi o ‘ seguinte 
Mungunzá. Jaci. Moreira. Zacarias 
Catolé. Monte depois Birinho. Zénu,- 
ria. Gordinho. Moisés, Ademar e<-Geo- 
vanes.

Centro Infaniii Esportivo de 
Jaguaribe .

Realiza-se hoje. ás 19 horas, cm sua 
sécle social, a avenida l . °  de Maio. 
uma reunião cio “ Centro Infantil Es 
porlivo dc Jaguaribe” . a fim dc ser 
tratado assunto cio grande importân
cia São convidados para essa icu- 
nião todos cs gnróto'- que quizerem 
se associar ao “ Centro In fantil £s- 
Ijoilivo dc Jaguaribe"

Paraíba "versus” V-8
Haverá, amanhã, á tarde, no cain 

po da Aosociaçáo Ferroviária a 
Atletismo, um animado jogo de fu 
tebol entre o times acima.

0 SERVIÇO DE BOMBEIROS EM LONDRES
(Pelo TU\-coronel J II. FOR 1)11 AM para A UNIÁO>

servalórios especiais de agua para a 
hipótese de um bombardeamento rom
per as canalizações 

Também se está aumenta tido o pes
soal e material dos serviços contra 
incêndio nos rios. que ficaram aptos 
a prestarem auxilio e a fornecer agua 
a seus colegas ele terra

LONDRES, fevereiro — O serviço 
auxiliar dc bombeiros, criado para 
combater os possíveis incêndios prove
nientes dc ataques aéreos, dispõe de 
340 estações c 28.000 homens, aos 
quais foi ministrada instrução técni
ca e prática durante todo o ano pas- 
eado.

A escuridão completa que reina nas 
ruas a seguir ao pôr do sol. longe de 
complicar o serviço, contribue para 
que os incêndios sejam descobertos 
com mais rapidez. As estações estão 
rspa'hacias por toda a cidade, dc ma
neira que os bombeiros possam acu
dir facilmente a qualquer ponto.

Fm muitos sitios instalaram-se re-

Fargador José Flóscolo. Apelante o dr 
promotor público; apelado o réu Ma
nuel Leopoldino dc Paiva.

Agrave de petição civel n.° 10. dn 
comarca de João Pessóa. Relator de
sembargador Maurício Furtado. Agra
vante Filadclfo Lacerda Cavalcanti; 
aglavada a Santa Casa de Misericor- 
dte

Representação n.° 1. do termo de 
Prelo do Cruz. da comarca dc Catolé 
do Rocha Relator desembargador Pau
lo Hipácio. Reprcsent/inte o dr. juiz 
municipal do termo; representado o 
dr. juiz cie direito de Catolé do Rocha.

E para quc chegue ao conhecimen
to dc iodos, lavro o  presente edital, 
que dato e assino. Secretaria do T r i
bunal de Apelação, em Jofto Pessóa 
l.° de março de 1940.«— Euripedes Ta- 
vares• secretário.

INSTITUTO S. JOSÉ
M ATRÍCU LA DE ARTE CULINARIA  

i Nula da Secretaria>

Continuam abertas as matrícula 
para n cadeira cie arte culinaría es
tando hoje ás trèze horas a professora 
Maria cias Dòres Tavares da Silva na 
sédc do instituto "São José", na Or
dem 3 " do Carmo, para Inscrever no
vas alunas.

A primeira au la.lerá lugar na pré 
xima quaria-feira 6 cio corernte. co
meçando ás 13 o terminando calcula 
damente ás 16 horas.

O nosso Curso Profissional Mas
culino para começar está com cento 
c vinte e seis alunos r o Feminino 
com setecentos c sessenta e oito- num 
lotai de oitocentos e noventa e quatro 
discentes.

I-Iá um aumento cio ouasi quarenta 
por cento sóbre a matrícula do ano 
passado, pois em primeiro de março 
de 1939. os rapazes eram cento e sete 
c as senhoras e senhoritas quinhentas 
e quarenta c sete. num total de seis
centos e cincoenta e quatro elunas

S A C RI F I C O U - S E
EM PROVEITO D0 PRÓXIMO
0 trágico episódio da morle 
de João Torres Burlamaqui, 
um joven aluno do Colégio 

Militar do Rio
RIO. 1 'Agência Nacional-Brasil» — 

Durante a enchente quc assolou a c i
dade no clia 29 de janeiro, os jornais 
anunciaram a morte de João Torres 
Burlamaqui. que na escuridão da noite 
foi levado pela correnteza.

Agora surgem detalhes cm conse
quência do movimento de homanagem 
á memória de Burlamaqui. que fazia 
parte da Associação dos Alunos cio Co
légio M ilitar.

Residindo no subúrbio de Cordovil. 
já  adormecido. Burlamaqui foi cha
mado por um desconhecido que pedia 
socorro, dizendo que sua casa estava 
invadida pelas águas e sua filha este
va prestes a se afogar

Burlamaqui foi ao sitio indicado, 
salvando duas crianças quc se deba
tiam com a enxurrada.

Dispunha-se a regressar quando ou
viu gritos de socorro. Atendendo-os 
entrou num casa que estava ameaça
da de ruir. salvando uma senhora im
possibilitada de locomover-se.

Outros gritos de socorro surgem, e 
Burlamaqui novamente salva uma cri
ança de quatro anos.

Novamente Burlamaqui. ouve outros 
gritos e dirige-se para o local de onde 
partiam, mas ao atravessar uma pon
te. já extenuado, foi arrastado pela 
correnteza, aparecendo no outro dia 
seu córpo coberto de lama.

Agora a Associação dos Alunos do 
Colégio Militar, da qual participava, 
depois de apurar os fátos. trata cie 
confeccionar no túmulo uma lapide, a 
qual relembre a todos que a virem, 
que ali repousa alguém que se sacrifi
cou com grande desprendimento, em 
proveito do próximo.

Será reiniciado o serviço dos 
aviões da Lufthansa sòbrc 

os Andes
Em combinação com o serviço rio 

Sindicato Condor Ltda dentro cio 
Brasil e para a Argentina serão reini
ciados. a partir dc 4 de março, os vôos 
semanais regulares dos aviões d.» 
“ Deutsche Lufthansa A. G ." por sóbre 
os Andes entre Buenos Aires e Santia
go do Chile, obedecendo ao seguinte 
horário :

Nas segundas feiras de Buenos A i
res. via Mencloza .para Santiago c nus 
quartas feiras em direção contrária 
Assim, o avião da Condor, procedente 
do Norte do Brasil e que chega ao Ru» 
nos sábados á tarde, tem ligação com 
a linha cia mesma empresa trafegada 
aos domingos entre o Rio e Buenos A i
res. e esta por sua vez o avião qu-* 
nas segundas feiras voará cie Buenos 
Aires para Santiago do Chile. De ou
tra parte, u viagem iniciada pelo . 
aviões cia Lufthansa em Santiago na» 
quartas feiras tem sequência imecliate 
nas quintas-feira com o vôo do avtá<* 
cia Condor de Buenos Aires para <> 
R io e nas sextas-leira com o vôo de 
outro aviáo da mesma empresa do F ,(> 
rumo ao extremo norte do Brasil. Eni 
ambas as direções serão transportados 
passageiras Correio e cargas
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C Ó D I G O  l> E MI N A S

Decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro 
de 1940, estabelecendo o Código de Minas.

ríp 1040. nheiro, o valôr unitário da produçãc 
( i a R e p i f c  baixou o I efetiva será calculado na bóca da

decreto-lei número 1.985. estabelecen
do o Oódlgo de Minas. Que é o seguín-

CóDIC.O DF MINAS 
CAPITULO I 

Disposições pt eliminares 
A lt. l.° — Èste Código define os di- 

mtos só Ire as jazidas e minas, esta* 
Ixlece o regime do seu a provei ra- 
mento e «ragúla a Intervenção do Es- 
in lo na Indústria de mineração- bem 
i , no a íisraflaação das empresas que 
utilizam mattria prüna mineral.

- j o — Considera-se jazida toda 
massa de substancia mineral ou íos- 
mI existente no interior ou na super 
lide da terra e que apresente valôr 
para a indústria; mina. a jazida em 
lu\ ra entendido por lavra o conjun
to de operações necessárias á extra
ção industrial de substancias mine
rais ou fósseis da jazida.

$ 2.° — Encende-se por produção 
efetiva da mina a que realmente fôr 
utilizada.

A l t .  2° — A propriedade mineral 
rége-se pelos mesmos urincipios da 
propriedade comum, salvo as dispo
sições especiais dêste Código.

An. 3.«- — As jazidas classificam-se J 
da seguinte maneira; j

Classe i — jazidas primárias de 
minérios de metais nobres;

Classe I I  — aluviões e eluviões de 
minérios de metais nobres;

Classe I I I  — jazidas primárias de 
minérios de metais básicos;

Classe IV — aluviões e el iviões de 
minérios de metais básicos;

Classe V — jazidas primarias e se
cundárias de minérios de metais ra-

o álco o l  e  o  
fíg ad o
D istribu ição de SP ES

A cirrose do figado nem sempre tem 
como causa o uso do nlcool. pois exis
tem mulheres e crianças que. sem 
nunca o terem tomado, sofrem dessa 
moléstia. _ _  ,

O dr Charles L. Connon. da Facul
dade de Medicina da Universidade de 
Califórnia, explana o assunto no jor
nal da Associação Médica Americana. 
E’ de opinião que a cirrose do figado 
pód*» Ser causada por outros tóxicos, 
com o arsênico ou cinchopen. pel.i

A MOBILIZAÇÃO ECONÔMICA DA 
GRÃ BRETANHA

. mina;
I b» não havendo acôrdo entre as 
partes, o valôr será determinado poi 
arbitramento, na fórma do direito co
mum.

$ 2.° — Se o direito de preferência, 
na fórma dêste artigo não fôr exerci-

! g s g t  0l" * -
;c o „ -|  raSsr “ ma.rcro r ^ aen,eenl% “o t0n,é 

dominio, éste só poderá ieclamar a I {,00]jc,r.f) a fnse preliminar da molés- 
preferéneia. a que se référé o artigo ^ó figoüo e a morte
anterior, se estivei representado po. i . , dar-se mesmo antes da cirros? 
administrador escolhido na fórma do ^ i ^ o l v e r
Código Civil. procedido em 130 casos

! revelou que um dos fatores que mais

os:
Classe VT jazidas primárias de 

minérios e minerais não metálicos;
Classe V II — aluviões e eiuviõcs ue 

minéries e minerais nao metairaos. 
Classe V III — jazidas de comousci- 

veis fósseis sólidos;
Classe IX  — jazidas de rochas be

tuminosas e piro-betuminosas;
Classe X  — jazidas de petróleo e 

gazes naturais;
Classe X I — aguas minerais, ter

mais e gazozas.
Parágrafo único — As dúvidas re

lativas á classificação de jazidas se
rão resolvidas pelo Departamenl- 
Nacional da Produção Minêial çD 
N. P. M ).

Art. 4.° — A jazida é bem imove' 
distinto e não integrante do sólo. 
propriedade da superfície abrangerí 
a do sub-sólo. na fórma do direito 
comum, não incluída, porém, neste 
a das substancias minerais ou fó. 
seis uteis á indústria.

Art. 5 ° — O direito de pesquiza 
substancias njinerais. em terras d< 
domínio público ou particular, con 
ütúe-se por autorização do Govêrn 
da União, ficando obrigado a respei
tá-lo o proprietário ou possuidor do 
sólo.

Art. 6 ° — O direito de pesquiza 
ou lavrar só poderá ser outorgado a 
brasileiros, pessoas naturais ou jurí
dicas, constituídas estas de sócios ou 
acionistas brasileiros.

$ 1 0 — O funcionamento de socie
dades de mineração depende de au 
lorlzaçêc federal, mediante requeri
mento dirigido ao ministro da Agri
cultura e instruído ccm a prova dr 
sua organização e da nacionalidad 
brasileira dos sócios ou acionistas. < 
título de autorização de funcionamen
to será uma via autentica do respecfi 
vo decreto, a qual deverá ser trans
crita no livro próprio da Divisão d' 
Fcmento da Produção Mineral <D. F.
P. M.) e registada, em original o 
certidão, no Registo do Comércio c n 
Junta Comercial do Estado onde esti
ver localizada a Jazida.

$ 2.° — Poderão ser sócios das em
presas de mineração os brasileiro^ 
casados com estrangeiras, ou brasilei
ras casadas com estrangeiros, aindr 
que no regime de comunhão de bens. 
no caso. porém, de transmissão inte 
vivos ou causa mor tis, somente a bra
sileiros natos é permitida a sucessão 

í 3.° — A ' falta de herdeiro ou lega
tário brasileiro nato. o espólio promo
verá. judicial ou extra-Judicialmenle 
a transferência do título social a ter
ceiro que tenha essa qualidade.

* 4.° — As cessões e transferências 
somente 6e efetuarão mediante a c- 
prefventaçío. ás sociedades, pelos res- 
Kctivos cessionários da prova de nn 
clonalldade. As empresas que efçtuii- 
rem transferências ;em essa provo 
perderão ipso facto todo e qualquer 
d ‘relto a autorizações ou concessões 
que lhes houverem sido feitas pelo 
pederes competentes, para -a realiza - 
ção de seus fins

5 5.° — Quando o proprietário não 
puder exercer por si os direitos cl. 
pesquiza e de-lavra, será valida a eei rjor 
são dêsHes direitos a pessôa natura' 
ou Jurídica a quem não falte capaci 
dado legal para és se fim.

Art. 7 o — As jazidas manifestadac 
ao Govêrno Federal e registadas n* 
fórma do art. 10 do decreto n 0 24 642 
de 10 de Julho de 1934 e da lei n °  94 
de 10 de setembro de 1935. estão on-- 

em benefício dos respectivos 
prazo de cinco

dição, a lavra poderá ser autorizada a 
outrem, participando os condominos 
da percentagem legal nos resultados, 
na proporção dos respectivos quinhões 

Art. 9° — Não prevalecerá, igual- 
mente. o direito de preferência en
quanto a jazida estiver em litigio. d.1- 
vendo o concessionário da autoriza
ção de lavra, se houver, depositor 
onde e como o juiz do feito o dete»-- 

I minar, a percentagem legal nos resul
tados.

Art. 10 — As jazidas não manifes
tadas na fórma do art. 7.° são ben- 
patrimoniais da União.

Art. 11 — Consideram-se partes in
tegrantes da mina:

I — As causas destinadas á minera 
cão com o caráter de perpetuidade 
'■omo construções, máquinas, apare
lhos e instrumentos:

TT — Os animais e veículos empre
gados no serviço, superficial ou sun- 
terreano:

TTI — As provisões necessárias o o« 
trabalhos de lavra num periodo de 
cento e vinte -lias.

Art. 12 — 0  aproveitamento indus
trial de jazidas, manifestadas ou não. 
depende cie autorização federal, que 
será dada. mediante requerimento, por 
decretos sucessivas de autorização de 
pesouiza e de lavra.

5 1.° — Poderão ser aproveitados in- 
dependentemente de autorização as 
oedreiras e os depósitos de substan
cias minerais que não contenham nv- 
nério de maior valôr econômico mian
do possam ter emprego imediato v>- 
vatura ou sem ou^ro beneficinmepto 
além de tolhe e fôrma para assenta
mento. e não se destinem a constru
ções de interêsse público nem tenham 
aplicacão na indústria fabril.

$ 2.0 _  Verificada pelo D. N. P. M 
e. existência de condicáo estabelecida 
po  parágrafo anterior, o aproveita. 
nento cairá no regime dêste Código 
r«cando assegurado ao proprietário d ' 
"ólo a preferência para a lavra e con- 
tondo-se desde então o nravo de cinco 
anos. na fór.ma do artigo 7.°.

CAPÍTU LO  I I  
Da autorização de pesquiza 

Art. 13 —Entendem-s? por pes.qyi:a 
os trabalhos necessários para o des
cobrimento da jazida e o conhecimen
to do seu valôr econômico.

Parágrafo único — A pesquiza com
preende os trabalhos de reconheci
mento geológico, estudos eeoteden«? 
escavações de pequena profundidade, 
abertura dc poços e galerias, sonda
gens. análises químicas e ensaios de 
beneficiamento do minério.

Art 14 — O reouerimento de auto
rização será dirigido ao ministro d** 
\gricultura. indicando a substancia 
cu as substancias minerais e seus as- 
'cciados a serem pesquizados. a loca
lidade, o distrito ,o município, a co- 
narca e o Estado, a área pretendida, 
em hectares, e deverá ser instruído 
om as seguintes provas e elemento,- 

de Informação:
T — Declaração dos nomes dos pro

prietários dos imóveis atingides e d e 
finição da área requerida, quer po’ 
limites naturais e confrontações, com 

esbAco topográfico quer por figuras 
geométricas traçadas em relação » 
pontos inequivocamente definidos.
»uer por plantos autenticas, amarra
das a pontos fixos no terreno;

I I — Prova da ca-nulade fin. noeira 
do requerente, tendo-se em vista a 
lasse da jazida a pesauiznr;
TTI — Prova de nacionalidade bra

sileira do requerente.
Art 15 — Se a pesquiza de uma ja - 

1 zida manifestada e registada fôr ra 
ouerlda por terceiro, o manifestante 
será interpelado pelo Govêrno. me
diante edital publicado no “ Diário 
O ficial", no orgão oficial do Estado 
ende estiver situada a jazida e no fôro 
da sua localização, a fim de. no prn 
zo de noventa dias. usar do direito d 
•'referência que lhe é assegurado pel 
irt 7°.

* 1° — Para fazer valor essa prefe
rência o manifestante, ou alguém po*
6le, deverá requerer autorização de 
pesquiza nos termos do artigo ant?-

contribuem para o aparecimento dr 
moléstia é a alimentação anormal 
oue invariavelmente acompanha os 
alcoólatras crônicos. Êstes comem mui
to .pouco, ou então, restringem-se aus 
alimentos gordurosos e protéicos. ( 
figado toma-se. désse modo. um r 
leiro de gorduras não naturais. Uma 
quantidade mínima de álcool, com c 
figado nessas condições, póde causai 
intoxicação permanente.

Uma. alimentação adequada e bem 
contrabalançada é a terapêutica em
pregada contra essa moléstia.

O dr. Erneste M Hall reíere-se ao 
estudo de 68 casos de dilatarão do f» 
«ado e que mais tarde submeteu á 
necrópsia. no Hospital de Los Angêles 
oitenta Dor cento dos indivíduos eram 
alcoólatras constatados. Alguns en
contravam-se tão doentes quando 
admitidos no hospital que nem sequer 
ruderam ser interroeados. Apenas um 
disséra nunca ter feito uso do álcool.

LONDRES. fevereiro — O 
passado tem demonstrado abundon- 
temente a veracidade do provérbio 
a finança é o nervo da guerra O he
roísmo e sacrifício dos combatentes 
resultariam nulos sem a finança ou? 
os abastece. Cabe portanio aos que 
ficam na retarguarda pagar pela 
guerra.

Ora a guerra atual é a mais cara 
da história. Já nos está custando pelo 
•menos, seis milhões de libras por dia 
Qualquer avião moderno custa tré« 
a sete vezes o que custava o tipo cor
respondente em 1918; equipar e man
ter em campanha uma divisão, sai 
pelo dobro do que saía durante a úl 
tima guerra: hoje em dia um navio 
de guerra representa em libras o do
bro ou triplo do que representava 
quando a nossa marinha de guerra 
entrou em combate pela última vez 
Tais são os resultados da complica
ção e mecanização de todos os instru
mentos de guerra.

Não ha direito de expõr as vidas ,

Por “ s ir" JOHN SIMON. para A UNTAO
nosso dos combatentes sem os atietr h 

com armamento do último mod*iíar 
de comprovada efizacla ParaoS? * 
guirmos ésse desideratum nâ° T p~ 
sitei em apresentar á Camara dos r  
tnuns um orçamento de aueri* iT*“ 
vendo as contribuições mau 
de toda a nossa história tirancM,. 
Os encargos, distribuídos por todos 
proporção a seus meios de fort.iní" 
rOrom aceites pelo pais com a ca l», 
das grandes resoluções. a

Mas não bastam os receitas prove 
nlentcs de contribuições, e teremos al 
lançar mao de outro recurso elússw, 
o emprpstimo Contamos co.n a cols 
boração de todos, sobrei udo com a 
pequeno capitalista que só em t|rui~ 
N: cionais de Economia.
Savings Certificates, emprestou a, 
Estado mil milhões de libras 

E emprego o termo colaborar-,„  
muito ptoposítadamente. pois rs,a,  “ 
certos de que o nosso regime de líber 
dade estará mais uma vez & altun 
de todas as situações a

I I I  — O campo da pesouiza não po
derá exceder a área fixada no decre
to.

IV  — O D. N. P M. fiscalizará a 
pxecucáo dos trabalhes, sendo-lhes 
facultado neles intervir a fim de me
lhor orientar a sua marcha.

V — As pesouízas em leitos de rios 
navegareis ou flutuáveis somente se
rão concedidas sem preiuizo ou co v

I ressalva dos interesses da navegação 
‘ ou flutuação. Peando suieítas. pertan- 

to. ás exigências que fôrom imposta>• 
nes«e sentido pelas autoridades com
petentes.

VI — As opsnuizos nas proximidade- 
das fortificações, das vias pública -• 
dr.s estradas de ferro, dos mananctoi- 
de agua notável, ou dos logradouros 
mnbli^os derenderã'' ainda do assen
timento das autoridades sob cuja Ju 
risdicáo os mesmos se encontraram

V II  — Serão respeitados os direito«- 
de terceiros, resarcindo o concessio 
nário da autorização os danos e p r -  
íui70s que daquêles direitos possam 
sobrevir.

V I I I  — O concessionário poderá utf- 
Hzar-se do produto da pesquiza para 
fins c estudos sobre o minério c cus
teio dos trabalhos.

TX — Na conclusão dos trabalhos, 
dentro do praz«' da autorização e sem 
nrejuizo de quaisquer informações pe
didas nelq D N. P. M. no curso dêKs 
o concessionário apresentará um rela
tório circunstanciado, sob a rasponsa- 
snidade de profissional legalmen*-0 ha
bilitado ao exercício de engenharia

reinas. com riaHr c informativos oue 
habilitem o Govêrno a formar jur/o 
seguro sôbrp q reserva mineral do 1a- 
"•‘da oual>dade do minério e possibi
lidade de lavra, nomeadamente: 

o  situação, vias de acésso e comu
nicação:

b) -ilanta topográfica do área pes- 
miizodo no qual figurem as exposi
ções naturais de minério e as que fô 
rem descobertas nela pesouiza: 

o> nerfís geológien-pstruturais:
d) descricão detalhada da jazida:
e) quadro demonstrativo da ouanti - 

dade e da qualidade do minério:
f )  resultado dos ensaios de benefl- 

elnmento;
g> demonstração da possibilidade dn 

lavra;
h) no ca «o dc Jazidas da classe XT. 

r«-tudo analítico das emms. do pomo 
dc vista dp suas quolidades aufmtoon. 

e firico-auímleas. ni^m ' ’ «s  e v .
: .simra-refeHrin, n„P lho« fô- I 111̂ ir®IP a ^ p u ta çã o

radas
manifestantes. pdõT
»IW . a conlar desta dato.'com n m r -  
ou^oulmrtn“ ™ a autorização de lavia 
nm.“  “  d 3 ° 'ltr''>' autorivada eom 
»ma percentaeem nunca superior n 
Cinco poi' cento da produção e fe -iv , 
, . í ,  • —, A porcentagem do manlfes- 
tenfe será em dinheiro ou em mini- 
rio, 6 sua escolha: 

ix) no caso de percentagem em dl-

5 2 ° — Findo o prazo, cessa para . 
manifestante o direito de preferência.

Art. 16 — A autorização de nesaul 
7a. oue terá por título um deo-eto 
transcrito no livro prório do D. F  r  
M. será conferida nas seguintes coi,- 
d^ões:

i —o  título será nessool e somente 
transmissível nos casos de herdeiros 
neces*árics ou de conjuge sobreviveu- 
t'* bem ^omo no de sucessão comer
cial. desde que o sucessor satKfnca o* 
reoiil«ltos dos números I I  e I I I  do nr- 
lioo 14.

I I  — A autorização valerá por doí- 
" no-Q podendo se- renovada, a iniv.e 
do Govêrno se ocorrer clscunstnnela

vada rÇÜ ,lia10r’ df‘vitlamenu? compro•

gênctos suora-referidas que lhes 
rem apHcavels.

Ar* 17 — O concessionário da outo- 
rlzoc.ãc paeará nela área a pesquiznr 
a seguinte taxa

Por hectare

Glnafies I n V I I ......................... lótOdO
0 ,aszei v t i i  e I X .....................  5«onr.
Gias»e x ...........................  «fsqc
Classe X I .................................  ÍOSOÜO

Parágrafo único — Çeú. 0ual fór n 
área a ser opsnulzada. o taxa mínima 
nem u obteneão ri«> autorização cie 
pe«'oni7c será de 100*000.

Ari iß — Guria autorização de w».o- 
ôn,'/0 f ,oa ndstrllft ás seguintes áreas 
máximas:

Hectares

. . . .  fino

.. .. 1.000 

. . . .  10 000 

. . . .  50

Classes I a V II . .  
etnc-se.s V I I I  e IX
Classe X .............
Classe X I .............

Puráeraío único — A ' mesnjn pp<.- 
sOa nfm serão concedide-« mais de cln- 
oo ‘ itulos de autorização de pesquira 
de lazldiis da mesma elasse.

Art 19 _  Apresentado o relntOr'o n 
eue se refãre o Item TX do art, in. n 
U N P, M. m andarí verlticar-lhe a 
exalldão.

í 1 ° -  Feita a verificação, o reta- do requerente,'

tório será submetido ao ministro d i 
Agricultura, que. ouvido o D. N. P. M..
0 aprovará ou não.

§ 2 ° — A aprovação do relatório
importo declaração cficial que a ja 
zida está convenientemente pesquiza- 
da.

Art. 20 — 0  pesquizador. uma ve ' 
aprovado o relatório, terá um ano 
para requerer a autorização de lavra.

. e dentro dêsse prazo poderá negociar 
' o seu direito a essa autorização, na 

fórma dêste Código.
Art. 21 — Findo o prazo do artigo 

anterior, sem que o pesquizador. ou 
seu sucessor por título legitimo, haja 
requerido autorização de lavra, cadu
cará. irao fecto o seu direito, podendo 
o Govêrno outorgar a autorização de 
lavra a terceiro oue a requerer, satis
feitas as demais exigências dêste Có
digo.

§ l.° — O Govêrno arbitrará uma 
justo indenização a ser paga ao pes
quizador. ou seu sucessor, per quem 
venha n obter a autorização.

$ 2.° — Uma vez decaído o pesqui
zador do direito de lavra, poderá «er 
do la vista do relatório de pesquiza. 
em especial, e do procésso de autori
zação, em geral, a quem o reoueret 
visando o aproveitamento da jazida 
pesqulzada.

Art.. 22 — Não sendo aprovado o 
relatório de pesquiza. nenhum direi
to terá adouirido com ela o pesquiza
dor.

Art. 23 — Os proprietários ou pos
suidores do sólo «ao obrigados con
tra a reparação integral e prévia dos 
danos, a permitir sejam executados cs 
trabalhos de pesquiza.

8 1.° — Náo havendo acôrdo. cs da
nos serão fixados por arbitramento, na 
fórma do direito comum.

8 2.° — Paga a indenização, e a rc 
ouerimento do interessado, as autori
dades locais garantirão ao concessio
nário a execução dos trabalhos d ' 
pesquiza.

Art 24 — A autorização de pesqui
za caducará:

1 — Se o concessionário não inic a.- 
os trabalhos dentro dos seis nrimeiro ; 
mêses. contados da autorização:

i r  — Sc int°rromper por i«uial tem 
po os trabalhos iniciados, salvo moti
vo de força maior a juizo do Gover
no.

Parágrafo único — A caducidncc 
declarada por decrete «em in- 

denWacpo e indeni?ndentemente de in 
terpela -ão iudirial.

Art. 25 — Se o concessionário in frin 
gir o n.° 1 do art. 16. ou não se sub
meter ás exigênfcias da fiscalização 
Capítulo V I). a autorização será anu

lada por decreto fundamentado, sem 
indenização e independentemente de 
interpelação judicial.

Art. 26 — Antes de decretada a ca
ducidade ou n anulação, os seus mo
tivos serão aduzidos e processados 
administrativamente, sendo intimada 
a parte a. dentro de sessenta dias, 
apresentar contestação. Se a parte 
não fizer oposição, ou se os m otivei 
por cln oferecidos e postos em prova 

ação p ns provas 
I já  produzidas, ou oue venham a ser 
I p--duvidas, ou o»'«? venham a ser mo- 

dira'das. o ministro da Agricultura 
» '•onunriará a caducidade, em despe- 
cho motivado.

Art.. 27 -- o rrdJdo dc nutnrifiacão 
de pesquiza assegura a propriedade para 
n sua obtenção, pelo prazo de sessen 
to dias. Findo ésse prazo se não ti 
ver sido instruído sntisfatoriament • 
nenhum direito terá adquirido com 
Ale o Interessado.

C A P ITU LO  111 
Do autorizac><'> d**

Ari ?8 — A autorização de lavra «ó 
poderá ser requerida se a jazida esti
ver convenientemente pesqulzada • 
p^á •íileffa  As limitações de área es 
ttenindns para a pesquiza 

Parágrafo único — a  autorização 
pendurará enquanto n lavra fôr man- 
tMo om franca etiviriode.

Ar* 29 — O reouerimento d° nutn- 
rivaeíio. dirioicto „0  ministro da A«rri- 
enlturn. lnchcará a n a tu ^ n  r c ia « « ' 
da substancia ou das substancias ou«* 
s° pretendem lavrar, a área neces«4 
»•‘ a aos trabalhas, n« servidõe« - m * 
cteverrt goznr a mina e ns condicVs 

oonvpplontfs
ao título de autorização e j»*»rá i” .«- 
t »'iildo com o nlano de bom aproveita 
monto da Jazida, conwi'lanin da me°- 
mn o r»f\vii da capacidade financeira

Altuia".
Ótimos artigos para presentea 

cnntram-se na "Rainha da 
Prêoos mínimo*

5 l.° — O requerimento será~jüm3 
do ao procésso de autorizaçflo da nê  
quiza respectiva.

> 2 ° — O plano de bom aproveita
mento da jazida compreenderá quan
do couber.

I  — Memorial explicativo;
TI — Projltos ou ante-projétos re

ferentes:
a» á mineração a céu aberto ou 

«ubterranea:
b) á iluminação, ventilação, trans- 

r ' rrr- sinalização e proteção subter
râneas;

c» ao transporte na superíicie e ao 
tratamento do minério;

d» ás instalações de energia, de 
abastecimento de agua. de compressão 
e condicionamento de ar ;

e) á higiêne da mina e dos traba
lhos de superfície;

f> no ca.'o das jazidas da classe Xí. 
as instalações de capitação e proteção 
das fontes, condução, distribuição ~ 
utilização da agua.

S 3.° — Se o requerente não fôr » 
pesquizador, deverá ainda instruir o 
requerimento com o documento a q\u 
se refére o item I I I  do artigo 14 

Art. 30 — Se o requerente da lavia 
não aceitar modificações aue o D N 
P. M. julgar necessárias ao plano dc 
bom aproveitamento da jazida ou na> 
condições especiais e acidentais, ? Go
verno. por editai publicado no "Diá
rio O ficial", declarará a jazida en 
disponibilidade, e arbitrará uma inde
nização na fórma do art. 21. ? 1°.

Art. 31 — A autorização de lavr.i 
terá por título um decreto, que será 
transcrito no livro próprio da D F 
P. M.

§ l.° — A transcrição far-se-á apôs
0 pagamento da taxa do decreto, a 
qual será duas vezes a da autorização 
de pesquiza correspondente

•j 2.° — Além dessa laxa. o conces
sionário. se fôr o  proprietário da jazi
da. recolherá ao Tesouro Nacional a 
ccntribuiçáo correspondente a três por 
cento do valôr da produção efetiva, 
calculada na bòca da mina. confornv 
os 1 ° e 2.° do art. 68. e em duas 
prestações semestrais, que se vence
rão. respectivamente, em 30 de junho 
e 31 de dezembro de cada ano.

§ 3.° — Se náo fôr o proprietário du 
jazida, o concessionário recolhera 
anualmente 1.5'; da produção efetiva 
da mina. na fórma e nos prazas d<> 
parágrafo anterior.

$ 4.° — No caso das jazidas da clara 
se X I. a taxa a que se referem as $J 
2.° e 3.° dêste artigo será cobrada a 
base da utilização das aguas e gazes.

Art. 32 — A área de uma autoriza
ção não póde ser dividida, quer pelos 
concessionários, quer por terceiras
adquirentes. Nem os concessionários
nem terceiros podem lavrar soiner1 -* 
parte da jazida, inciepondentemente c>o 
plano preestabelecido, salvo nos casos 
em oue ulteriormente o Govêrno re- 
ccnheça que se póde dividir a área em 
duas ou mais autorizações distintas *• 
após aprovação, pelo Ministério da 
Agricultura, das modificações intro
duzidas. em consequência, no plana 
acima mencionado. . .

Art. 33 A autorização subsistirá, 
quanto aos direitas, obrigações, li ml ti
ções e efeitos dela decorrentes, quan
do o concessionário a alienar ou gra
var. na fórma da lei. mas os átos a» 
alienação ou oneraçáo só valem nr■ 
pois de averbados á margem do regis
to da autorização.

Art. 34 — O requerente da aat.u* 
zação comprometer-se-á u respeim 
as seguintes condições, além das ot - 
mais oue constam dêste Código:

1 — Dar início á lavra dentro_ a
prazo dc um ano. contado do decre- 
de autorização, salvo motivo de to ç- 
mater. a juizo do Govêrno; .

I I  -  Lavrar a jazida dc acflnte 
com o plano aprovado pelo minis 
da Agricultura, c do qual dove i^  
constar todos os elementos necessárii 
para a sua apreciação do D N r.»ra a sua u p jcw n v«' * . ft.i.

TU — Executar as trabalhos, de n» 
neraçáo conforme as regras da ar 
o de >v-õrdo com ns normes cie 
constantes dos regulamentos:

TV — Confiar os trabalhos de lav a 
o de tratamento do minério ui têcnlf'  ̂
legalmente .habilitados ao exercício oa 

profissão; (C o n tin t )
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Ä Ä .  d D E S A N ü V IA N D O T  e s c u r id ã o
i n t e r v e n t o r e s  d o  n o r d é s t e

nt UÀ.ÍO da 1 tU k i "J de l ’crwunbu-r r o nt -n litt omro

I MA FESTA. HO.IE. NO  
OK HOTEL. OFERECIDA i'P 
IO  1NTE1ÍA ENTOR AcÍ a AII- - 
NON -MAOAl.HAES AOS SEI .  

< OLEO AS NOKDESTINOS 
liECIFE I — (A UNIÃO» -  

Amanhã, ás 2o honç o interven- 
l"r  Acajntnon Magalhães otere
* t*rá. no Cr ran tie Hotel uma fes-
!i‘ . " ? * * « “ * co,<W‘s nordestinos. 
O DISCURSO PRONUNCIADO AN
v e -o n t e m  p e l o  i n t e r v e n t o r

AKGEM1RO DE M G U E lR l DO
Na sts ;ão de anfe-ontêlu. ao abrir 

<s trabalhos da segunda reunia.» d.
< ‘»nifrròn-ia dos Interventores, de qu • 
loi presidente, o interventor Arg?m«- 
io de Figueiredo pronuneiou o seguin
te disi-uroo:

V ame$ realizar hoje uma das ses- 
s..ev mais importantes de nassas ati 
' idades. Trata-se do problema tia <co- 
n. mia v< gelai. Já anteriormente. creio 
c<n. na sessão de cuum. tivemos de
• l «rvar aUntam ent' questõe* cie im 
p i lam ia, quais es que se referiam a 
natureza da nordéste. No? temos. conn. 
M- \ * uma natur.za que apesar da 
irregularidade com que cia se reflr 
lv na produção ou r.ielhor na vida 
<«onómica da região pede ser pcrlci- 
tainente modificada pela inteligência, 
pela técnica dos nossos homens.

\s nessas terias são feríeis e o 
norde-tino dispondo, ccmr v a ' di^-òr 
de agua suficiente poderá ter uma 
economia sempre crescente em sua 
< vpansão.

Temos um sub-sólo riquíssimo c a 
tvpk rar — rique/q minerais em todo 
i nut déste. jazidas formidáveis de 
ferro, de mármore, de a miam o. de 
grafite e muitos outros ck mentis que. 
bem aproveitados racionalmente. po
derão dar uma poderosa contribuição 
para enriquecimento da economia na
cional.

Temos, portanto, ésse grande fatõr 
de produção que é a natureza. T e 
mos para demonstrar um outro fatõr 
também bastante interessante — o 
homem nordestino ccm a sua inteli
gência, a sua capacidade de trabalha, 
com o siu espirito de patriotismo que 
já vem dando de corno e de espirito 
essa patriótica contribuição no sen
tido de soerguimento das nossas ri
quezas materiais.

O que nes falta é o que nós teremos 
de ver pela leitura das léses brilhan- 
h-mtnte organizadas ptlos técnico-, o 
que nos falta ‘primordialmente. é o 
outro fatór de prcdueãc é o capital, 
fa lta-nos a assistência financeira.

Ainda hoje pela manhã tivemos 
observando com entusiasmo sincero, a 
« bra económica que *.? vem realizan
do, ou melhor^ qu? o aluai governa 
vem realizando cm seu Estado.

íla  um serviço de experimentação 
notável, uma perfeita coordenação en
tre a experimentação e o fomento.

Vê-se. assim, que está havendo a 
assistência técnica ao nosso agricul
tor, ao nosso homem do campo, V i
me», em visitas anteriormente feitas, 
que uma outra assistência, também 
está prestando, á altura das possibili
dades do Estado — a assistência fi 
nanceira ao agricultor. Mas, por 
maior que seja c esforço do Govérno

INTERVENTORIA federal  
NA PARAÍBA

Estados que temos a honra de dirigir, 
ha sempre uma obra incompleta. 

| precisando, portanto, que a União ve
nha com o seu grande e imlispen.su 
vel auxilio, ccopcrar enrosco na obra 
de engrandecimento da pátria. Todos 
nós sabemos as grandes intenções, cs 
patrióticas intenções do presidente 
Getúlio Vargas, sabernc.-, que é do sru 
pensam nto prestar á eéonomia do 
pai-, a assistência financeira, mas es
tamos sentindo que essa articulação 
precisa se faz ir com :• maior urgên
cia. talvez dentro dos serviços bem 
otganizados que já v ; mo> n<> nordes
te. referentes a cooperativas, — agru
pamentos de classe s produtores, no 
mentido da defesa dos iutcrr sscs co
muns. Talvez, aproveitando essa dis
ciplina de classe, ê  >a coorJcnação de 
esforços, tão humana e tão patrióti
ca que as cooperativa«? demcnjtrjm. 
n"s pudéssemos con cguir do Govérno 
federal artlcular a ês-e serviço, êsse 
trabalho cu a t isn organização já 
vitoriosa no nordéste e de que »Per
nambuco tem uma organização mo- 
ilelcr. si pudéssemos articular a 
carteira de crédito do Banco do 
Brasil, á organização central, di
retora de rêde da eocnerativa exis 
lente em cada um dos nosses Estados, 
mas que isso se fizesse não de modo 
oneroso e quasi que impraticável, 
-iuasi inexequível como está atual
mente ocorrendo, no qual nós verifi
camos que. a não ser a pequena as
sistência financeira prestada pelos 
Governos Estaduais, a carteira d.» 
rédito só existe para c grande indus- 
rial, o grande produtor, não tem 
* cesso ao pequeno produtor. De mo- 
lo que nós teremos de estudar todos 
'vsrs assuntos da maior importância 
: eu, nêsse sentido, <~nho o prazer de 
bUbaiekr á discussão a primeira tc:c” .

(Conclusão cia 1. pag.» 
Marques da Silva Mariz. Atánciosas 
saudações. — Osvaldo Aranha, minis- 
iio  das Relações Exteriores.

DESPACHOS HECEBipOS PELO IN- 
TMRVENTOR JOSE MARIZ 

Igualmente, o dr. José Mariz. rece
beu os seguintes despachos do intei- 
ventor Julio Muller. do Mato Grosso, 
ite cel Inácio Corseuil, oomandantedo 
22.° B C., e sr. Alfrédo Brasil Monte 
negro, dei-gado fiscal na Pa^  .ba. 
agradecendo as comunicações feitas 
por s. exela. de haver assumido ° 
vérno do Estado, na qualMade de 6“ - 
bstltuto legal do Interventor Aigemiro 
de Piguelrédo: , .

Cuiabá, 27 — Agradecendo a comu
nicação constante do seu te legra im  . 
2C do corrente, tenho a' satlsfaçao de 
enviar a v. exela. cordiais votos de íe- 
licidades. Atenciosas "
Julio Muller. Interventor Fed-ia l tm 
Maio Grosso.

João Pessóa. 28 -  Tenho a honra 
de acusar a comunicação que ■ 
lez de haver assumido a “ .
Federal déste Estado. intcrina” " ^ :  
em virtude da ausência do In t®Ç ''nt°  
eletivo, o exmo. sr. dr Argem lro _de 
Piguelrédo, por motivo da rehniáo d 
interventores do Nordeste na Capitai
Pernambucana. __ „

Aproveitando o ensejo apresento a 
v fixeia. os mfus protestos de •
»ima e distinta consideração.
Ho Corseull. Tte. eeL comt.
B O „  , „

João Pessòa'. 29 —  Tenlio
de acusar o reccbnnento do o . ~ _
94 de 20 do mês hoje fmdo, “
-  exela. coinunica haver 
mino substituto eventual, a I 
loria Federal déste Estado, duranv ^  
ausência do dr. Argenuro de F  8 
do que foi tomar parte na 
interventores do Nordest., na 
Pernambucana. . . . nm.

Agradecendo a gentileza d 
nlcaçúo. aproveito o ensejo Pa™ 
s-nior a v. exela. as mlirhas atencW 
soa saudações A lfredo Brasil Mon 
tenegro — Delegado Fiscal.

Conferência de Intervento
res da 3. Região Geo-Eco- 

nômica, em Petrépolis
(Conclusão da 1.“ pag.' 

que sirvam de interêss.es para cada 
zona. ficando o Estado e o Governo 
Federal com a orientação técnica e a 
manutenção dos serviços idenizados 
p.los municípios, cujo padrão de vida 
melhorará indiscutivelmente.

ASSUNTOS DEBATIDOS

RIO. 1 (Agência Nacional-Brasil) — 
Entre os assuntos que fôram debatidos 
hoje. na Conferência dos Intervento
res em Petropolis, figuram: Ligação 
da Bacia do Rio das Velhas ao rio 
Doce ou seja a ligação da Central do 
Brasil com a Rêde Mineira de Viação, 
descongestionando o traf&go do ser
tão. promovendo o acelerado desen
volvimento no vale do ri.» Doce; articu
lação das ferrovias mineiras com as 
rodovias de Bélo Horizonte. S. Paulo. 
Rio. Minas Gerais. Baía e as estradas 
de Espirito Santo, e R io  de Janeiro; os 
portos de Santa Catarina, Barra, Ita- 
cemirim, S. João da Barra. Angra dos 
Reis. Ubatúba, S. Sebastião para des
congestionamento da Central do Bra
sil na Serra do M ar e parte do ramal 
paulista.

do 22 °

honra

4 S S 0 C I A Ç Õ E S
Club? Carnavalesco “ Ciganas do 

Egito” —  Realizar-se-á, amanhã, ás 
15 horas, em sua sécie social á Av. 
Marcos Barbosa. 129. mais uma sessão 
de diretoria do Clube Carnavalesco 
“ Ciganas do Egito” , a fim de tratar 
de assuntos de interesse da sociedade, 
pedindo o presidente o comparecimento 
de todos os associados.

Clube Boêmios Brasileiros” — Ess? 
clube oferecerá, amanhã, ás 15 horas, 
umá matínée dansante dedicada ás 
famílias dos seus associados, em sua 
séde social, á rua Duque de Caxias. 
412.

Animará as dansas um afinado con
junto musical.

Sindicato dos Auxiliares do Comér
cio — Désse sindicato de classe, re
cebemos com pedido de publicidade

— “ Reuniu-se, ontem, a diretoria 
dessa associação profissional. , sendo 
aprovada a seguinte matéria:

a) — Deferimento de propostas dos 
srs. João Francisco Macêdo, José Pe
reira da Silva. OllndmV Vasconcélos 
Cavalcanti, João Marinho da Silva, 
F1 orentino V idra da Silva, Estanislau 
Andrade Acioll Rosal va Casado L i
ma. Paulo Dalio dc Mélo. Arimilton 
Ferreira da Silva, Francisco Costa 
Cabral. Irineu Rangel de Farias e Se- 
verino Targino. Fôram excluídos a 
pedido, os srs. José Paiva Vldal. Ar- 
lindo Alves. João Batista Oliveira, 
José Lucas de Carvalho. Hlpidio Aze
vedo, José Rodrigues de Queiroz' e 
Maria Neves Nobrega.

b> — M  morJais encaminhados ao- 
sr. Ministro do Trabalho, sugerindo 
modificações no decreto lei 1.238 de 2 
de maio de 1939 (Refeitórios para ope
rários da industria), no art. 5.° da lei 
62 de 5 d-' junho de 1935 e sóbrp a 
permanência' de fiscais do M. do T ra 
balho por mais de dois anos em cada 
localidade.

o  —■ Memorial ao presdente Getú
lio Vargas sugerindo a p?rmanencia' 
na agencia cio Banco do Brasil, local, 
das importâncias arrecadadas pelos 
Institutos de Aposentadorias e Pen
sões .

cl) -- Não tomar conhecimento da 
reclamação do empregado Xntonlo.

TR.VJWCEIKOS IM  ALTO 
M AR — Edgar Wall-ttv Edi- 
çáo ila Livraria dn Glôbi, -  
Porto Alegre — U*40.

Edgar Wallace, -  o rei das nov las 
de mistério c pavor — acaba de ter 
mais uma obro publicada pela Livra
ria do GJCl>o Trata'-se de “  Trapacei
ros em alio mar” , uma excel nte tra
dução de Marques Rêbêlo dírítament? 
do original inglês "Th e Steward” .

Este livro relata as estranhas ocur- 
rências num irnnsaílantio. ende for
miga a costumeira turba cosmopolita 
de passageiros postos em contacto 
numa intimidade que dura alguns dias. 
Todo grande navio transporta o seu 
complemento habitual d. meliantes e 
dc trapaceiros, agindo laboricsu'mentc 
nas suas idas e vindas sôbre a Vasti
dão dos mares. Edgar Wallace sem
pre pensou qu? aí havia um magnifico 
mak rv... com quantidade suficiente 
de situações para ocupar quando fos
se oportuno. Para o guadiç dos leito
res dc bòas novelas policiais, cons.- 
guiu de maneira brilham? realizar 
tsse intento, e o resultado c êsse livro 
— sua última' obra. — uma das maio 
emocionam.s que jamais escreveu, e 
que reúne tedo o mistério, teda a 
emoção e toda a imaginação e espi
rito que se tem o costume de asso- 
viar ao nom? de Edgar Wallace 

“ Trapaceiros em alto mar”  é o 27.' 
livro de Edgar Wallace publicado pel' 
Livraria do Giábo em sua iamosa ” Co- 
.eçno Amarela” , — uma série extra
ordinária de mais de 80 volumes, qu: 
reúne cs melhores livros dos melhcrc* 
.uteres de novelas de crim.*. aventu
ras de mistério e romances de pavor 
O v.olume tem 220 páginas de leitura 
pcdercsnmente sugestiva O bonito 
desenho da capa foi feito por Edgar 
Koetz.

O LIVRO DA QU1TUTEIRA 
— Wanda Bruckmaun Eii.atj da 

Livraria do Glóbu — Porto Alr- 
RTO — 1940.

Toda a mulher deveria aprender a 
Importante ciência da Art Culinária. 
Preparar alimentos apetitosos, sim
ples e nutritivos é uma arte que re
quer habilidade e certa prática, fa
zendo muitas vezes desanimar a me
lhor cosinhcira. per falta de uma on- 
rnlnção segura e experimentada. Ago
ra. nc entretanto, estão d * parabéns 
as donas de casa', com o .aparecimento 
do "O  Livro da' Quituteira” . d; V,an
da Brcckmann. que veiu pi . encher 
uma lacuna qu ha muito s > la/ia sen
tir entre nos, onde as receitas ( u i 
nánas e nstituem um verdadeiro te
souro de família', zelado a varam >nie.
• transmitidas de mãe ó filha.

Apesar de ser nome vasiamente co- 
nhecido, não podemos deixar dc nes 
r ferir em breves palavras á autora 
Wanci. Brockmann: Nasci .ia cm
P o rt ' Alegre, d. Wanda loi educada 
na Alemanha, em Schwerin i Mecklen
burg. tendo após. viajado por quasi 
toda a Europa. D: vclta á cidade na
tal. dirigiu durante 6 anes a Escola 
de Economia no Lar. mantida pela 
Cia. Energia Elétrica Foi também 
diretora do Curso Doméstico do Colé
gio Batista Americano 

Atualmente colabora em nossas 
“ broadcastings”  com programas de 
Arte Culinária, exerc ncio ainda sua 
atividade em várias firmas comerciais. 
Feias credenciais com que se apresen
ta a autora. pód?-se facilmente ava
liar a incontestável autoridade e im
portância da obra.

“ O Livro da Quituteira'”  contém 
perto de 600 receitas diferentes, expli
cando corn simpiicidad?. clareza, como 
fazer dellcicsos menús. bòlcs, dcces. 
pudings. geleias, sanduíches, reírêccos. 
ccccklails. ponches, saladas, sorvetes, 
frios, e como preparar assados, p ri
xas, legumes cereais, etc. Trata-se de 
uma preciosa coletanea d? receitas já 
aprovadas pela experiência, acrescidas 
de uma série de nevas sugestões. O 
livro é de reql utilidade, principal- 
mente devido á exatidão e simplicida
de de suas indicações, possibilitando a 
qua .’quer pessóa. mesmo Inexperience, 
o preparo rápido e facil de qualquer 
comida ou guloseima, poupando mui
tos gastos inúteis, e principalmente, 
muito t mpo. — tornando rindn cada 
rzeeitã um verdadeiro sucesso.

Al'ém disto, está acrescido de um 
c.-pítulo especial ensinando como pòr 
uma mêsa; úteis conhecimentos sôbre 
etiqueta ás refeições; como servir o 
vinho, llcór, chá, etc.; conselhos sô
bre o modo de preparar e guardar co
midas; s outras pequenas cousas apa
rentem: nte sem importância mas que 
acentuam e revelam o cuidado de uma 
bôa dona dc casa.

•O Livro da Quituteira" é um ex
celente volume cartonado, com i ‘>ü 
páginas, editado pela Livraria do G lo
bo, de Porto Alegre.

, Por H l
LONDRES, fevereiro — As exporta-- 

ções brltanlcas. no final de outubro 
paesad. tinham subido 7 oor cento 
tm novembro, uma nova subida de 50 
por cento, levou-as a atingir o nivel 
de agosto, melhoria de que certamente 
estão compartilhando as nações sul- 
americanas. cujos produtos ao esta
lar a guerra, sofreram uma baixa nas 
nosss importações, correspondente á 
que a transição do sistema econômico 
de paz para o de guerra causou nas 
nassas exportações Em todo o caso. 
nada foi que se compare com o passa
do em 1914, quando sem tantas res
trições. guerra submarina e comboios, 
as nossos exportações cairam» 45 por 
cento no primeiro mês de guerra, para 
só atingirem o nivel anterior dois a- 
nos depois. Agora, é bem mais facil 
acs paises da América Latina adata- 
rem-se ás consequências da guerra e

Informações comerciais
ÍIE< EBEDOK1A DE RENDAS Dll 

JOÃO PESSOA
Pauta dos principais gêneros de pro- 

iução e manufatura do Estado sujei- 
os a direito de exportação.

B(‘le(im Semanal da Assistência Co
mercial do Rio de Jaaiclro — Rece
bemos o Boletim Semanal da Associ- 
ução Comercial do Rio de Janeiro que, 
como nes números anteriores encerra

Serafim do Rêgo contra a firma Sou
sa Campos, cm face do que dispõe n 
art. 8.° dos estatutos.

o  Exigir que as reclamações des
tinadas ao Ministério do Trabalho e 
Junta de Conciliação sejam assinadas 
pelos Interessados, encaminhando o 
sindicato, apenas o processo, que, terá 
a assistência jurídica do advogado da 
«■ssociação, quando necessária.

1, „  Tomar conhecim *nto e apro
var as conciliações feitas entre os as
sociados Luiz Lins de Albuquerque 
Gouveia e a Anelo Mçxicari Petroleum 
■ Manuel de Carvalho Nunes com a' 
firma A. Liineira.
variada t; seleta colaboração sôbre as-

Semana de 26.2 a 3 de março de 
19-10
Aguardente, litro $600
Álcool, litro $700
Algodão. Sertão e Seridó.

quilo 35850
Algodão Mata. quilo 3$500
Algodão em caróço, quilo J.S475
Algodão rebeneficiado. Ser

tão. quilo 1$925
Algodão, rebeneficiado, Mala, 

quilo 1$750
Algodão. linter’s. residuo ou 

piolho, quilo i$050
Açúcar refinado de l . a, quilo $ » í:)
\eucar refinado de 2 “ . quilo S820

Açúcar triturado, quilo $700
Açúcar cristal, quilo $700
Acucar bruto sêco ou 3.° játo, 

quilo $430
Acucar melado, quilo $400
Açúcar de outras espécies, quilo S50ü 
Patatas nacionais, quilo $200
Côco. cento 25SOOO
Couros de boi. sêcos salgados, 

quilo 4SOOO
Couros de boi. sêcos espicha

dos. quilo 5S800
Couros de boi, flôr de sal. quilo 4SOOO 
Couros de boi. verdes, quilo 2S200
Couros dc* bode, quilo 9S500
Couros de carneiro, quilo 8SG00
Farinha de mandioca, quilo $150
Feijão mulatinho, quilo #.S500
Feijão mneássar. quilo $350

I Fava. quilo $400
j Milho, quilo S25D
I cóleo refinado de semente de

algodão, quilo 1 $400
òleo crú de semente de algo

dão 1S200
cóleo de semente de mamona, 

quilo 1S500
óleo de oiticica, quilo 3S000
Pasta de semente de algodão.

quilo $260
Raspa de sóla polida, quilo 4$500
Raspa de sóla envernizada, 

quilo 5$000
Semente de algodão, quilo $220
Semente de mamona, quilo $500
Semente de oiticica, quilo 3S000
^ecidos de algodão, quilo 7$500
Tacões ou quadras de raspas 

de sóla. quilo 2$200
Vaquetas ou couros prepara

dos, quilo ÍOSOOO
Os demais produtos constam da P a « 

ta Geral.
l.a Secção da Recebedoria de Ren

das de João Pessóa. em 17 de feverei
ro de 1940.

Aprovo
Antonio dos Santos CoclJios — Dire

tor.
João H. de Barros — Oficial da clas

se “ D "

sunlos atinentes ao nosso comércio, 
regime de impostos, etc.

"O  Brasil de hoje,, de ontem e de 
amanhã”  — Acabamos de receb:r o 
folhetim sob o titulo acima, publica
do p. lo Departamento de Imprensa e 
Propaganda, que obedece á direção do 
sr. Lourival Fontes.

Esse folhetim constitúe uma signi
ficativa resenha das atividades do Es
tado Novo nos últimos tempos, sendo, 
pois. sua leitura, de grande utilidade 
para lodos os que desejam conhecer 
a finalidade das mais modernas reali
zações do presidente Getúlio Vargas 
em todos os setôres da administração 
nacional.

“ Educação e Saúde" — Temos em 
mãos o n." 2 do jornal “ Educação e 
Saúde", órgão de propaganda e edu
cação sanitária mantido pelo serviço 
de Higiene Municipal de Ingá e que 
obedece á direção do dr. Luiz de 
França Oliveira

O citado jornal que foi instituído 
pelo sr. Zacarias Ribeiro, prefeito do 
município de Ingá. publica, no pre
sente número, variadas e uteis cola
borações sôbre assuntos sanitários e 
de grande utilidade para n •. ducação 
do povo mediante os profícuos mé
todos da moderna Higiene

“ Iílorfitor Mej-cantii”  Recebemos 
o último numero do "M onitor Mer
cantil” . publicação semanal de eco
nomia e ltnanças que se edita no Rio 
de Janeiro.

No número em aprêço, o "Monitor 
Mercantil" insére importantes in for
mações sôbre os assuntos de sua com
petência. bem como colaborações di
versas sôbre têiiuis eCOnomicos e f i 
nanceiros.

Gll GOSSCHALK. «ara A UNIÃO
; do bloqueio da Alemanha, porque 
i mais facilmente obterão as nossas 

mercadorias. Ja se reduziram quan
to possivel as restrições; as fiscaliza- 
côe: náo causam atritos: em 13 mil 
pedidos de licença • para exportações 
reito'- á Junta de Comércio na sema
na finda em 2 de dez?mbro. fôram 
concedidas 12 mil; tudo mostra enfim 
que io '1o éste mecanismo melhora 
cada vez mais. mesmo, como sucede, 
rendo os pedidos de exportação supe • 
ioies ao*: de anr?*-' da guerra. Na 

Grã Bretanha a indústria do esta
nho está já apta a satisfazer todas as 
encomendas, a de lã e a dos automó
veis aumentaram grandemente a suu 
capacidade de venda para o estran
geiro' o comércio de Unho do norte da 

I Irlanda re^erva-se inteiramente á eX'
! poriaçSo: e a escassez de certas mer

cadorias britânicas na América La- 
i tina. é compensada pelo restabeleei- 
I mento da confiança na execução das 

encomendas que nos sejam feitas.
I Durante a Grande Guerra, as lmpoi- 
r taçCes na Grã Bretanha atingiram 

um elevado nivel, sem que se procu- I  rasse compensá-lo no comércio de ex 
portações: o caso não se repete agora 
e não mais se desperdiçará dinhei
ro com artigos de segunda necessida
de. Os juros do capital britânico bem 
como a disposição dos povos latino- 
americanos em colocarem suas com 
pras na Grã Bretanha, dar-nos-ão as 
divisas estrangeiras necessárias á 
compra de sua carne, cereais, acucar. 
algodão, petróleo e minérios. Dc 1929 
a 1939 .o nosso comércio com a Am e
rica Latina deminuiu, caindo a pro
porção entre a importação e a expor
tação. de 53 para 41 por cento; como 
mais de metade dêsse comércio sp fa 
zia com a Argentina, os primeiros es
forços para uma melhoria incidiram 
naturalmente sôbre este p?is. Assim, 
feita a compra de 170 000 toneladas 
de carne bovina e de 30.000 tonelada*, 
dc carne de carneiro, o Govêrno A r 
gentino deu aos seus importadores as 
facilidades necessárias para as enco
mendas mais do que normais qu? te
mos recebido. Evidentemérite que esta 
melhoria se deverá estender aos de
mais países da América Latina, onde 
é considerável a procura potencial de 
seus produtos por parte da Grã Bre
tanha: e esta procura potencial póde 
tornar-se real pelas Repúblicas que 
cm troca queiram mercadorias britâ
nicas. cujas encomendas se procura 
satisfazer no mais curto prazo 

Não tem o menor fundamento o 
dizer-se que a Grã Bretanha não será 
capa 7 de manter o s?u comércio de ex
portação. pois não existe a menor du
vida sôbre um dos grandes efpúos 
desta guerra — ela aumentará n m - 
lemificaçfio c!o nosso comércio com a 
América Laüna. Disso jú recebeu 
provas a Argentina, no que se s •« 
Tão as demais Repúblicas de al *n- 
mar

Plantar agave é preparar-st para 
ter um produto de grande valor e de 
mercado certo, sem temer estiadas ou 
*huvas <*stoniTinnni>nx

V! A RADIOFÔNICA
P.R.I. - 4 — RADIO TABAJARA 

DA PARAÍBA 
Programa pai hoje

Prof/rawa do a ^ ò c  *
11.0T _  ProsraiPPHto cuvinte.
t ?00 — Jornal matutino.
12.15 — Gravações populares varia

das.
13.0C ■— Bôa tarde.

(Locutor Orlando Vasôoneéli s)
Programa do jantar :
.18,00 — Ave-Maria.
18.15 — Canções.
18,20 — Sólos
18 35 — Operas.
1P53 — Revista dos acontecimentos 

do dia
Programa de Studio :
19 C0 — José Ramos com acomp. da 

Jazz Tabajára.
19.15 — Marluce Pessóa com acomp. 

do regional.
19.30_— Jota Monteiro com acomp. 

de violão por Gil Barbosa e José Fran
cisco.

19.45 _  ja zz  Tabajára sob a regên
cia de Severino Araújo.

2U.0U Retransmissão da Hora do 
Brasil.

(Lccutôr Valdemar Gonçalves)
21.00 José Ramos com acomp do 

teglonal.
21.15 — Jornal Oficial.
21.23 Marluce Pessóa com acomp. 

dn Jp /z Tabajára.
21 35 Jota Monteiro com acomp 

dc violão por G il Barbosa
21.50 Orquestra de Salão sob u 

ngencirt do maestro Severino Gomes
22.15 Jornal falado Ultimas no- 

I.vins telegráficas do Pais e do Es
trangeiro.

22.30 - Bôa noite — Hino Nacional
Brasileiro.

iLocutôr José Aeilino)

IN TERN ATIO N AL BRO VDCASTING 
FTAT1ÒNS

W NBI 16.8m 17.780 kcs
WRCA - -  31.02m 9.670 kcs

HOJE :
16.00 Noticias.
16.16 — Resumo dos programas.
16.17 - a  Lareira.

Concerio paru Violin em r<* 
maior e Marche Slave., Tsehai- 
kowshjj.

19.00 — Noticias.
19,15 -  Dlscotêca VIctor Mttslea 

Popular.
10.45 O Brasil no Estrangeiro,

Crispim Santos. ___



JOÃO pe sso a . Sábado. 2 clc março do 19*10

d e p a r t a m e n t o  a d m i  
NISTRATIVO DO ESTADO

Presdente. 
leitura da 

sem

Sob a presidência do dr 
Bòto de Meneees. secretariado polo JJ • 
Bulhões Pontes de Miranda, remiiu- 
se. ontem, ú hora e local do costumo 
o Departamento Administrativo do 
Estado, comparecendo, ainda, os dn. 
José de Oliveira Pinto. Flavio Ribeiio 
Coutinho e Orestcs Lisbõa 

Aberta a sessão, polo sr. 
o sr. vSecretáro procede a 
ata da reunião anterior. Que é
impugnação, aprovada ___

Entra a hora do »'xpediente. que 
constou de uma circular do dr. Artiu 
Fraga. Presidente do Departamento 
Administrativo do Estado da Baía co
municando que. cm sessão ordinária, 
a 14 dc dezembro do ano passado, to
mou posse, entrando, a seguir, no exer
cício das funções dc membro daquele 
Departamento, para o qual fôra no
meado. por áto do exmo. sr. Presiden
te da República, o dr. Joaquim Bar
reto dc Araújo, em substituição no 
Contra-Almirante dr J. D. Cerqueira 
Bião. que íôra exonerado, a pedido, do 
referido cargo O sr. Presidente man
da agradecer.

A seguir, é lido um oficio do prefeito 
de Ingá. remetendo um projeto de 
decreto-lei. abrindo o credito espe
cial de 5:OOOSOCO. O sr. Presidente 
manda distribuir.

Passa-se. cm seguida, ã orciem do 
dia. Com a palavra o dr. Josc de O li
veira Pinto, apresenta em mesa. para 
os fins regimentais, os pareceres n°s. 
162 r  163, respectivamcnl ?. ao projeto

A sessão ordinária de ontem
AntoniJ sendo que e cie Ingá sort servida pelo 

j.. promotor de Campina Grande, a dc 
joazeiro pelo 2.° o n de Cabaceiros pc- 
1< * dois que se revezarão, anualmen- 
te competindo o ano d? 1940 ao mais 
antigo".

Segue-se com a palovla o dr. Flnvío 
Ribeiro Coutinho. qlic apresenta cm 
mésn a seguinte sugestão, que é. de
pois dc discutida', aprovada pela Ca
sa *• Conjuntamente com o pare
cer do relator dr. Josc dc Oliveira 
Finto. a'> projéto dc dscrcto-lei que 
dispõe sòbre a Organização Judiciá
ria do Estado, pedimos seja encami
nhada ao exmo. sr. Presidente da Re
pública. a nossa sugestão sòbre um 
ponto em qu? senlivnos discordar da 
-pinião autorizada daquele jurista. A 
Constituição de dez. de novembro do 
lí)?7. não reproduziu, como fez com 
muitas outras, o art. 104. da1 Consti
tuição de 1934. cujo texto c o sentido 
do paragrafo 2.“ do art.. 11; do para
grafo 1° do art. 19 e do paragrafo 
único do art. 41. Parer'-nos. assim, 
que o pensamento do legislador. íoi 
estabelecer a antiguidade dc classe 
absoluta para efeito da inv?sttdura 
dos juizes e membros do Ministério 
?úblico nos gráus superiores <art. 
103-letra' b ) . Nesta conformidade, su
gerimos a supressão dos parágrafos 
acima mencionados. Sala das Sessões 
do Departament.o Administrativo do 
Estado. l.° dc março de 1940. fass.) 
Flavio Ribeiro Coutinho".

Fala. a seguir, o dr. Orestes Lisboa.

Matrículas do Licêu Pa
raibano

listão abertas, ate ao dia M 
«leste mês. as matriculas dc alu
nos para os Cursos Fundamen
tal p Complementar do LICEU 
PARAIBANO o  expediente da 
Serrotaria é das 8 ás 11 hoias.

Os interessados deverão re
querer. quanto antes, a sua ma
trícula. visto como está limita
do para 800 o número máximo 
’dc alunos do estabelecimento, 
cabendo á I * série do Curso 
Fundamental aponas 150

P A G A M E N T O
AO FUNCIONALISMO

Desde ontem, conforme comunica
ção que recebémos da gerencia do 
Banco do Estado foi iniciado o pnga- 
mento ao funcionalismo público, com
preendido no 1° dia útil.

Hoje. nquéle estabelecimento de 
oi edi l o pagará aos funcionários que 
recebem nos 2.° c 3.° ciias úteis, classe 
Secretaria do Interior e de Agricultu
ra. Viação c Obras Públicas.

IUM GRANDE EMBARQUE \)\< 
PASTA DE CAROÇO DE AL 
GODÃO PARA A DINAMARCA
4.000 toneladas do referido produto serão embarcadas n0 

Texas” pela firma F. Matarazzo, desta capitalvapor

DKSDE ante-ontem ciue se encontra 
no nosso ancoradouro externo dc 

Cabedelo o navio dinamarquês "T e 
xas" da companhia Dct Forenede 
Dampskibs-Selskab. que inaugura uma 
nova linha dc navegação para Cabc- 
dôlo

No referido vapor, que é de tipo mo
derno. movido a óleo e construído em 
1938 serão embarcadas para a Diiv

embarque, que é o me'o- até holo ia 
feito em Cabedelo, do u-n derivado d, 
algodão, acha-se entre nós o sr Char 

. 1rs Edwards, da firma Dickinson *  
Cia de Santos, agentes para todo n 

| Brasil dos armadores de “Texas" 
j São agentes nesta praça da Drt 

Forenedc Dampskibs-Selskab 0 -r 
| Williams &  Cia. que. em companhia 
• do sr. Charles Edwards, estiveram on- 
f tem. nesta redação, convidandomos

marca, pela firma F. Matarazzo. desta para um jantar que será oferecido, 
praça. 4.000 toneladas dc pasta dc ca- hoje. a bordo do "Texas” á autor]- 
rôco de algodão. { dades- imprensa e membros do nos ô

A fim dc acompanhar o referido l comércio exportador.

Am ffiADKl)Õ~PRESn>ENTE dT R E -  
PÚBLICA EM PETRÓPOLIS

PERÕPOLIS. 1 <A UNIAO i — O 
- f residente Getúlio Vargas recebeu

dc dpcreto-lci da Prefeitura Municipal j que apresenta cm mesa. as seguintes 
- -  . . .  - ... - - omnmlas precedidas do devido escla

recimento: — “ Posto que intcgral- 
m nlr clc acôrdo com o parecer, pro
ponho as seguintes alterações ao pro- 
jrír. por me parecerem justas c opor
tunas: No art. 20. suprima-sc a ex
pressão “ com prévia consulta do T r i
bunal dc Apelação". Suprima-s?. no 
ort. 30: “ classificados pelo Tribunal 
de Apelação em concurso cie provas, 
na fói.nn,dos artigos seguintes: “ Su- 

' primam-se os artigos 31 a 40 inclu
sive. No art. 133. em vez de “ sessen
ta". diga-sc “ trinta” . No art. 148. II, 
suprima-se a palavra “ promotores". 
No paragrafo segundo, cio art. 206. 
acrescente-se depois cia palavra “ ocu
pava”  “ sc houver vaga” . Ao art. 155. 
acrescente-se: paragrafo único: “ o 
magistrado, que completar vinte anos 
de efetivo exercício na magistratura 

(Conclúe na 2.a pag . >

de Taperoá. abrindo o crédito especial 
de 2:4005000. e á petição dc reclama
ção do sr. Severino Teixeira dc B ri
to Lira. dc'Areia, sòbre a linha divi
sória entre as zonas agrícolas ,e pecu
ária. na caatinga, daquele município.

O sr. Presidente põe em discussão 
o projéto de decreto-lei. que dá nova 
Organização Judiciária do Estado

Com a palavra o dr. José clc O li
veira Pinto lé o parecer n.° 153. refe
rente áquél? assunto, o qual. subme
tido a discussão, é aprovado, com 
emendas dos drs. Orestes Lisbõa e 
Flavio Ribeiro.

Em aditamento ao parecer referi
do. disse o clr. Josc dc Oliveira Pinto 
que na tabela do vencimentos se omi
tiu a representação do Presidente do 
Tribunal de Apelação, que deve ser 
como era na lei anterior, da impor
tância de duzentos e cincosnta mil 
réis mensais. E no art. 238. do pro
jéto, não se regulou quem dêva exer
cer a promotoria da comarca dc Caba- 
ceiras. que era termo da de Campina 
Grande pelo que. deve ficar assim re
digido o referido dispositivo: “ Art. 
238 — As comarcas de 1“. entrancia 
terão por promotor o da Comarca de 
que faziam parte, como termo anéxo,

A OBRIGATORIEDADE DO 
ALISTAMENTO MILITAR

Um aviso do Chefe da 15.“ C. R. chamando a atenção dos 
cidadãos maiores de 19 anos e menores de 45, para as 
penalidades do art. 201, do decreto-lei n.” 1.187, de 4 de 

abril de 1939, em que poderão incorrer cm 
caso dc infração

Do coronel Alberto Pequeno. Chefe 
da 15/ C. R c comandante da Guar
nição Militar desta capital, recebémos 
o seguinte aviso, com pedido dc pu
blicação :

-O  Decreto-Lei n.° 5.161. dc 22—1— 
1910. manda entrar em vigór. desde já. 
o art. 34 do Decreto-Lei n.° 1.187. de 
4 cie abril cie 1939.

Para orientação dos interessados, a 
Diretoria cie Recrutamento faz público 
os seguintes esclarecimentos

O art. 34 cio Decreto-Lei 
diz que “ os que não sc alistarem es
pontaneamente no prazo lega1 serão.

OBRIGATÓRIA A FREQUÊNCIA AOS 
EXÉRCfCIOS DE EDUCACÃ0 FÍSICA

Sofre dc prisão dc ventre?

Tome PURGOPRONTIL !

UM ENTREPOSTO L I V R E  
-----------N0 RECIFE-------------

iConclusão da 1 .“ pag.» 
meio de uma inicio li vu que só se 
justificaria o porto, a ser be
neficiado, fosse o único da zona 
atingida- Contrariar, proporcio
nando certos benefícios e van
tagens que de nenhum modo po- 
dcriaili compensar os considerá
veis prejuízos advindos á balan
ça mercantil e as rendas'orça
mentárias dos Estados vizinhos.

Além do mais, a sugestão sub
metida pelo dr. José EsleJila ao 
estudo da Conferência dos in
terventores, em Recife, parece- 
nos que não se coaduna com a 
orientação da nossa política eco
nômica, que vem procurando de
senvolver de maneira racional 
as fontes de riqueza tio País, 
tendo prineipalinenle em vista 
a íormaçáo de um poderoso 
mercado interno, capuz de ab
sorver uma quantidade rada 
vez mais apreciavei dos produ
tos nacionais <• assegurar désse 
modo um regime de estabilidade 
económica, que nos permita fu
gir ás oscilaçòes do mercado ex
terno.

Nesta orientação, está reser
vado um importante papel aos 
portos do Xordéslr, qnr sao os 
seus entrepostos naturais. E’ ne
cessário, porífinlo, que conti
nuem, entre èles. as aluais con
dições de igualdade, quanto as 

• facilidades oferecidas ao comér
cio cm geral, para que em eail.i 
um idênticas oportunidades sc 
ofereçam ao progresso da região, 
e de cada Estado em particular.

Daí, ter afirmado o interven
tor Argemiro de figueiredo, ao 
discutir a lése de um entreposto 
livre para o Recife, numa visào 
ciara c penetrante dos nossos 
problemas, que Pernambuco não 
liavia de querer prosperar com 
o sacrifício de outras unidades 
da Federação

Uma portaria do ministro da Educação proibindo o aluno 
do curso fundamental ou complementar de submeter-se 
ao exame final de qualquer disciplina, não tendo o mesmo 
frequentado % dos exercícios de educação física reali

zados em sua classe, durante o ano escolar

além clc alistados á revelia, considera
dos infratores do alistamento e ficarão 
sujeitos ás penalidades desta lei” .

Vejamos, pois. quem está obrigado, 
pela legislação cm vigór. a alistàr-sc 
espontaneamente ? “ Os brasileiros 
ainda não alistados, que n l.° dc ja 
neiro de 1940, tiverem idade maior de 
19 anos e 8 meses e menos de 45 anos. 
serão obrigados a alistar-se na pri
meira época dc alistamento, sob pena 
dc incorrerem no disposto no a r l . 34” . 

1.187 7  conforme determina o art 233 do Dc- 
' ereto-Lei n.° 1.187.

Que se entende por prazo legal ? “ Os 
quatro méses do ano cm que as Juntas 
dc Alistamento M ilitar recebem o alis
tamento expontâneo”  (A rt. 50 do R 
S. M.»

Qual a penalidade estabelecida para 
os que não se alistarem no prazo legal? 
Diz o art. 201 do Decreto-Lei n.° 
1.187 : “ Quem não se alistar no prazo 
regulamentar pagará a multa de 
100S000 a 200$000

CHAMANDO a atenção dos aluno-.
do Liceu Paraibano para a porta

ria ministerial n.° 14. de 25 dç janeiro 
de 1940. recebémos do professor de 
Educação Física a seguinte nota. com 
pedido de publicação:

“ Ministério da Educação e Saúde. 
— Portaria ministerial n.° 14. de 26 
de janeiro de 1940. — O ministro do 
Estado da Educação e Saúde, tendo 
em mira o disposto no art. 9.° do de
creto n.° 21.241. de 4 de abril de 1932. 
resolve:

“ Art. 1° — Não poderá submeter-se 
ao exame final dc qualquer disciplina 
dos cursos fundamental e complemen
tar do ensino secundário o aluno cuja 
frequência aos exercícios de educacão 
física não atingir a três quartos da to- -

tnlidade dos mesmos exercícios reali
zados. em sua classe, durante o ono 
escolar.

Art. 2.° — Ao aluno que. por motivo 
de acidente durante os exercícios dc 
educação física, ficar impossibilitado 
de sua prática, não sc contarão faltas 
enquanto perdurar o impedimento- 
que será verificado pelo médico assis
tente de educação física.

Ari. 3 o — Os alunos fisicamente de
ficientes ou defeituosos estarão obri
gados nos termos do art. I o. á fre
quência aos exercícios de educação lí- 
sica. mas só executarão as que lhes 
sejam especialmente prescritos pelo 
médico assistente de aducação física. 
— Gustavo Capanema."

V je  no Palário Rio Negro o ministro 
Gustavo Capanema. que despachou q 
conferenciou com s. cxcia.

Fóram ainda recebidos, em audiên
cia. o gpneral Horta Barbcsa. presi
dente do Consèlho Nacional do Petró
leo c o presidente do Sindicato de Mi
neralogia.
SERÃO CONSTRUÍDOS OS PRt 
r T° S  PO S  CORREIOS E TELÉGRA
FOS DO PARA* E PERNAMBUCO

PETRÓPOLIS- 1 (A UNIÃO» — O 
presidente Getúlio Vargas assinou, 
hoje. na Pasta da Justiça, um decre
to abrindo o crédito de 2.900:0005001 
paw i a construção dos prédios das Di
retorias Regionais dos Correios e Te
légrafos dos Estados de Pernambuco 
e Pará.

FE LIC ITAD O  O PRESIDENTE DA 
REPUBLICA

PETRÓPOLIS. 1 (A  UNIÃO» — O 
presidente Getúlio Vargas continua 
recebendo grande número dc felicita
ções pela recente assinatura do decre
to crianoo o Departamento Nacional 
da Criança.

Nêssc sentido, s cxcia. recebeu, hoje. 
um extenso telegrama do general Can 
dido Rondon.

Colher, em terra bòa, 2.000 quilos dc 
mamona por hectare não c coisa do 
outro mundo.

E dois mil quilos de mamona va
lem 3:0005000 e custam ao plantador 
400 ou 500 mil réis.

Faça uma experiência. Plante ma
mona c terá dhiheiro fácil.

A Diretoria dr Produção dir-ihe-a 
como plantar.

CHEGOU A BERLIM O SR. 
SUMMER WE L L S

0  sub-secretário do Exterior dos Estados Unidos foi rece
bido pelo chanceler Ribhentrop —  Hoje, a entrevista 

com o sr. Adolf Hitler
BERLIM . 1 iA  U NIAO l — Chegou 

hoje a esta capital o sr. Suinmer 
Wells, que foi recebido pelo sr. Von 
Ribentropp. pelo encarregado dos Ne
gócios Norte-arncricanos na Alemanhr 
e por grande número de autoridades 
do Reich.

Logo após a sua chegada, o sr. Siun-

Prestar informações exatas ao De
partamento Estadual dc Estatística c 
dever de todo paraibano amigo de sou 
Estado c do Brasil.

QUASI COMPLETA CALMA NA FRENTE OCIDENTAL
Na “ terra de ninguém” há. apenas, as costumeiras atividades das patrulhas __ No
mar, íoi torpedeado um navio mercante francês de 5.390 toneladas, tendo, tambem, 
afundado um navio italiano de 5.200 toneladas cm consequência de colisão com uma 
mina alemã —  No ar, os aparelhos anglo-fra ncos c alemães estão cm plena atividade

í ]  AO ) — FÓrain filio fnf IrwnnrlnnHn nnp .. , __ __PARIS. 1 <A UN1AO) — Fórum 
publicados, hoje. em todo o 

País. novos dfecrctos do governo 
M-bre a prescrição de vários gêne
ros alimentícios e que deverão en
trar em vigor dentro dc pouco-, 
dia».

NO ITE  CALM A NA FRENTE 
O CID ENTAL

PARIS- 1 IA UNÍ AO ) — O co
municado francês de ontem a lir- 
ma que na noite passada reinou 
quasi completa calmo na frente 
ocidental, somente perturbada pe
las costumeiras atividades das pa
trulhas e pequeno fôgo de artilha 
)’’•* a 221' A de nnu.
AS ATIV ID AD ES DA AV IAÇAO  

ALEM A
BERLIM. 1 (A  UNLAO» In- 

forma-se nesta capital que vários 
Dvice-, alemães, v. ando sòbre o mar 
do Norte divisaram um comboio 
de navios inglêses. soltando algu
mas bombas sòbre o mesmo. 

TORPEDEADO UM NAVIO  
FRANCÊS

PARIS. 1 í a  U N IÃO ) — O mi
nistro rio. Marinha Informou hoje

que foi torpedeado por um subma
rino alemão um navio francês de 
5.390 toneladas. Da tripulação 
morreram 4 Jhomens. estando 9. 
feridos gravemente, hospitalizados 
num porto da Inglaterra.

COM EM ORANDO UM ANIVKR 
8A R IO  DA AV IAÇAO  ALEM A

LONDRES. 1 (BBC — Inglater
ra i~Com em orando mais um uni-' 
versAllo cia fundação da avlu-,ão 
m ilitar alemã, os aviadores alemães 
recomeçaram o.s «eus inglórios 
uiaqucN «o.s navios pesqueiros no 
Mar do Norte, sendo dois destes 
iiasiimle atingidos. Também foi 
a ilivíldo um barco de n.iesca no
rueguês. morrendo 7 tripulantes.

AFUND AD O  M AIS  UM NAV IO  
1TALI4NO

LONDRES. I (BBC — Ingla
terra) — Afundou hoje no Mar 
do Norte, por ter batido em uma 
mina alemã, um navio Italiano dc 
5.200 toneladas, falecendo em con
sequência, 11 dos tripulantes.

NOVOS VOOS SOBRE 
BE RLIM

LONDRES. 1 (BBC - lugla- 
1 erra) — Pela 3.“ ve/, dentro dr 
1 dias. os aviões da Royal Air 
force  sobrevoaram a capital ale
mã, e pela 2.*1 ve/, fòram 11 visita- 
dor" por esquadrilhas da mesma 
imclonnlidadc os portos alemães 
do Báltico, a base de Cuxhaven e 
os portos de Hamburgo e Bremen.

Krsr rol um dos mais arrojados 
voos da aviação brllanica no pre- 
.seule guerra, pois os aviadores 
Ingleses passaram de (i a 10 bo
nis no ar. retornando Intactos ã 
mui base.
UM EN TR O NC AM E NTO  FE R R O 
V IÁ R IO  AO SU L DE BERLIM
LONDRES. 1 (BBC -  Ingla

terra) — Um dos aviadores britâ
nicas que sobrevoaram hoje a ca- 
pi'u l da Alemanha diz que Iden
tificou um importante entronco 
mento ferroviário de 20 quilóme
tros ao sul de Berlim, lançando 
sòbre éle alguns pára-quedas lumi
nosos. que facilitaram  a visão e 
consequente observação.

mer Wells conferenciou durante va
rias horas com o sr. Ribentropp 

Amanhã, o sr. Summer Wells será 
recebido pelo sr. Adolf Hitler

Agricultor que trabalha com máqui
nas agrícolas 6 agricultor fadado a en- 
riquecer. A  Diretoria de Produção tem 
máquinas para vender pelo preço do 
custo aos agricultores.

C O M E R C I A L  C L U B E

A comemoração, hoje, do 
seu 2." aniversário

Ctmemorando o sou segundo ani
versário. o Comercial Clube promove 
hoje. ás 21 horas, uma sessão magna 
cm homenagem á data do sua funda
ção. e. ainda, para maior brilhantjsin.» 
da solenidade, será cn*regue o titulo 
de .-ceio benemérito ao tenente-coronel 
Elias Fernandes.

Consócio dc real mérito, que vem 
prestando inestimáveis serviços a essa 
associação, a diretoria, com o apoio 
unanime do todos os associados o «o  
acôrdo com os estatutos do clube. »” * 
solveu conceder-lhc o t itulo do bem - 
mérito da sociedade.

E\ portanto, uma homenagem que 
bem refléte o sentimento do Ju\Uça  ̂
harmonia que reina no Comercial 
Clube, premiando um sócio digno qu» 
soube colaborar para o engrandeci- 
monto moral da sociedade a que per
tence. . , ,

Após u referida sessão, o clube of • 
reccrá ao homenageado um animado 
saráu dansante.

Ficou organizada a seguinte comí»- 
áo de recepção: srs. Jorc Maria do 

Nascimento. Adalberto Bezerra San- 
io .  Vicente Ferrer. Genesio Gomos ch* 
Cruz. Joaquim Alves da Silva. Hélio 
Coutinho e Braullo Bezerra.

O traje exigido será branco, passeio- 
para os cavalheiros, sendo facultativo 
nnra as senhoras c senhoritas.
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rnn nnoíí? ÍT ' do Departamento de Seguros Privados e Capitallza-
rionl ‘ J r  Ministério dc Trabalho, reoebeu o cxmo. desembargador Prcs*- 
mrt!rnrio ^  ? n,al dc Apelação a circular n.° 17. de 8 dc janeiro dc 194|0. mc- 
cvncdidn noíia rvas\dc X4 0 25 dc 7 c de 8 de dezembro do ano próximo findo, 
deverá Gcr®1 do mesmo Departamento, com a nova tabéla que
les de 1,850 n? cá,cu,o das indenizações das incapacidades resultan-
tes cic acidentes no trabalho, a qual abaixo publicamos:

N.° : N ATU RE ZA DA LESÃO '
' • 1

GRAO INDICE

29 Perda total da visão de um dos 
olhos, sendo a vitima cega do outro 1 
(Proc. 4137 39). ’

^32

31 1 Perda de 9 10 da visão de um dos 
olhos. «Proc. 6641139).

20

76
! 1 

Pcriartrite crônica dolorosa da ar- « 
, ticulação escapulo humerai. B P. 

(Proc. n.° 6088139). j

10

90 Restrição em gráo médio dos movi- : 
mentos de ambos os membros supe- , 
riores em consequência de fratura 1 
mal consolidada da clavícula. «Proc. 
6505139).

1

1
1

23

85
I . 1  
; Anquílóse da articulação do punho, i 

Imobilidade em extensão de todos os I 
dedos (esticados). Redução dos mo- i 

' vimentos de flexão da articulação ! 
i do cotovelo —  B. S. (Proc. 6001J39). •

1
1
i

1
1

21

20

95
! • • 

Perda completa da força do ante- i 
' braço e imobilidade cm extensão 1 

da mão e de todos os dedos. B. S. •
! (Proc. 4107|39). I

ï

j

105 , Perda das 2.“ c 3.8 falanges do dedo - 
i m inimo e perda total das dedos mé- i 

dio e anular — M. P. (Proc. .
515(J 39) 1

1

1
C

106 Imobilidade da 3 "  falange dos de- I 
, dos médio c mínimo — M. S. (Proc. 1 

6264139).

1
1
1
1

2

106 Imobilidade da 3." falange do dedo 
anular c anquilóse parcial do dedo I 

i minimo. M. S. (Proc. 6263(39). !

j
i
1
1

3

106 : Fratura mal consolidado da oxtre 
mtdáde in ferior do radio, reduzindo , 

; de 20% a capacidade funcional da 1 
mão B. S. (Proc. 650Ç39).

}
1
1
1

7

106 Perda dos dedos médio c indicador, l 
das 3.as falanges dos dedos anular \ 

| «> m inimo c da 2 ° falange do pole
gar. M. S. (Proc. 6769 39)

1
)
1

1

10

123
Imobilidade cm extensão do polegar 

. m  P . (Proc. 5463 39).
Médio

1
4

129 ; Im o b i l id a d e  em flexão des 2.* fa- 1 
lange do polegar. M P. (Proc.

| 5982:39)

1

1
4

151 Anquilóse da 2* lalaugc do Indica- ! 
dor M. S. (Proc. 6642:39) J !

2

162 Perda da 3.‘  falange do dedo médio , 
o imobilidade em extensfio do anu- : 
lar. M  P. <Proc. 5999 39)

1
1

4

174 perda' da 3“ falange do dedo medio 1 
e imobilidade da 3* falange do anu- 
far M . P . (Proc 6504139) 1

• 1
1
f

2

217 Perda do polegar inclusive meta- 1 
i carpo c  imobilidade em extensão • 
• ( dedo esticado) do Indicador. 1 

(Proc. 6158Í39).

- *T” 1

t
I

12

249 ' Perda da 3 *  falange dos dedos ln- 
I dlcatior e  médio —  M. P  (Proc.
;J 6640139) |

1

í]

9

277 Anquilóse In c o m p le ta  da a r t ic u la 
r ã o  do ioélho E n c u r ta m e n to  d o

1
1

32

291

I 291

I

336

I 341

I 341

I 357
I

V“ v  v---
/ membro in ferio r ____ ___

Im obilidade cm extensfio (dedo es- 
I ticado) de todos os dedos da M. 8. 
/ (Proc. 6089;39). 
l!
1 im obilidade em flexAo do dedo m í

nimo e  anular tdedos encurvados) 
i  M . P . (Proc. 5453|39).
}|
I Imobilidade cm  ilexáo dos dedos 
i médio, anular c m in im o — M  p. 
/' (Proc. 6502J39).

Lim itação da' força e doa movlmon- 
' tos de um membro inferior. (Proc. 
I» 5470139).
)

359

j
Pcrlostlte do tarso e secção dos ten- 
I dôes dos extensores dos atefhos. I 

/' acarretando claudicação, com an- 
1 nuiló.se do tarso c Incompleta do 
I tornozelo. (Proc. 6787|39).

I Consolidação viciosa de fratura dc 
(| ambos os fcmures com encurta- 
I m ento de cerca de 6 cm. produzindo 
! claudicação. (Proc. 0321|39).

I P6 cliato  valgus em  consequência 
f  dc fratu ra  comlnutiva exposto do
I astragalo c  calcanco (P roc.............
I 0583139).

{ pratura do calcanlio com ligeira 
I' pertubação da marolia mas sem 
i redução do movimento de flexão 
| do  pé. (Proc. 6573|39).

I  Imobilidade do 3." artelho de um 
,1 pé (Proc '* ~ >,OQV

E D I T A I S

1

20

INSPETORIA (ItSRAL DO 
TRAFEGO PÚBLICO Em adi
tamento ao edital n.° I, de ontem 
datado, declara-se que o convite 
aos proprietários dc veículos, 
(para virem registrar os mesmos 
nesta Repartição até o dia 16 dc 
março p. vindouro, também se 
exlendc ás repartições públicas 
federais, estaduais e municipais, 
cabendo ao Chefe da Repartição 
apresentá-los para ésse fim a 
esta Inspetoria (artigo 197 do 
Regulamento do Tráfego Pú 
blico).

João Pessoa, 17 de fevereiro 
de 1940.

Jacob Frantz, cap. Inspetor- 
Geral .

INSPETOIUA GERAL DO T R A 
FEGO PÚBLICO —  E D ITAL N.. 1
— O  Inspetor Geral do Tráfego Pú- , 
blico da Paraíba, usando das atri- i 
buições que lhe confere o Regulamen
to do Tráfego em vigor, faz saber aos 
interessados que se está procedendo, 
nesta Repartição e nas Mêsas de 
Rendas do interior, o registro de au
tomóveis, caminhões, ônibus e outros 
veículos, ficando, para êsse fim , es
tabelecido o prazo até o  dia 16 de 
março p. vindouro.

Terminado êsse prazo, o  veiculo 
encontrado sem o devido registro e 
cujo condutor não esteja com os seus 
documentos legalizados como pre
ceitua o artigo 225 do Regulamento 
do Tráfego Público, será Impedido 
dc transitar (artigo 192 do Regula
mento citado).

Os proprietários de veículos que 
procurarem registrar os mesmos de
pois do prazo acima estabelecido, f i 
cam sujeitos ao aumento de 50% das 
laxas a  serem pagas (decreto n ° 900. 
de 2411211937).

Jacob Frantz — cap. Inspetor GcraL
João Pcssôa, 16 do fevereiro do 1940.

EDITAL dc interdição. — O dr. 
Sizcnando dc Oliveira, Juiz de Direito 
da 1.“ vara da comarca desta capital, 
em virtude da Lei. etc 

Faço saber a todos os que o presen
te edital virem, ou dêle noticia tive
rem. que. por sentença deste Juizo, 
datada de 13 do corrente, foi declara
do interdito Augusto do Rêgo Luna 
Filho, por ser julgado incapaz de re
ger e administrar os seus bens: pelo 
que serão nulos, de nenhum efeito, to
dos os contrátos e avenças e conven
ções com èlc feitos sem assistência do 
curador Augusto do Rêgo Luna. seu 
genitor, e autorização dèste juizo. E, 
para que não se alegar ignorância em 
tempo algum, se mandou passar o 
presente edital, que será afixado no 
lugar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta cida
de de João Pessoa, aos 26 dias do 
mês de fevereiro do ano de mil nove
centos e quarenta. Eu. Heraldo Mon
teiro, escrivão o escrevi Conforme o 
original, dou fé. O escrivão — Ileral- 
do Monteiro. Sizcnando dc Oliveira.

fiixiR if mum
F O D I R O t O

AHTI-SYPHILITICO 
ANTI-RHEUM ATICO 
AKTI-ESCROPHULOSO

- • R A N D I -Pmntin íi Um

SERVIÇO REGIONAL DO DOMÍ
NIO  DA UNIÃO  NA PAR A ÍB A  — 
EDITAL N.° 22-A — Aforamento de 
terreno nacional — De ordem do sr. 
Chefe do Serviço Regional do Domínio 
da União, junto á Delegacia Fiscal 
do Tesouro Nacional, nêste Estado, 
chamo a atenção dos interessados pa
ra o aforamento do terreno nacional, 
anteriormente beneficiado com a casa 
n.° 4 da praça 4 de Outubro, antiga 
Camilo cie Holanda, na vila e distrito 
dc Cabedêlo. município desta capital, 
pretendido pelos menores Tabajára. 
Moôma c Tupinambá de Figueiredo, 
representados por sua mãe, Joana M i
randa dc Santana, conforme publica
rão feita no jornal oficial A UNIÃO, 
desta capital, em sua edição do 27 
dc fevereiro cie 1940.

Serviço Regional do Domínio dn 
União, em 27 dc fevereiro de 1940.

Sabino de Campos — Escrivão
(VISTO Antonio G. Vieira dc 

Sousa — Chefe Regional.

SECRETARIA DA AGRICULTURA.
VI AÇA O E OBRAS PÚBLICAS — 
COMISSÃO DE COM PRAS — E D I
T A L  N.° 2 - Chama concorrentes ao 
fornecimento do seguinte material, 
conforme condições abaixo:
PARA A ESCOLA DE AGRONOM IA 
DO NORDESTE DESTINADO A* 

D IR E TO R IA
1 automóvel, tipo 1940, com perten

ces, assentos estufados a  couro. 4 por
tas. motor dc 85 H. P.

Como parte do pagamento será en
tregue um (1) carro “ Ford”  placa 
158, que poderá scr examinado no 
Depósito da Diretoria do Viação o 
Obras Públicas.

Os proponentes deverão fazer (no 
Tesouro do Estado, uma caução em 
dinheiro de 5%, sôbre o valor prová
vel do fornecimento quo servirá para 
garantia do contráto, no caso da pro
posta ser aceita.

As propostas deverão ser escritas a 
tinta ou datilografadas e  assinadas 
dc modo legivel, som rasuras, emen
das ou borrões, em duas vias. sendo 
uma devidamente selada (sêlo estadual 
de 2$000, de Educação e Saúde Esta
dual e dc Educação e Saúde Federal), 
contendo prêços por extenso o em al
garismos.

Os proponentes deverão marcar pra
zo para entrega dos materiais ofere- 
recldos.

Em separado dus propostas, os con
correntes deverão apresentar recibos 
dc haver pago os impostos federal, 
estadual, municipal, bem como da 
caução de que trata êste Edital.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Comissão, que funciona na Se
cretaria da Agricultura, Viação c 
Obras Públicas, (sala do lado esquer
do 2.° andar, com entrada pela Pra
ça Pedro Américo), até ds 15 horas, 
do dia 8 do março de 1940, em envelo
pes devidamente fechados.

Os proponentes obrigar-se-flo a tor
nar efetivo o  compromisso a  que so 
propuzerem, caso seja aceita a  sua 
proposta, assinando contráto na Pro 
curadoria da Fazenda, com o  prazo 
máximo dc 10 dias, após solucionada 
a concorrência

A  caução de que trata Csto edital 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão de contráto sem causa 
justificada e fundamentada.

Fica reservado ao Estado o  direito 
de anular a  presente, chamando a 
nova concorrência, ou deixar de e fe 
tuar a  compra dos materiais constan
tes do mesmo.

Comissão dc Comprus da Secreta
ria do Agriculture. Viação e Obrus 
Públicas, em João Pessôa, 21 do feve
reiro dn 1940.

José Teixeira Basto — Chefe tio 
Serviço.

EDITAL dr ronvocação do Juri. —
O  doutor José de Farias. Juiz de Dl- 
reito do 3.'J vara cia comarca da capi
tal cio Estado da Paraíba cm virtu
de cia lei. etc

Faço saber que lendo sido designa- , 
do o dia 25 dc março vindouro, pclus |
8 horas, para funcionar em sua pri
meira sessão ordinária cléste ano o 
Juri desta capital, procedi, dc acor
do com a lei. ao sorteio dos 21 cida
dãos jurados que tem de servir na re
ferida sessão, lendo sido sorteados os 
seguintes: 1 — Alexandre Ramalhò;
2 — João dc Sousa Vasconcélos; 3 —
D. Osmarina Carvalho: 4 — Joaquim 
de Mouro Machado; 5 — Dr. José da 
Silvo Mousinho; 6 — João Gomes 
Carneiro Irmão; 7 — Raul Enrique da 
Silva; 8 — Byron Brainer Nunes da I 
Silva; 9 — Antonio Bento de Paiva;
10 — João Hardman de Barros; 11 — 
Luiz Clomcntino de Oliveira; 12 — 
Oliver von Sohstens; 13 — D. Olivina 
Olivia Carneiro da Cunha: 14 —  Dr. 
Aluisio Ribeiro Gomes da Silva; 15 
-  Antonio de Azevedo Ferreira; 16
— João Martins Loureiro; 17 — Di- 

ógo Augusto de Sá; 18 — Dr. Francis
co Porto: 19 — Milton Fagundes; 20
— Dr. Mário da Cunha Rapòso c 21
— Dr. Nowton de Lacerda.

A todos os quais convido a compa
recer A referida sessão do Juri iro dia 
e hora acima, bem como nos demais 
dias, enquanto durarem os trabalhos 
cia mesma sessão sob us penas da lei 
se faltarem.

E para que chegue ao conhecimento 
dc todos passei o presente editai que 
será publicado e afixado legühnente. 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessôa. aos 28 de fevereiro de 1940. 
Eu. Carlos Neves da Frsuica. escrivão 
do Juri o escrevi. <ass.) José do Fa
rias Conforme com o original, subs
crevo e assino.

O escrivão — Carlos Neves «ia Fruu- 
ca.

por Poclnhos. Santo Antonio. Pedra 
Lavrada. Nova Palmeira e Caboré.
Patos a Conceição” , por Jucá. Olho 
d Agua de Piancó. Piancó, Itaporanga 
São Paulo S. Boaventura e Santa M a
ria. pelo prazo de 1C dias, a contar do 
data da primeira publicação do pre
sente «rtital.

A concorrência esta sujeita ás se
guintes condições:

I  — As propostas devem ser apre
sentadas em três vias, assinadas, com 
indicação do endereço do concorrente, 
sem rasuras, emendas ou entrelinhas 
sendo a l.a via selada no techo com 
estampilha federal de m il réis íl$000» 
por folha c mais sélo de Educação c 
Saúde, de duzentos réis ($200). em so
brecartas fechadas, com declaração, 
por fóra, do nome do proponente, d»- 
seu conteúdo e da indicação do edital, 
endereçadas ao sr. Diretor Regional

I I  — Os interessados nesta concor
rência caucionarão na. Tesouraria des
ta repartição, antes da apresentação 
das propostas, uma importância de 
10% até a quantia de 50:000$000 e 
mais de 5% sobre o que exceder desta 
última quantia.

I I I  — Quando se tratar de firmas 
devidamente organizadas Dara explo
ração de transporte, remeter em ou
tra sobrecarta os documentos com- 
probatórios de sua idoneidade tais 
como: traslado do registro da firma, 
recibo do imposto federal, estadual 
e municipal bem. como do imposto sô
bre o Renda.

IV  — Declaração de que se sujeite 
a todas as clausulas estipuladas no 
contráto. cuja minuta se acha á dla- 
posição dos interessados, nesta Dire
toria

V — Uma vez julgada a idoneidade 
dos proponentes, serão previamente 
marcados dia e hora para a  abertura 
das propostas, a fim  de que os inte
ressados compareçam no áto do Jul
gamento

VI — A* Diretoria se reserva o d i
reito dc rescindir o contráto. désde 
que o contratante não cumpra as suas 
clausulas, correndo por conta do mes
mo contratante todo e qualquer omis 
decorrente de despêsas verificadas com 
o serviço dc condução de malas da 
linha contratada, até que seja cele
brado uoyò contráto.

V II — O pagamento aos interesâa - 
dos será feito, mensalmente. A razão 
de um duodécimo do contráto auual 
por intermédio da Tesouraria desta 
repartição, ou da agência Postal que 
servir de Ponto inicial ou terminal 
d a , linha.

V II I  — Os contrátos terão validade 
sómente até 31 de dezembro do cor
rente ano.

Secção do SRP — 31, em 26 dc fe- 
feveiro de 1940

Luiz Cirilo de Miranda - -  Chefe da 
Secção do SRP-31.

D IR ETO RIA  R EG IO NAL DOS 
CORREIO!'* E TELÉGRAFOS DA 
PARAÍBA  Concorrência pública — 
ED ITAL N.° 1 —  De ordem do sr. D i
retor Regional dos Correios e Telégro- 
fso. nêste Estado, faço ciente a quem 
Interessar possa, que se acha aberta 
nesta Diretoria Regional, a còncorren- 
ctu administrativa para contráto do 
serviço dc condução de malas postais, 
por automovels. das linhas de “ João 
Pessôa a Rio T in to", por Barreiras, 
Santa Rita. Espirito Santo. Sapé, e 
Mamanguapc; ’ ‘ Campina Grande a 
Pombal", por Soledade, Joazelro, San
ta Luzia São Mamede. Patos, Malta 
e Pombal; “ Campina Grande a Ala- 
gôu de Baixo (Pernambuco), pór Bôa 
Vistu. 8. João rio Cariri, Serra Branca. 
São Tomé e Alagôa do Monteiro; 
“ Campina Grande a Currais Novos” .

ED ITAL — O doutor Acrisio Neves. 
Juiz de Direito da comarca dc Prln- 
cêsa Isabel. Estado da Paraibu 

Faz saber aos que o presente virem 
e a quem interessai* possa que. para 
melhor comodidade das partes c fun
cionários da Justiça, ficam transfe
ridas para as sextas--feira ás 9 horas 
da manhã, as audiências ordinárias 
dèste Juizo, que se realizam as ter
ças-feira. ás 13 horas Dado e passa
do nesta cidade de Princèsa Isabel, 
aos 27 dias do mês de fevereiro dò 
1940. (ass.) Acrisio N«ves. §Eu, Z.aca 
rias Sitonio, esÍHvão. o escrevi

SECRETARIA DA AG UICULTU  
RA. VI AC AO K OBRAS PÚBLICAS 
-  COMISSÃO DE COM PRAS — 
E D ITAL N.° 10 Chama concorreu, 
tes ao fornecimento do seguinte mate
rial. conforme condições abaixo 
PARA A ESCOLA DE AGRONOM IA 

DO NORDESTE

lDestinado uo Departamento de A 
gricultura Geral).

1 Sonda para terra, niodôlo Praen. 
kel 2 metros de comprimento O
135 3.

1 Sonda para terra' modêlo Ortú  
niquelada. 90 cms. de comprimento — 
G. 135 5.

I Sonda para terra, modêlo Gerson, 
cerca de 1 metro do comprimento -*• 
O. 135'6

1 Sonda para sólo barrento, com
pleto, segundo B lytt G. 135Í7.

1 Sonda para sólo barrento segun
do Kopecky com 8 anéis de aço de 
3515 nuns. de altura. 4 cilindros de 
100 mms. de altura, 24 tampas de la-

I I
Anqullóso 60S 4 ° e 6.« artelhos do I 
pé. (Proc. 6035139).

Chicote tro „

G R A T I S
EatA doente? Quer «aber o que tem? 

Mande nome. Idade, proflmio. real- 
déncla, envelope eelado para a res
posta. Endereço: CAIXA POSTAI»
eoí -  r io . ________ - j



A ITNIAO — Sábado. 2 de março de 1940
. ,.T--,

A M Ô R  E'  U M A  D Ô R  D E  C A B E Ç A . , ,u n  , r i ■ 71/  na retumbante “Sessão Popular do PLAZA ! —  Filme : 0 i» m u n c u "■ " " *‘ i i r a  KR A S i I r 1 õ 4
’  M J », ã , ! . - ;  T» ~  -  BH -br -  ™ . . s t í i .  0«r, „nh„, . l . r l .  da LIRA RR ASI I.L IR A

c *______ _____ Sendo uma “Sessão Popular” , roga-se ás senhoras comparecerem sem chapéu

_  EM SOIRÉE E MATINÉE MATINÉE HOJE NOAMANHÃ NO “PLAZA"
E r r o l  F l y n n

o romniiMco Impetuoso

4 M i  N D O  S E M  S A B E R
4 — com —

Olivia de Havilland, Rosalind Russell e o impagavel Hugh Herbert
I MA PEl.ICI'LA P .4 -W AKXEH I 1K S T " ________ ___

A S  T Ó  R ÍÁ  —
D o i s f i l m e s  !

TESTING GLORIOSO —  e — EM PE' DE GUERRA
Preço único: —  S500

“PLAZA”
A

C H A V E  
DO MISTÉRIO
Preço único: IS00Û

S A N T A  R O S A
HOJE —  A’s 7 V i

lî R M B B A N D T
Preco único: —  S8Ö0

HOJE A’S 7 'A AVISO: —  Em virtude do lançamento extra do grandioso filme 

MORRO DOS VENTOS UIVANTES, no oróximu sábado, fica adiada 

para a próxima sexta-feira a Sessão Popular da^semana seguinte

CINE S. PEDRO
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA

HOJE — Uma sessão ás 7,15 horas — HOJE

Preço único: — ÍSIOO — Espetáculo completo: Téla e Palco 

NO PALCO — Espetáculo colossal, apresentado por

JACK e DORA SHELBY
Números sensacionais de tiro ao alvo. facas cm chamas, laços, etc. Apre

sentação de cènas do “ far-west”  americano. Exito completo.

NA TELA: — 1.“ série de

P E R I G O S  DE P A U L I N A
NA TÉLA — Amanhã — ANNABELLA no empolgante filme — “ CEIA NO 

R IT Z ” — No palco: cénas do ••far-west”  americano — JACK e DORA 
Preço'geral: — 1$200

tão com tampa de panelra e 1 copo 
de vidro para filtração. G. 135|9.

1 Sonda de prova para1 6Ólo barren, 
to segundo Tacke, completo — G. 
135 11.

1 Balança registradora para anali
se automatic* da terra segundo Oden. 
Keenk, de suspensão de sólo e para 
contrôle de processo de evaporação e 
lioculação etc. G. 135168.

1 Estójo para determinação de aci
dez segundo Merck, 25 x 25 x  12 cms. 
G. 135 75.

1 Agitador para provas de terra' com 
6 frascos de Erlenmeyer de 100 c.c. 
com motor para 220 volts — G. 135|74.

1 Colorimetro segundo Donan. com
pleto — G. 135,'HO.

1 AparéLho segundo Tacke-Suech- 
tlng para a dosagem. G. 135'113.

1 Aparélho segundo Mítscherlíck 
para determinar o calor de ‘‘ trempa, 
ge ”  — G. 135(116 — com calorimetro 
cie gelo segundo Bunsen.

1 Termômetro da terra de 0-60° —
1 10 com montagem de ferro, ponto 
para sondar e seguradores. G . 135)117 

I Aparélho segundo Schoenjahn pa
ra germinação de aveia' e outras es
pécies de grãos — G. 126(70.

1 Aparélho segundo Schoenjahn pa
ra sementes de todas as espécies pa
ra 9 campos — G. 126171.

3 Provetas graduados E. 507, 1.000
cc.

LUGIAN0 RIBEIRO 
DE MORAIS

Diretor da “Colonia Ju
liano Moreira”

Clinica médica
DOENÇAS NERVOSAS 

MENTAIS

Consultas: - Diariamente 
de 3 ás 5

CONSULTÓRIO
RUA p e r e g r in o  d e  c e r v a - 

LHO. 146

1 Aparélho segundo Schulae-Har- í 343 
«  '

3 Cálices graduados E. 596. 15 cc.
3 Cálices graduados E. 596, 100 cc. 
3 Cálices graduados E. 596, 500 co.
1 Calcimetro segundo Schroedterm 

E. 532.
2 Pipetas volmetrloas c|l mareia, 

E. 621, 1 cc.
2 Pipetas volmetricas c|l marca. 

621. 2 cc.
2 Pipetas volmetricas c| 1 marca 621 

5 cc.
2 Pipetas volmetricas c| 1 marca 

E. 621. 10 cc.
2 Pipetas volmetricas c| 1 marca

621, 20 cc.
2 Pipetas volmetricas c( 1 m&rca

621. 25 cc.
2 Pipetas volmetricas c| 1 marca

621. 50 cc.
2 Pipetas volmetricas c| 1 marca

621. 100 cc.
3 Funis — K  241 — 12 cc.
3 Funis — K  241 — 52 cc.
3 Punis — K  241 — 110 cc.
3 Funis — U 241 — 225 cc
3 Funis — K  241 — 1050 cc.
3 Funis — K  241 — 2100 cc.
3 Funis — K  241 — 4800 cc 
3 Télas com centro de amianto, E. 

370.
3 Télas com centro de amianto. E,

kaTt para lavagens da terra com 1 Jogo 
de frascos e reservatório de zinco, 
completo para 2 determinações — G 
135 401 2.

3 Espatidas segundo Mitscherllck 
para provas da terra. G. 135,13.

I Cilindro de sedimentação segun. 
do Novak de 0-20 cms. e 0-18b — G 
135(392.

1 Petenciomefcro Universal Helllge 
— E lk í 324OF.

1 Calcímétro segundo Bemard com
pleto em armário. G. 135(742. ’

1 Banho-Maria hemisíríco de cobre, 
corh nível constante de 25 cms. de Cl 
á querbeene Eika 48211111.

1 CentrJíungador manual paTa 4 
provas. Elka 1318.

3 Capsulas de porcelana para ins
talações. 7 c.c. E. 1105.

3 Capsulas de poroelana para ins
talações 15 c.c. E. 1105 

3 Capsulas de porcelana para lna. 
clneraçóes, 10 c c. H. 1107.

3 Capsulas de porcelana para inci
nerações. 15 c. c. H. 1107.

3 Capsulas de porcelana de 30 c c 
E .  1101.

3 Capsulas de porcelana de 140 c.c.
3 Capsulas de porcelana para evapo. 

rações, 40 c. c. E 1102.
3 Capsulas de porcelana para eva- 

l>oraçoes, 240 c. c.
3 Balões, vidro neutro 623 60 c. c.
3 Balões, vidro neutro 623,’ 100 c. c.
3 Balões, vidro neutro 623. 500 c. c.
3 Copos, vidro neutro 617, 25 c. c 
3 Copos, vidro neutro 617, 100 c, c.
3 Copos vidro neutro 617, 250 c. c 
3 Copos, vidro neutro 017. 1.000 c.c;
3 Frascos de Erlemmeher. vidro 

neutro 627, 60 cc.
3 Frascos do Erlenmeher, vidro neu- 

tro 627, 100 cc.
3 Frascos de Erlenmeher, vidro neu

tro 627. 500 cc.

2 Tripés de ferro. E. 379.
1 1 Suporte de Universal de Bunsen,
completo. E. 1783.

1 Pinça para copos, reforçada. E. 
789.

1 Suporte de madeira para 24 tubos 
de ensaio. E. 4019.

100 Tubos de ensaio, vidro neutro 
044. 160 x 16.

1 Suporte para1 2 buretas Elka 154.
2 Pinças para 2 buretas, Elka.
2 Buretas para o suporte acima, E. 

564.

3 Provetas graduadas E. 507. 6 cc. 
3 Provetas graduadas E. 507, lo  cc. 
3 Provetas graduadas E. 507. 50 cc. 
3 Piovêtas graduadas E. 507. 200 cc 
3 Provéia* graduadas E. 607, 500 cc.

1 Agitador segundo Wagner com ( 
garrafas de 500 cc. manual, E. 1590.

2 Pinças de ferro, E. 783.
2 Pinças para frascos E 790.
2 Pinças microscopicos E. 1319.
2 Pinças de Hoffmann, E. 1386.
2 Pinças com abertura lateial, E.

1394.
2 Pinças de Mchr, E. 1370.
2 Espatuias cormadas, E. 1684 
2 Espatuias de aço flexível. E. 1647. 
1 Suporte para matrazes E. 1781 
100 Folhas de papel de filtro  616, 

40 cms. de diâmetro 
200 Folhas de papel de filtro  616, 18 

1 2 de diâmetro.
Um calcimetro de Bemard 
Um aparélho de Kopeckey para a 

analise fislea e mecanlca do çólo.
Um aparélho de Muntz, Faure 

LaJné para a determinação da per
meabilidade do sólo.

Dois frascos de Mariotte.
Um tubo de fermentação de Eln. 

horn.
Um aparélho de ICJeldahl para a 

dosagem do azôto.
Dois balões de KJeldahl.
Um comparador de Helllge.
Tres balões calitrados.
Vinte capsulas de porcelana de ta

manho variavel. ,
Deis frasoos de K ltasato munidos 

de torneira.
Dois frascos de Erlenmeyer para a 

dosagem rápida do potássio.
Um aparélho de K ip, para a produ

ção de C02.
Um agitador.

Um agitador mecânico manual pa
ra frascos.

Um agitador para garrafas segun
do Shagncr. com motor elétneo 

Um dissecador segundo Hempel. 
Um dissecador segundo Shelbler 

com tampa de botão.
Oito cristalisadores cilíndricos de 

vidro de Turingia.
Escôvas para lavar balões, buretas, 

copos, tubos de ensaio.
Duas espatuias de aço com cabo de 

madeira e lamina flexível 
Duas espatuias de porcelana esmal

tadas.
1 Pisseta para agua com rolha de 

borracha.
Uma pisseta para álcool e éter com 

rolh de esmeril.
Seis telas de arame com centro de 

amianto.
Seis triângulos de barro, com 6 cen
tímetros.

Um suporte para duas buretas de 
ferro e as buretas.

Um suporte para duas pipetas de 
'ferro  e as pipetas.

Um aparélho de K ipp para 500 cen
tímetros cúbicos.

Seis cadinhos de porcelana com 
tampa, com tamanhos variáveis, 30 
05. 90. 125 cc.

Banho-Maria de cobre, sôbre tripé 
de ferro, diâmetro de 15 cms. altura 
de 25 cms. com anéis de ferro e ni- 
vel constante 

Um dialisador segundo Graham com 
o diâmetro de 200 mms 

Seis frascos comuns, de tamanhos 
diferentes e rolhas de borracha.

Dois frascos de bôea estreita com 
tubulura inferior e cap. 1.000 cc.

Dois frascos de bõca estreita com 
tubelura inferior e capacidade de ..
2.000 cc.

Dois frascos de bõca estreita com 
tubelura inferior e capacidade de —
2.000 cc.

Um frasco de bõca estreita com tu
belura inferior e torneira esmerilha
da.

Um frasco para a sedimentação, pro
vido de sifão.

Um frasco para a determinação da 
densidade.

Uma balança de Roberval.
Um dissecador Shelbler com tubu

lura na lampa e torneira e provido 
de disco de porcelana.

Dez tubos de vidro, abertos nas duas 
extremidades com 3 centimetios de 
diâmetro e sessenta centimtros de 
comprimnto.

Duas campanulas de vidro de cris
tal brancos com botão e bordas es
merilhadas.

Duas provetas graduadas cora pé.
capacidade de 1Ü0 cc.

Duas provetas graduadas com pé
capacidade 250 cc.

Duas provetas graduados com pó,
capacidade 500 cc.

Duas provetas graduadas com pé.
capacidade 1.000 cc.

Dois frascos lavadores de Drechsel 
Trés balões coidcos com 750 cc. de 

capacidade.
Rolhas de borracha com dois furos 

providos de tubos cie vidros para 
frascos conlcos.

Dois frascos de Erlenmeyer de 50 cc. 
Um aparélho de ílltraçfto W ítt, cain 

funil de vidixD esmerilhado.
Trés cadinhos flltruntes tipo ,fena. 

com capacidade diversas.
Trés tubos filtrantes tipo lena 
Trés calcas de vidro com tampa es

merilhada com capacidade varlaveis.
Um gral de porcelana com bico es.

Um gral de vidro e pistili com 250 
de cc.
PARA O O ABINÊTE DE QUÍM ICA 

1.000 grs. de Citrato de Arnonio.
250 grs. de Cloreto ferrico.
500 grs. de cloreto bario.
250 grs. de piroantlmonlato de po.

tassio.
500 grs. de álcool amlllco.
5 litros de éter.
250 grs. de fcnol.
250 grs. de bloxido de chumbo.
250 grs* de oxalato de sódio.
250 grs. de nitrato de prata.
500 grs. de ferro-clanurêto de potás

sio.
500 grs. de pirogalol.
250 grs. de cloreto de cadmlo.
250 grs. de sulfáto de níquel 
500 grs de fosfáto acido de amonlo 
250 grs. de persufáto de potássio. 
500 grs. de carbonato de sódio ani

dro.
500 grs. de carbonato de potássio. 
500 grs. de acido fosfórico.
500 grs. de acido perclorico.
500 cc. de álcool metálico.
NO TA: — Todos éstes reativos de

vem ser da casa “ M erck”  e para ana
lise.

6 Alongas de vidro de 250 ccs.
2 Aparêlhos de Moridet et Robierer. 

1 Colorimetro de Dubosque.
4 quilos de rolhas de borracha sor

tidas, entre 0.5 cm. e 5 cms.
PARA O O ABINÊTE DE ENG ENH A

R IA  RU RAL
Um teodolito Zeiss ítipo médio).
Um nivel reversível ZeLss (tipo mé

dio ).
Um tccnigrafo.
Um pantógrafo com suporte fixo.
Um cronometro Ónsela.
Um aneroide Caseia.
Um esquadro de agrimensor — de 

reflexão.
Um planimetro tipo A im ler.
Um cintel.
Un telemetro.
Um molinete hidráulico.

M AQ UINAS

malt ado e 200 cc. de capacidade.

Um corte de motor de explosão ã 
ignição.

Um corte de motor de explosão 
DIESEL.

Um corte de máquina a vapor.
Um modelo de caldeira a vapor. 
Um modelo de turbina’ a vapor. 
Um modêlo de turbina hidráulica. 
Um modêlo de máquina a vapor. 
Um modêlo af* cilindro a vapor 

monstrando o funcionamento da ga. 
vêta.

Quadros com a nomenclatura' das 
peças das máquinas referidas.

Os proponentes ddverão fazer no 
Tesouro do Estado. uma caução em 
diiheiro de 5°|°. sôbre o valor prová
vel do fornecimento que 6orvlrá pa
ra garantia do contrúto, no caso da 
proposta ser aceita.

As propostas deverão ser escritas 
a tinta ou datilografadas e assinadas 
de modo legível, sem rasuras, emen
das ou borrões, em diias vias sendo 
uma devidamente selada (sôlo esta
dual de 2S000 de Educação e Saúde 
Estadual e de Educação e Saúde Fe 
deral). contendo préços por extenso 
e em algarismos

Os proponentes deverão marrar pra
zo para entrega dos materiais o fere
cidos.

Em separado das propostas, os con
correntes deverão apresMitar recibos 
de. 1?av,er 1)UE° <*> impostos federal 
estadual, municipal, bem como da cau
ção de que trata éste Edital 

As propostas deverão ser entregues 
nesta Comissão que funciona na Se
cretaria da' Agricultura, Viução e 
Obras Públicas, (sala do' lado esquer
do 2.° andar, com entrada pela Pruça 
Pedro Am érico), até ás 15 horas, do 
dia 16 de março de 1940 em envelo 
pes -dcvlcfamente fechudos.

Os proponentes obrigar-se-ão a tor. 
nnr e letivo  o compromisso u que se 
propuzerem. caso seja aceita a sua 
proposta, assinando o contrato na- 
Procuradoria da Fazenda, com o pra
zo máximo de 10 dias, ap6s solucío. 
nada a concorrência.

A caução de que trata êste edital 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão do contráto sem oausa Jus
tificada e fundamentada.

Fica reservado ao Estado o direito de 
anular a presente, chamando a nova 
concorrência, ou deixar de efetuar a 
compra dos materiais constuntes do 
mesmo.

Comissão de Compras d>a Secretaria 
da Agricultura, Viução e Obnrs Pú-

blicas. em João Pessôa, 9 de dezembro 
de 1939.

Jo^é Teixeira Basto — Chete do 
Serviço.

COMARCA DE PICU I — EDITAL
de citação de herdeiros, com o prazo 
de 60 dias. — O dr. José Saldanha de 
Araújo. Juiz de Direito desta comar
ca de Picuí. do Estado da Paraíba, em 
vlrtud? da lei. etc.

Faz saber a todos a quem êste inte- 
ressaT possa, que se tendo Iniciado 
nêste Jr.izo e no cartório do escrivão 
que êste subscreve, o inventário dos 
bens deixados por falecimento rie An
tonio Barbosa de Oliveira, foi decla
rado pelo inventoriante “ Manuel Bar
bosa de Oliveira", que se achavam 
ausentes os seguintes h?rdeiros: Ana
nias Estevam. Sebastião Estevam e 
Cosmo Estevam residentes no Esta- 
d.o do Rio Grande do Norte: Severlno 
Virginio dos Santos. Joséfr.1 Maria da 
Conceição e Francisco Vireinlo dos 
Santos, residentes em logar ignorado. 
peLo que ordenei se passasse êste edi
tal com o prazo de sessenta (60) dias, 
com o lôr do qual cito e hei por citu- 
dos os referidos herdeiros, para' no 
prazo de 43 horas que correrá em. car
tório. depois da última citação, dize
rem sôbre as declarações do inventá
rio. valendo ainda a citação para to
dos os ulteriores termos do Inventário, 
até final partilha, sob pena de reve
lia. E para que chegue ao conheci
mento de todos, notadamente dos re
feridos herdeiros, mandei expedir êste 
edital que será publicado no logar pú
blico do estilo e publicado no jornal 
oficial A UNIÃO  pelos menos duas 
vezes, deixando de ser na imprensa 
local, por não haver. Dado e pasasdo 
nesta cidade de Picui. aos 3 de feve
reiro de 1940. Eu. Abdias dos Santos 
Andrade, escrivão, o datilografei e 
subscrevi, (ass.) José Saldanha de 
Araújo. Conforme com o original: 
dou fé. Data supra. O escrivão — 
Abdias dos Santos Andrade.

E D ITAL de citação a réu ausente, 
com o prazo de vinte dias. — O  dr. 
José d? Farias. Juiz de Direito da 3* 
vara da comarca de João Pessôa. ca
pital do Estado da Paraíba, em virtu
de da lei. etc.

Faz saber a todos quantos o presen
te edital virem ou déle noticia tiver, 
qu? pelo dr. 3 °  promotor público da 
comatca, foi denunciado Manuel M ar
celino dos tantos, brasileiro, maior, 
negociante residente nesta capital, á 
rua Adolfo Cirne, 795, como incurso 
no art. 268 da Consolidação das LeLs 
Penáis E como não tenha sido possí
vel citá-lo pessoalmente, conforme 
sertificou o oficial encarregado da di
ligência. por ser ignorado o seu para
deiro cei to. pelo presente, chamo e ci
ta ao referido denunciado Mfcnuel 
Marcelino dos Santos, para no dia 29 
de março, ás 14 horas, a fim  do mes
mo comparecer á sala das audlênelus 
déste Juizo (rua das Trincheiras. n °  
42» para ser interrogado e assistir ao 
sumário de culpa1 no processo em que 
é acusado, ficando citado desde Já 
para todos os termos do mesmo pro
cesso. E para conhecimento de todos, 
mondou passar o presente que será a- 
iixado no local do costume e publica
do na Imprensa O ficial. Dado e pas
sado nesta cidade de João Pessôa aos 
vinte e nove dias do mês de feverei
ro de m il novecentos e quarenta. Eu. 
João Macêd°, escrevente autorizado, 
o datilografei e subscrevi, (ass.) Jose 
dc Farias, Juiz de Direito da 3 *  vara. 
Conforme com o original, dou fé. Da
ta1 supra. O escrevente Joáo Mace
do.

Curso Particular
Prof. Julia Dantas Milam's mun- 

tém um curso pura alunos do l.° uno 
complementar, aulas das 2 ás 5 horas. 

Rua 13 de Mulo n.° 677.

C A S A
Vende-se por médico préço a da 

rua Dlôgo Velho n *  903, em frente & 
Caturltó. com 3 quarto», sala de visi
tas. Jantar o coslnho tereno próprio 
toda lorrada. taco o luosâlco; *t Jane- 
lus (Ir 1 rente: égua. luz o psgflto; esta 
ioda uiirtada. A tratar nu avoidd»



AMANHa ! NO “ REX” _  FALTAM POUCAS HORAS PARA A CIDADE ADMIRAR 0
MAIOR FILME D0 MÊS !

,  d e a n a  D U R B I N
l o u c a  p o r  m u s i c a i

Não seiá exibido em matinées, exceto a de amanhã, não será exibido em sessões popula- 
l a n c a m f n t y v  - Tes- n^° s e r ® exibido nos cinemas de bairro

-  10  EX TR A  - AM ANHA — M ATIN6E A'S 15 HORAS 21200 - 15100 — SOIRÊE A S 18.30 E 20.30 HORAS 
% ---------------------- 2S200 C lN IC O ------------------------

Produção apresentada ao mundo pela NOVA UNIVERSAL

D O M I N G O  N 0  “ F E L I P É I A
E S T A R R E C E D O R  !

Um filme que tem por cenário a selva em toda a sua 
ameaçadora beleza !

O TIGRE BRANCO !
Um filme típico genero " Princesa das Selvas”  ; *«'• 

*— com — -X; 

C O L  I N T  A P L  E Y — J A N E  R A Y G A N 

Produção “ Paramount”

R E X
HOJE — A s 7!« horas — 25200 - ISlOO 

U l t i m a  e x i b i ç ã o  
-  2o th CesUiry Fox " apresenta

P e t e r  L o r r e  
0 PALPITE DE MR. M 0T0

C O M P L E M E N T O S

HOJE NO “ REX” ! MATINÉE 
COLEGIAL A’S 4,15 HORAS

$600 geral

A n n a b e 11 a
— em —

CEIA NO RITZ
20 th CENTURY FOX

F E L I P É I A
HOJE -  a ’s 7,15 horas — 15100 - 5800 

“ Sessão das Moças”

Shirley Temple
— em —

M I S S  B R 0 A D W A Y !
C O M P L E M E N T O S

J A GUARI BE
HOJE — A ’s 7.15 horas — 1S100 - S8U0  ̂

"20 th Century F ox " apresenta

Shirley Temple
— em —

M I S S  B R 0 A D W A Y !
C O M P L E M E N T O S

M E T  RO P O L E
O CINEM A M A IS  AREJADO DA C APITAL

HOJE — A 's 7.30 — HOJE

Uma epopéia da guerra germano-britanica ! a  audácia e intrépida? de um 
6imples marujo fu? com que um couraçado alcmáo seja 

aprisionado pelos ingleses 
•I O H N M I L L s — em

d e s t i n o  g l o r i o s o
Complementos: NAC. D. N. e "O  Duque de W elington” , desenho colorido

AM ANHA Matinée ás 3.15 — A 4.“ série de TARZAN  e os 3 valentes 
----------- EM OPE’ DE GUERRA ____________

3 “ FE IR A  — O lefio da "M e tro "  urrará tão alto que estremecerá o bairro 
do Montepio !

SABADO ! — Advinhem que sucesso vos proporcionará !

LLOYD NACIONAL S. A
SÉDE — RI O DE J A N E I R O

SERVIÇO RÁPIDO PELOS PAQUETES “ARAS” 
ENTRE CABEDÊLO E PORTO ALEGRE
PAQ UETE “ ARARAQUARA** — Esperado do sul a 14. saindo no 

mesmo dia para o sul. com a seguinte escala: Recife. Maceió, Baia. Vitó
ria, R io de Janeiro, Santos. R io Grande, Pelotas e Porto Alegre.

PAQUETE “ A R A R A N G U Á ” — Esperado a 28, do sul. saindo no 
mesmo dia para Recife. Maceió. Baía, Vitória, Rio de Janero, Santos. 
Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre.

CARG U EIRO  “ ITAG U A SSÛ ” —  Esperado do sul a 2, saindo no 
mesmo dia para o sul. com a seguinte escala: Recife. Maceió. R io de Ja
neiro, Santos. R io Grande. Pelotas e Porto Alegre.

CARG U EIRO  “ A R  A T  A I A ”  — Esperado do norte, saindo no dia 
1G para Recife. Maceió. Baía. Rio de Janeiro, Santos. Antonina e Para
naguá.

CARG U EIRO  “ A R A G A N O " — Esperado do sul a  16, saindo no 
mesmo dia para Natal. A . Branca. Fortaleza, Maranhão e Belém.

ARTHUR & CIA. —  Agentes
PR AÇ A  ANTENOR NAVARRO, 39

JEAN BRANDO
OFICIALM ENTE RECONHECIDA 

Sucursal n.° 113
Cursos de Guarda-Livros e Contador 

Diplomas válidos
Funciona no Grupo “ Tomaz Mindêlo”  

João Pessoa

B O A  O C A S I Ã O !
Venae-se uma propriedade no dis

trito de Prata de Monteiro dêste Esta
do. confórme as dimençôes e a situa
ção em que se acha, como abaixo des
creve-se: São 348 hectares, num re
tângulo de 3.960 x 880m. demarcados 
equivalendo á judicial, porque fôram 
demarcados amigavel e Julgada por 
sentença.

E’ banhada por dois açudes, sendo 
que a vertente de um derrama seis 
mêses do ano na represa do outro: 
tem poços que a oito anos não se vêr 
o seu fim: dois cercados habilitados a 
criação de gado; 17 casas de taipa e 
telha e 7 de tijólos e telhas para mo
radores; 232 hectare^ cercados dos 
quais 200 situados de algodoeiros cana 
de açúcar e mandióca como também 
12 hectares arados e situados e 3 bem 
situados de palma de Santa Rita. 400 
pés de coqueiros de recem-situados a 
safrejando; 30 mangueiras em igual 
caso; tem mais por graduação da Na
tureza, dois riachos fortes, providos de 
ótimos locais para barragens, bem fer- 
teis e os lados do que predomina a da
ta, além de diversos corregos que en
tre êles tomam outras direções.

A  tratar com o seu legitimo dono.
Prata 2 de Fevereiro de 1940.
Ananiano Ramos

0 ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA
Existem muitos remédios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, re

médios que fazem diminuir a ação ellmlnadora dos Rins fonte de vital im
portância.

A  “ CASSIA V IR G IN IC A ”  é remédio garantidamente Inofensivo, que 
tanto póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como peias crianças de 
mala tenra Idade, sem nenhum inconveniente.

“ CASSIA V IR G IN IC A ” regula a função dos Rins e é um anti-febrtl 
nem Igual para Gripe, Resfriados e todas as fébres Infecciosas. 
DISTINGUIDO COM MENÇÃO HONROSA NO 2.# CONGRESSO MÉDICO 

DE PERNAMBUCO
(Vide prospecto que acompanha cada vidro)
A ' VENDA NAS MELHORES F  ARMA CIAS

CURSO PARTICULAR
Avenida Guedes Pereira, 70
(Sede da Soe. de Professores) 

Prof. J. Vinagre avisa aos in
teressados que mantém um curso, 
aceitando sómente alunos do 5.° 
ano primário e do 1." complemen
tar. Aulas diárias, de 8 ás 11 ho
ras.

O F I C I N A
de JOÃO

A M E R I C A N A
AFONSO & CIA.

SOLDAS A OXIGÊNIO. PINTU RAS A DUCO E A ESMALTE SINTÉTICO 
A única que está equipada com aparelhagem moderna para executar 
com a maior rapidez e garantia todo e qualquer serviço de conçêrtqs a 

reformas em automóveis, etc.
Pôsto de Serviços com lavagem e lubrificação automática para atender

----------------  a qualquer hora ----------------

M O D I C I D A D E  N O S  P R E Ç O S  
Praça S. Pedro Gonçalves, 33 — Fône 1566 — João Pessôa 

J— ----------- -  —  ■■■ r  ------- — -  ■ ■ ■ i =

J O S É  M O U S I N H O

A D V O G A D O

Avenida João Machado, 348 — Fône, 1588 

Trincheiras — João Pessôa

COMPANHÍA NU
FÔNE 1424 —

iCiONAL DE NAVEGAÇAO Cl
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, S9

DSTEIRA
— BOB.L I N H A  I A P I D A E N T E E  C A B E D E L O  E P O E T O A L E G E E

“ IT A Q U E R A ”  — Chegará sábado. 2 de março pró_ 
xlmo vindouro e sairá no mesmo dia para: Recife. Baia, 
Vitória. R io de Janeiro. Santos. Paranaguá, Antonina, 
Plorlunopolis, Imbituba, R io Grande, Pelotas e Porto 
Alegre.

PRÓXIM AS SAIDAS

“ IT A G IB A ”  —■ Chegará terça-feira, 5 de março pró
ximo vindouro.

A V I S O
A

Recebemos também cargas com baldeação para Peiiêdo, Aracajú, Ilhéus, S. Francisco, Ita ja í e Campos. 
As passagens serão vendidas mediante apresentação de atestado de vacina.

I n f o r m a ç õ e s  c o m  o a g e n t e  —  P .  B A N D E I R A  D A  C R U Z

JOÃO VELÔSO FILHO
A D V O G A D O

Residência:
RUA MONSENHOR VALFRÊD0, 41 

I t a b a i a n a

Doenças da péle, venéreas e sífilis — Ele
tricidade médica

E S P E C I A L I S T A

DR. ALBERTO FERNANDES CARTAXO
CONSULTÓRIO : Rua Dr. Gama e Mélo 149 — i.» andar. 
CONSULTAS : De 16 ás 18 horas.
RESIDÊNCIA : Av. Dr. João da Mata, 426.

BANCO DO PÔVO DESCONTA TÍTULOS SôBRE A PRAGA E SôBRE A COSTV _____
TRANSFERE DINHEIRO POR C H E Q U E  OU T E L E G R A M A .

______ ;___________ ■ I I .. «I —  FORNECE AOS SRS. VIAJANTES CARTAS DF. CRÉDITO SOBRE AS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAIS

Dispõe (le eficiente rêde <le agentes para cobrança de títulos sfibrc o Interior dêste e doutros Estados — Adianta dinheiro em C|C garantida soli canção de efeiios comerciais

A FILIAL DE JOAO PESSOA ABONA OS SEGUINTES JUROS AOS SEUS DEPOSITANTES :

C/C LIMITADAS — 5% — Entrada« désde 201000 até 10:0005000. Rrtlrndns livre» Dor chequos Isentos de sêlos. — Fornece-se cadernêta.

C/C ESPECIAL — 4% — Entrados désde 1805000 até 80:000$(Í00. Retiradas livres em eheques «elodo». — Furnece-se caderneta.

C/C MOVIMENTO — 3% — Entrada« dé«de 1005000. sem limites. Retiradas livres em cheque.» selados. — Fornree-se extrato de conta mensal — A couta d* 
sua casa comercial.

C/ DE AVISO PRÉVIO — Aviso de 15 dias 3%. Aviso de 30 dias 4%. Fornece-sc cadernêta. — Retiradas por eheques selados.

CONTAS A PRAJIO FIXO — Depósitos désde 1:0005000. 3 mêses 5%. 6 méscs 6%. — 12 mêses capltullzados smnrstralmeutr. 2t m f » ,  8 n  »• retirada«
mensais dos juros em ehêques selados. — Fornece-se cadernêta.

---     -------------- -------------  — --  ------  ------- -------------........................... a— ,    |  ------ -------— ................................. — — — —



JOAO PESSOA — Sábado. 2 de março dc 1940

SECÇÃO L I VRE
t MARIA IZABEL RAMOS (Maroquinha)

Missa de 30. dia — 4 de março ás 6 7 l  na Catedral
O Institu to "São  J osé" representado por sua D iretoria , 

pelos funcionários de seu Departamento de Assistência  Socia l e 
pelos professores de seus Cursos Pro fiss ion a is  e as Au las Prim arias 
convida a « m a  fam ília  da fa lecida senhorita .Maria Isabel Ramos 
(M aroqu inh a ). alunos, ex-alunos, pobres fichados ,nos serviços de 
Combate á Mendicância P ro fis s ion a l e Am paro  á I obreza l*.n\eipo- 
nhoda o outras pessoas amiftas para assistirem  á missa de trigésim o 
dia. que o I .  S . J. manda ce lebrar em su frág io  da alm a de sua ab
negada d iretora, as (> I 2 horas, do dia -I do corrente, na C ated ia l 
M etrop o litan a .

Antecipadam ente agradece o com parecim ento de todos.

t ANTONIA XAVIER DE ANDRADE PEDROSA
Sétimo dia

Pom peu  P e d ro s «  e fa m íl i «  con v id am  seus paren tes  e 
a in iííos  para assistirem  á m issa <jtie m andam  ce leb ra r no d ia  I do 
co rren te  ( s eg u n d a -fe ira >. ás 7 horas, na Catedra l M etrop o litan a , 
pe lo  descanso e terno  da a lm a de sua cunhada e tia. A N T O N IA  

XAVIER D E  A N D R A D E  P E D R O S A , con fessando-se  an tec ipada-X

m ente

gratos aos que com p a recerem .

COMPANHIA DE TECIDOS 
PARAIBANA

Ficam convidados os srs. acionistas 
püra comparecerem á Assembléia Ge
ral Ordinária, que deverá realizar-se 
no dia 15 de março próximo, ás 13 h o 
ras na sécTe desta Companhia, á Pra
ça Antenor Navarro 47-1.° andar, paro 
aprovação do Balanço, contas e Atos 
da Administração, bem como do pa- 

’ recer do Conselho Fiscal, relativos ao 
ano social findo em 31 dc dezembro 
de 1939, c eleição do Conselho Fis
cal c respectivos suplentes para o ano 
de 1940.

João Pessoa. 29 cio* fevereiro de 1940. 
Pela Companhia de Tecidos Parai

bana .
Dr. Al. Vcloso B«rjcs — Diretor

átoso Balanço, estudo das contas 
festivos do exercício aludido.

Na mesma ocasião serão eleitos os 
membros do Consélho Fiscal e suplen
tes.

João Pessoa. I o de março de 1940 
João dos Santos Coelho Filho — 

Diretor Presidente 
José Aloushiho — Diretor Gerente.

a m o r t i z a ç ã o  

d E

FEVEREIRO DE 1940

C A P I T A L  D U P L O Ub óu.s

S E G U N D O  ................................ . 19. IfiO

T E R C E I R O . . . . 11 . 416

Q U A R T O 06 160

Q U I N T O 05 .901

Correspondentes Rcríoiuiís
C Â N D I D O  M A R I N H O  F A  L  C A O 

1‘raça 15 dc Novembro n.° 115 - l.°

" O c M e U A v r  7 d d u Io  d e n t r o  d o  c d d e z ß u n ' 1 ' ,Z c ia w  
p e l a  c&tÆur Sxxúj&dcuie de ^ apUci£Õ7eci&±<j-''ï

CIA. EXIBIDORA DE FILMES 
S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDLNARIA
São convidados os srs. acionistas 

para reunião de Assembléia Geral Or
dinária. ás 15 horas do dia 5 do cor
rente na séde desta Cia. á rua Pere
grino de Carvalho, onde funciona o 
Chie REX. com o fim de tomarem I
conhecimento do parecer da coníissão cxcrcicio. 
fiscal c deliberar sõbrc o balanço < 
contas relativas ao exercício dc 1939 

João Pessóa. 1 de março le 1940.
Alberto Leal — Diretor Gerente.

COOPERATIVA DE CRÉDITO 
BANCO CENTRAL

A s s e m b l é i a  G e r a l
2.' Convocação

Não tendo comparecido número le
gal para n reunião dc Assembléia G e
ral Ordinário, designada para hoje, 
são convidados os associados para to
marem parte na que sc realizará no 
próximo dia 4 de março vindouro, ás 
.14 horas, em nossa séde á ma Ba
rão do Triunfo 420. para o fim pre
visto na primeira convocação.

Outrossim. a reunião lerá logar com 
o número de associados que compare 
ecr, na fôrma do nrl. 24 § único dos 
Estatutos.

João Pessóa. 24 dc fevereiro dc 1940 
José Mario Porto — Presidente cm

SUL AMERICA CAPITALIZAÇAO
A mais Importante Companhia dc Capitalização da America do Sul

SORTEIO REALIZADO EM 29 DE FEVEREIRO DE 1940

Fóram sorteadas as seguintes combinações:

QAQ V K V MRD K N S X A E TY Y

Todos o» titulos cm vigor, portadores de uma das combinações supra, serão ime- 

cl ia lamente amortizados pelo capital garantido, a que tem direito

REYNALDO QUARESMA --- Agente cobrador 
á Rua Cardoso Vieira, 109

BANCO D0 ESTADO FA 
PARAÍBA

Terceira e última convoca
ção de Assembléia Geral |

Náo se tendo realizado a Assembléia 
Geral Ordinária, convocada para esta 
data. por não haver comparecido nú
mero legal de socios. são corftòdados os 
srs. Acionistas, em terceira convoca
ção. a se reunirem em Assembléia G e
ral Ordinária, que se realizará ás 14 
horas do dia 4 cie março próximo, em 
nossa séde social, á rua Maciel P i
nheiro n.° 252. a fim  de tomai em co
nhecimento Üo relatório da Diretoria 
e parecer do Consélho Fiscal, relativos 
ao exercido findo em 30-12-1939. e. 
bem assim procederem á eleição da 
nova Diretoria e seus suplentes para 
o  triénio a iniciar-se. e do novo Con
celho Fiscal e respectivos suplentes 
para o exercício vigente.

João Pessóa. 28 de fevereiro de 1940 
Avelino Cunha de Azevedo — 1,“ 

Secretário.

J A N S 0 N  DE  L I M A
avisa aos seus clientes V|iic mu
dou seu vabinétc Dentário para a 
Kua Visconde de Pelotas n.° 271). 

Próximo ao Plaza.

Cooperativa Banco Auxiliar 
do Comércio de João Pessóa
SEGUNDA CONVOCAÇÃO DE AS

SEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Dc ordem do sr Presidente e ]>or 

náo ter havido número na primeira 
convocação, ficam convidados os srs. 
ocloitístas para a segunda convocação 
a rcalízar-se no dia 6 de março.

João Alves da Silva — Diretor G e
rente.

CAIXA CENTRAL DE CRE
DITO AGRÍCOLA 0A 

PARAÍBA
(Soc. Coop. de Resp. Lida.)
ASSfcM IlLlilA  (ÍKItAJ, O K R IN AK IA  

2.- r última conyocao&o 
Nu» lendo sido realizado, por falln 

de número legal de socios. a reumfto 
marcada para 29 dc fevereiro n. n. n.
! í lr2tí£?Vldado“ os delegados das Coo- 
perafrvjh associadas a comparecerem
11 nesta hCh rUU Ca"di<lo Pessêa 3), nesta cidade, peias 15 horas do 
oroximo dia 8 do corrente para unriúõvZTrtserá w«art«üs:ao relatório da Diretoria referente nn 
exerrleio de 193fl discussão
üo parecer do cooeu» Hscd S

CAPITANIA DOS PORTOS
Convida-sc a. comparecer com ur- 

I géneia á esta Capitania, a fim  dc to
marem conhecimento de assunto dc 
seus interesses, todos os asilados da 
Marinha ou os seus procuradores.

TV. Trigueiro dc Brito — Secretário 
em Comissão.

COOPERATIVA DECREDI  
TO AGRÍCILA DE J0Ã0 

PESSÓA

2. e última convocação
Não tendo havido número legal de 

associados para a reunião convocada 
para hoje. convido, de ordem do sr 
Presidente, os socios desta Cooperati
va a tomarem parte na sessão dc As
sembléia Geral Ordinária em que 
•será ldio o relatório anual do exercido 
anterior o discutido e julgado o ba
lanço. a se realizar no dia H do pró
ximo més. pelas dezenove horas.

A referida assembléia será realiza
da com o número de associados que 
comparecer.

Joao Pessóa 28 de fevereiro de 1940. 
PeJ, Coop. dc Crédito Agricola de 1 

Joao Pessoa. i
• ass.t José Jofili Bezerra — Geren

F A V O R I T A
PARAIBANA

I»E

Aicendlno Nóbrega & Cia.
Pruça A n tento Rabelo n.“ IZ 

Fônr 1381

Clube dr .Sorteios dc Móvel» 
Autorizado c fiscalizado pcl» Dele

gacia Fiscal da Paraíba 
(•a ria* Patente» Z n  I> _____

Rosiili adu8 das extrações dos cou- 
pons-brindes gratuitos realizadas

cm 1° dc março dc 1940 
Extração ás 15 horas

I P r c m io
2.“ *’ . . .............  3268
3.° ”  .. .. .............  4722
4.° *’ .. 9221
5." "  : .. .............  5610

Extração ás 18.45 horas
1." Prêmio .. .............. 7767
2.° V . . . 7439
3.° "  . . . . . . 4848
4.v ” . . . . .............  3912
5.° "  . . . 0908

João Pessón, i. de março de
1940.

XSCENDINO NAHKMiA A CIA.
— Concessionários.

JOSE' DA M ATA CABRAL — 
Fiscal.

AVISO DE RETIRADA DE 
MERCADORIAS

(DECRETO N.° 19.473 DE 10 DE NO 
VEMBRO DE 1930 E N." 19.754 DE 

18 DE M ARÇO DE 1931)

3 — três — cxs. com oleados do al
godão. marco UFM. emborcadas no 
porto dc Santos pelos srs. Ancona Lo- 
pez Cio., no vapor Araraquara, con
forme conhecimento n.° 46, entrado 
em Cabedelo cm 12 dc janeiro dc 
1940.

Pelo presente avisamos ao comér
cio1 c a quem interessar j>ossa que os 
srs. C. Pereira «Sc Cia., estabelecidos 
nesta praça á ruo Barão do Triunfo 

277. solicitam a entrega da m er
cadoria acima, mediante recibo, ale
gando a falta do respectivo conheci
mento de embarque 

A entrega será feita dentro do pra
zo dc cinco dias a contar desta data. 

f si nenhuma reclamação ou oposição 
aparecer.

Qualquer reclamação deverá ser d i
rigida aos agentes desta Companhia, 
á praça Antenor Navarro. 39.

João Pessóa. fevereiro, 28 940.
Loidc Nacional — Sociedade Anô

nima .
Artur & C ia .

Moderníssima vivenda
Vende-se uma. com excelentes o- 

comodações. situada num rios mau; 
aprasiveis c seletos bairros da cidade, 
dispondo de apartamentos, salões dc 
jantar, espera, visita, cópa. amplbs 
instalações dc cosinha c serviço sani
tário; elevada, com porão habitavrl. 
elegante entrada; ao lado de aprasl- 
vel chacara; garaje. agua. luz. cxgó 
to; bonde ú porta. No mesmo local 
vendem-se um sitio arborisado c óti
mos terrenos para construção A tra
tar na Avenida João Machado n.° 795

CASA A’ VENDA
Vende-se uma casa de telha i>h 

I lha do Bispo, sita á avenida João 
Pessóa. 397. A tratar na avenida D. 
Pedro I I  n.° 1056, nesta capital.

VENDE-SE as casas á rua índio 
Piragibe n.° 360, 364. 370 e 402. todas 
alugadas c em terrenos próprios, a 
tratar á rua da República n.° 792.

Companhia de Produtos Mi
nerais Cabo Branco S. A.

Assembleia Geral Ordinária
Suo convidados os srs. acionistas 

para a reunião dc Assembléia Geral 
Ordinária no dia 30 dc março próximo, 
na sede social, em Cabo Branco, a 
lim dc tom orem conhecimento do pa
reço1 do Consélho Fiscal, deliberar só- 
,m' o balanço encerrado cm 31 dc cio 
zembro dc 1939; elegei* D iretor Se
ct etário e Superintendente comerciai 
'ou suprimir éste ultimo cargo) cm 
virtude dc renuncia dos respetivos 
titulares; c. liníiJmentc d e m  o Con- 
.m Uio FJfical e respectivos ‘ suplcnuca 
J H  tudo dc acordo com o  an. 
2ü dos Estatutos

Olludlno Gonçalves de Macedo -
Dlretor-uretlcíeiitô. i

Cooperativa
BANG0 F0S PROPRIETÁ

RIOS DA PARAÍBA
JUROS OO CAPITAL

São cpnvidalos os senliores assoei 
ados desta Cooperativo de Crédito i 
virem receber cm nossa séde sociaJ. 
á ruo Maciel Pinheiro n.° 232, os ju 
ros sóbre o valor realizado de suas 
quotas-partes do capital, referentes ao 
sexto exercicio financeiro, encerrado 
em 30 de dezembro dc 1939. á base 
do 7% ao uno. na fórm a dos Estatu
tos vigentes.

João Piessóu, 27 de fevereiro da 1940 
João Celso Peixoto do Vasconcelos 

— Presidente.

O U R O
Agripino Leite, autorizado pelo Ban

co cio Brasil compra ouro de acordo 
com os seguintes prêços: ouro de mo
eda a 23SOOO: ouro dc 18 quilates a 
15SOOO a grama; ouro baixo a 9S000 a 
grama.

Rua Visconde dc Pelotas n.° 290 
tem frente ao Plaza1) .

Companhia de Produtos Mi
nerais Cabo Branco S. A.
De acordo com o urt. 147 do decreto 

n.° 434 que regula as Sociedades Anô
nimas. ncham-sc á disposição dos srs. 
Acionistas na séde social cm Cabo 
Branco, cópia do balanço e parecer 
do Conselho Fiscal e demais documen
tos relativos ;ao ano de 1939.

Cojoo Branco, 29 dn fevereiro dc 
1940.

OUihUho Gonçalves» de ftlacedo — 
Diretor presidente.

Companhia de Produtos Mi
nerais Cabo Branco S. A.

Assembléia Geral Ordinária
São convidados os srs. acionistas 

para a reunião dc Assembléia Geral 
Ordinária no dia 30 de março próximo 
ás 15 horas, na sede social, cm Cabo 
Branco a fim  de tomarem conheci
mento do parecer do Consélho Fiscal, 
deliberar sóbre o balanço encerrado 
cm 31 dc dezembro de 1939; eleger 
D iretor Secrétarlo e Superintendente 
comercial (ou suprimir éste ultimo 
cargo), em virtude de renuncia dos 
respect ivos titulares; o, flnahnonto e le
ger o  Consélho Fiscnl e respectivos su
plentes para 1940, tudo de acordo com 
o art. 28 dos Estatutos.

Olindino Gonçalves de Macedo — 
Diretor-presidente.

P I A N O
Por preço excepcional vende-se luu 

cm perfeito estado do afamado fabri
cante “ R itte r” .

Ver c tratar á praça Álvaro Macha
do n.° 77. nesta capital.

Vendem-se barato
Bons passaros. um viveiro novo com 

4m. 50 e bóas gaiolas.
Avenida Rodrigues Chaves 535

TERRENOS
. .George Cunha vende por qualquer 
préço dois terrenos balaustrados, si
tuados á Rua Dezembargador Bòto c 
Avenida Central. A tratar á rua Maci
el Pinheiro 221 fone 1.388.

Negócio urgente
Vende-se com ou sem mercadorias.
Av. Floriano Peixoto 259 esquina 

com a Av. Conceição, bonde na por
ta. um ótimo ponto para negócio.

O motivo da venda será explicado 
pelo proprietário.

ALUGA-SE
Aluga-sc ü I.“  ander, com tres apar

tamentos. do prédio n.° 74,. i  rua M a
ciel Pinliclro .esquina com 4 rua 5 
de Novembro, saneado c com água 
corrente. Ponto central do bairro co
mercial A  trator com Antonio M e
nino dos Bantos. na oortarla da A 
U N IÃ O , -----------

PLANTÃO DE FARMa CIAS 
DURANTE 0 MÉS DE 

MARÇO DE 1940

Pó vo 1—10—19—28
Teixeira 2—11—20—29
Londres 3—12—21—30
Minerva A—13—22—31
Brasil 5—14—23
Slo. Antonio 5—15—24
Central 7—16—25
S. Terezinha 8—17—2G
Confiança _ 9-18-27


